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APRESENTAÇÃO 

Trata o presente documento do VOLUME IV do Estudo de Impacto Ambiental (EIA) da 

Estação de Tratamento de Água em Rio Tanque (ETA Tanque), que consiste no Diagnóstico 

Ambiental do Meio Socioeconômico e da análise integrada. A estrutura do EIA em sua 

totalidade é apresentada a seguir, estando em destaque os tópicos que serão apresentados neste 

volume. 
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6 DIAGNÓSTICO AMBIENTAL 

6.3 MEIO SOCIOECONÔMICO 

6.3.1 Caracterização do Município 

Esta seção apresenta o Diagnóstico do Município de Itabira e localidades do entorno do 

empreendimento, contendo caracterização das propriedades e demais aspectos 

socioeconômicos. Está estruturado em: metodologia, caracterização do uso e ocupação do 

solo, zoneamento municipal, perfil demográfico, socioeconômico e dinâmica populacional, 

descrição do sistema viário, estrutura produtiva e de serviços, informações pertinentes ao 

patrimônio cultural e natural, organizações da sociedade civil, povos e comunidades 

tradicionais, e dados sobre condição, serviços e infraestrutura existente na área de entorno. 

Para o contexto local foram consideradas as informações disponíveis sobre as propriedades e 

os aspectos relacionados a serviços, infraestrutura e condições de moradia das localidades 

urbanas e rurais.  

6.3.1.1 Metodologia 

Os estudos pertinentes ao meio socioeconômico foram desenvolvidos com o intuito de atender 

às diretrizes apresentadas no Termo de Referência (TR) da Secretaria de Estado de Meio 

Ambiente e Desenvolvimento Sustentável de Minas Gerais (SEMAD). Para a viabilização 

deste estudo, se fez necessário, no primeiro momento, a avaliação das características sociais, 

econômicas e culturais da região onde se insere o empreendimento.  

Após a compreensão do Projeto da Adutora Rio Tanque, iniciou-se à etapa de definição da 

Área de Estudo (AE). Para isso, foram realizadas pesquisas e análises de imagens de satélites, 

com o intuito de reunir dados e informações disponíveis. A partir disso, estabeleceu-se a 

delimitação pertinente, levando em consideração o local de inserção do projeto. 

A abordagem metodológica, baseou-se em dados obtidos a partir de sites de órgãos 

governamentais. Os indicadores socioeconômicos expressos são, predominantemente, 

quantitativos e foram coletados em bases de dados disponibilizados por instituições públicas 

e privadas, com amplo reconhecimento científico e que são usualmente utilizadas em estudos 

similares. Dentre elas, destacam-se: 
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• Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE)1: Responsável pela realização 

dos Censos Demográficos, Agropecuário e Econômico (PIB e outras variáveis 

macroeconômicas), além de diversos levantamentos anuais referentes às áreas da 

produção econômica, agrícola e de setores como educação e saúde, dentre outros; 

• Ministério da Saúde/DATASUS2: Responsável pela gestão do sistema de saúde 

nacional, fornece dados sobre a infraestrutura de recursos físicos e humanos, sobre a 

prevalência de doenças, principais causas de morbidade e mortalidade, dentre outros; 

• Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP)3: 

Disponibiliza inúmeras informações e indicadores sobre as condições de infraestrutura 

e atendimento à educação básica, fundamental e média; 

• Atlas do Desenvolvimento Humano no Brasil (PNUD e FJP)4: Baseado em dados dos 

Censos Demográficos 1991, 2000 e 2010, fornece informações sobre diversos 

indicadores socioeconômicos, com destaque para o Índice de Desenvolvimento 

Humano Municipal (IDHM); 

• Prefeitura Municipal de Itabira5; 

• Fundação João Pinheiro (FJP). Índice Mineiro de Responsabilidade Social (IMRS)6: 

Divulga diversos aspectos relacionados à parâmetros de responsabilidade social do 

estado de Minas Gerais a partir de uma base de dados dos órgãos oficiais do Estado, 

englobando todos os municípios mineiros.; 

• Ministério da Economia. Base de dados RAIS e CAGED7: Fornece informações sobre 

o mercado de trabalho nacional, com nível de detalhamento municipal;  

• Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN)8: Autarquia federal 

que responde pela preservação do Patrimônio Cultural Brasileiro. Cabe proteger e 

promover os bens culturais do País, assegurando sua permanência e usufruto para as 

gerações presentes e futuras. As informações disponibilizadas por este Instituto são de 

vital importância para as pesquisas que envolvem o patrimônio cultural brasileiro; 

• Instituto Estadual do Patrimônio Histórico e Artístico (IEPHA MG): Fundação 

 

 

1 IBGE Cidades, disponível em: <https://cidades.ibge.gov.br/>. 

2 DATASUS, disponível em: <https://datasus.saude.gov.br/>. 

3 Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira, disponível em: <https://www.gov.br/inep/pt-br>. 

4 Atlas do Desenvolvimento Humano no Brasil, disponível em: <http://www.atlasbrasil.org.br/>. 

5 Prefeitura Municipal de Itabira, disponível em: <https://itabira.mg.gov.br/>. 

6 Índice Mineiro de Responsabilidade Social da Fundação João Pinheiro, disponível em: <http://imrs.fjp.mg.gov.br/>. 

7 Relação Anual de Informações Sociais e Cadastro Geral de Empregados e Desempregados, disponível em: 

<https://www.gov.br/pt-br/servicos/obter-declaracoes-de-rais-e-caged>. 

8 Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, disponível em: <http://portal.iphan.gov.br/>. 

http://www.atlasbrasil.org.br/
https://www.gov.br/pt-br/servicos/obter-declaracoes-de-rais-e-caged
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vinculada à Secretaria de Estado de Cultura que atua no campo das políticas públicas 

de patrimônio cultural. Cabe ao Instituto pesquisar, proteger e promover os bens 

culturais de natureza material e imaterial de Minas Gerais, em parceria com os órgãos 

municipais e federal. As informações disponibilizadas por este instituto auxiliam nas 

ações de salvaguarda do patrimônio de Minas Gerais. 

• Fundação Cultural Palmares9: Fundação que trabalha em prol de uma política cultural 

igualitária e inclusiva, no intuito de contribuir para a valorização da história e das 

manifestações culturais e artísticas negras brasileiras como patrimônios nacionais. 

Tem competência constitucional para emitir as certidões de reconhecimento das 

comunidades quilombolas, sendo a maior referência no assunto; 

• Fundação Nacional do Índio (FUNAI)10: Responsável constitucionalmente pelo 

reconhecimento e garantia dos direitos dos povos indígenas no Brasil;  

• Agência Nacional de Mineração (ANM)11: Fornece informações sobre as atividades 

minerárias existentes em cada município, assim como dados sobre a Contribuição e 

Contribuição e Compensação Financeira Sobre Exploração Mineral (CFEM), imposto 

específico da atividade minerária, conhecido como royalties da mineração. 

• Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável (SEMAD) – 

Infraestrutura de Dados Espaciais (IDE–Sisema): Fornece informações especializadas 

sobre o sistema viário local e regional, coleta e tratamento de esgoto, forma de 

destinação final de resíduos sólidos urbanos e abastecimento de água. 

Entende-se que, para compreender as dinâmicas sociais e econômicas de uma região, é de 

suma importância a análise de indicadores quantitativos e suas evoluções ao longo do tempo, 

refletindo assim os processos cotidianos que marcam a vida dos cidadãos, sob uma perspectiva 

socioeconômica, cultural e histórica. Com isso, adotou-se inicialmente a busca por 

informações do município mineiro de Itabira.  

Também é importante ressaltar que, ao longo do estudo, são apresentados dados do estado de 

Minas Gerais, que servem como base comparativa para as análises realizadas e visam 

incrementar a compreensão da realidade a partir de uma contextualização regional. As 

possibilidades de interface entre determinados aspectos do município em análise, com alguns 

dos municípios vizinhos, principalmente, com a capital Belo Horizonte, em função de sua 

condição de polo, também foi estudada. 

No intuito de obter dados primárias das localidades foram realizadas pesquisas, em modo 

 

 

9 Fundação Palmares, disponível em: <https://www.palmares.gov.br/> 

10 Fundação Nacional do Índio, disponível em: <https://www.gov.br/funai/pt-br> 

11Agência Nacional de Mineração, disponível em: <https://www.gov.br/anm/pt-br> 

https://www.palmares.gov.br/
https://www.gov.br/funai/pt-br
https://www.gov.br/anm/pt-br
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remoto, com lideranças locais, além de formulário e questionário disponibilizados online à 

Prefeitura de Itabira e secretarias/órgãos vinculados. Em retorno, foram obtidas 11 respostas 

com informações sobre questões ambientais, educação, saúde, aspectos gerais de infraestrutura 

e assistência social das localidades da área de estudo, para caracterização geral sem o 

detalhamento de cada localidades da área de estudo do meio socioeconômico. 

Ainda, para elaboração, em especial para caracterização do perfil socioeconômico e aspectos 

históricos, foram considerados os dados e informações constantes no “Estudo de Impacto 

Ambiental, Projeto PDE Canga Sudeste, Itabira, Minas Gerais – VALE S/A” desenvolvido 

pela Bicho do Mato Meio Ambiente em 2020, identificado neste documento como “BICHO 

DO MATO, 2020”. 

Para o melhor estudo e compreensão das características socioeconômicas do território onde o 

empreendimento está inserido, se delimitou uma área de estudo para o meio socioeconômico 

que compreende o município de Itabira e as localidades do entorno do projeto, como 

apresentado na figura a seguir (Figura 6-1). 
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Figura 6-1 – Mapa da Área de Estudo do Meio Socioeconômico 
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6.3.1.2 Caracterização do Uso e Ocupação do Solo e do Território 

Este tópico apresenta a caracterização do uso e ocupação do solo e do território com base nos 

aspectos históricos, extração mineral e zoneamento do município de Itabira. 

6.3.1.2.1 Aspectos históricos do município de Itabira 

O processo de colonização do município de Itabira inicia-se a partir do ano de 1720, quando 

dois irmãos, Francisco Faria e Salvador Faria, passavam por Itambé em busca de ouro na 

região. Esses irmãos, nascidos no estado de Minas Gerais e descendentes de bandeirantes, 

apossaram-se da região, atualmente conhecida como Caué, retornando posteriormente para a 

captura e aprisionamento de escravos (IBGE, 1959).  

Após essa entrada, usufruíram dos recursos naturais encontrados, atraindo assim, outras 

pessoas para a região e intensificando os povoamentos às margens dos rios e córregos. No 

final do século XVIII, o povoado começou a se expandir para as proximidades do Córrego da 

Penha, localizado próximo às comunidades de Sant’Ana, Rosário e dos Padres, na mesma 

época em que a capela Nossa Senhora do Rosário estava sendo construída na localidade. Em 

1825, a povoação foi elevada à categoria de freguesia e, devido ao aumento do número de 

moradores, foi construída a Igreja de Nossa Senhora do Rosário12 (Figura 6-2 e Figura 6-3). 

Com a chegada do capitão Francisco Procópio de Alvarenga, em 1827, a população indígena 

foi dizimada e afastada, passando o povoado a ser dominado pelos colonos que tomariam a 

localidade, então denominada, Ferros, pertencente à Vila Nova da Rainha, atual município de 

Caeté (IBGE, 1959). Em 1833, Itabira do Mato Dentro é elevada à vila e, em 1848, à cidade.  

 

 

 

12 Tombada pelo IPHAN Processo nº 338-T, inscrição n. 347 do livro de Belas Artes, fl. 1, em 23/12/1949. 
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Figura 6-2 - Fachada da Igreja de Nossa Senhora 

do Rosário, Itabira/MG.13 

 
Figura 6-3 - Interior da Igreja Nossa Senhora do 

Rosário.14 

Apesar do crescimento da localidade, com a decadência da extração de ouro houve migração 

populacional, ao mesmo tempo que impulsionou a procura por outras riquezas minerais na 

região, como o ferro (IBGE, 1959). 

Segundo Saint-Hilaire (op. cit.), após a formação do povoamento, mineradores de outras 

localidades se mudaram para Itabira do Mato Dentro afim de explorar as jazidas de ouro e 

ferro da região. Dessa maneira, formaram-se companhias de mineração que exploravam as 

minas do córrego da Conceição, do córrego de Itabira e da parte oeste também de Itabira.  

A partir da chegada de Domingos Barbosa na localidade, conhecido como pioneiro na 

mineração, iniciaram-se as primeiras forjas na região, passando a fundir o minério de ferro 

para a produção de armamento com financiamento da Coroa Real. A exemplo, o número de 

forjas na região de Itabira e Santa Bárbara chegou a 84 máquinas em funcionamento para a 

produção de minério de ferro. Historiadores afirmam que ainda é possível encontrar ruínas 

dessas forjas na região (IBGE, 1959). 

 

 

13 Disponível em: <https://www.helpmecovid.com/br/1655242_igreja-nossa-senhora-do-rosario> Acesso em jul. de 2022. 

14 Disponível em: <https://www.helpmecovid.com/br/1655242_igreja-nossa-senhora-do-rosario> Acesso em jul. de 2022. 
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Com a mineração intensa do ferro, a cidade recebeu o nome de Itabira, palavra de origem 

indígena que significa “pedra que brilha”, ressaltando a presença abundante dos minerais 

hematita e manganês nas serras e picos da região. De acordo com o IBGE (1959), o minério 

de ferro tem sido primordial para a economia municipal, gerando empregos para a população 

de Minas Gerais. Assim, no começo do século XIX, as lavras de Conceição, Itabira e 

Sant’Anna eram exploradas sistematicamente. Dentre essas, a lavra de Itabira se destacava, 

pois “o minério está ali mais próximo da superfície do morro, e, para abrir as galerias oblíquas, 

não se necessita de perfurar bancos de rocha” e “[..] não se achou camada mais contínua nem 

que fornecesse metal mais puro” (SAINT-HILAIRE, 1938 [1830], p. 236-237). 

As figuras a seguir (Figura 6-4 a Figura 6-7) exemplificam e ilustram alguns aspectos 

mencionados em relação ao histórico de Itabira. 

Nesse sentido, Guimarães (1961 apud Magalhães, 2006) conta que, apesar da extraordinária 

qualidade do minério de ferro, além da grande quantidade, as atividades ligadas à fabricação 

da matéria-prima, iniciadas em 1812 e expandidas até 1853, não obtiveram os resultados 

esperados. Com a criação da Companhia Vale do Rio Doce, em 1942, a exploração das jazidas 

de minério de ferro é retomada significativamente, transformando a trajetória histórica e 

econômica de Itabira (MAGALHÃES, 2006, p. 50). A Figura 6-8 ilustra em uma vista aérea 

da Vale em 1959.   

 

Figura 6-4 - Extração de minério de ferro em 

Itabira/MG 

Fonte: IBGE, 1959 

 

Figura 6-5 - Vista aérea das Jazidas do Cauê em 

Itabira/MG 

Fonte: IBGE, 1959 

 

Figura 6-6 - Vista panorâmica da cidade de 

Itabira/MG 

Fonte: IBGE, 1959. 

 

Figura 6-7 - Igreja de Nossa Senhora do Rosário 

em Itabira/MG 

Fonte: IBGE, 1959. 
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O município de Itabira atraiu investidores devido a sua concentração mineral, sendo seu 

recurso mineral explorado em larga escala. Nesse sentido, percebe-se a necessidade de 

implantação de logística para transporte do minério, construindo assim a Estrada de Ferro 

Vitória-Minas (EFVM), escoando minério até o Porto de Tubarão, no estado do Espírito Santo 

(Figura 6-9) (BICHO DO MATO, 2020). 

 

 

Figura 6-8 - Vista aérea da Companhia Vale do 

Rio Doce em Itabira/MG 

Fonte: IBGE, 1959 

 

Figura 6-9 - Transporte minério de ferro EFVM 

em Itabira/MG 

Fonte: IBGE, 1959 

 

Sobre a estrutura do município, durante o século XIX Engrácia (1898) comenta que o único 

prédio público civil que existia em Itabira era a Casa de Câmara e Cadeia. Em 1993, esse 

edifício tornou-se o Museu do Ferro, e em 2018, transformou-se no Museu de Itabira, 

objetivando o “resgate da memória cultural de Itabira, através de pesquisa, coleta, 

classificação, informações e exposições temáticas referentes à história do Município e seus 

personagens15”.  

O Museu de Itabira localiza-se na Praça do Centenário (Figura 6-10), que compõe o atual 

Centro Histórico do município. Também constituem a Praça, casarões e sobrados dos séculos 

XVIII e XIX, como a casa em que nasceu o poeta itabirense Carlos Drummond de Andrade.  

 

 

15 Disponível em <https://biblioteca.ibge.gov.br/index.php/biblioteca-catalogo?view=detalhes&id=450037> Acesso em jul. de 

2022. 
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Figura 6-10 - Praça do Centenário. Nota-se à esquerda, a casa onde nasceu Carlos Drummond de Andrade 

e à direita, o edifício onde atualmente se encontra o Museu de Itabira.16 

 

Saint-Hilaire (1938 [1830]) relata que havia uma falta completa de médicos, cirurgiões e 

farmacêuticos em Itabira e que a pneumonia era a doença mais comum de acometer os 

trabalhadores das minas de ferro e ouro. Já Engrácia (1898) conta que o município contava 

com apenas um médico e quatro farmácias, montadas por farmacêuticos formados em Ouro 

Preto. Além disso, Itabira contava com dois jornais, o Cidade de Itabira (Figura 6-11) e o 

Correio de Itabira.    

 

 

16 Disponível em <https://biblioteca.ibge.gov.br/index.php/biblioteca-catalogo?view=detalhes&id=450037> Acesso em jul. de 

2022. 
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Figura 6-11 -Página de anúncios do jornal Cidade de Itabira de 1896.17 

Fonte: Arquivo Público Mineiro, 2022. 

De acordo com os dois autores, o solo de Itabira não era propício a agricultura dificultando, 

assim o cultivo de gêneros alimentícios em quantidades adequadas para a venda e até mesmo 

para o consumo dos habitantes. Dessa maneira, os poucos fazendeiros presentes no município 

encontravam problemas com a baixa produtividade das lavouras e com a escassez de mão-de-

obra. Este cenário levou a um sentimento de estagnação econômica na região, visto que, as 

companhias de mineração também encontravam dificuldades para manter constância na 

extração dos minérios e, por consequência, dos lucros (SAINT-HILAIRE, 1938 [1830]; 

 

 

17 Disponível em <http://www.siaapm.cultura.mg.gov.br/modules/jornais/brtacervo.php?cid=6684> Acesso em jul. de 2022. 
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ENGRÁCIA, 1898).  Sobre o sentimento de estagnação econômica no município, Magalhães 

(2006, p. 50-51) indica que  

havia na Província Mineira, no período, uma visão tradicional de estagnação, 

decadência e atraso econômico. Libby destacou que esse sentimento provinha de 

um saudosismo dos tempos áureos da mineração. Os mineiros e os estudiosos 

teriam sido incapazes de perceber qualquer resultado positivo na substituição das 

atividades mineradoras por um diversificado leque de outras atividades que 

transformaram a economia provincial em algo distinto, porém, nem “pior” nem 

“melhor”. 

Entre os alimentos cultivados em Itabira estavam a mandioca e o café que, conforme aponta 

Engrácia (op. cit.), era plantado em pequena escala. Além disso, o clima do município parecia 

não ser adequado para a sua produção. O autor também aponta que, naquele período, existiam 

dois vinhedos ali, mas que devido ao terreno e/ou ao mau emprego das técnicas de produção, 

o vinho não era de boa qualidade. Ademais, Saint-Hilaire (op. cit.) relata que os cereais e as 

carnes consumidos em Itabira eram comprados de fazendas vizinhas.      

A mão-de-obra predominante na extração dos minérios de ouro e ferro era composta por 

negros escravizados trazidos do continente africano. Além desses, Engrácia (1898) conta que 

residiam em Itabira italianos, portugueses, franceses, “árabes” e ainda resistiam indígenas. 

Além da mineração e da agricultura incipiente, outra fonte de renda dos moradores de Itabira 

era proveniente das fábricas têxteis. De acordo com Ribeiro (1998), a junção de uma série de 

condições favoreceu a implantação de fábricas de tecidos em Minas Gerais, tais como, “a 

abundância de matéria-prima (algodão), a facilidade de recrutamento de força de trabalho 

especializada e em importar maquinismos, a melhoria dos transportes, a disponibilidade de 

mão-de obra e a presença de um crescente mercado consumidor” (RIBEIRO, 1998, p. 27).  

Assim, em 1874 foi realizada uma reunião presidida pelo médico Domingos Martins Guerra e 

pelo Padre Monsenhor José Felicíssimo do Nascimento, para a formação de uma sociedade 

anônima, que iriam constituir a Companhia União Itabirana. Faziam parte ainda da sociedade 

anônima os fazendeiros e comerciantes mais abastados do município, farmacêuticos, médicos, 

entre outros (MAGALHÃES, 2006, p. 44). Em 1888 é inaugurada em Itabira a Fábrica de 

Tecidos da Pedreira. 

A Cia. União Itabirana (Figura 6-12), mais conhecida como Fábrica de Tecidos da Gabiroba, 

foi instalada na zona rural do município, próxima ao Rio do Peixe. Essa localização não foi 

escolhida à toa, visto que, o rio fornecia a força motriz para o funcionamento da turbina 

hidráulica da fábrica. A maior parte dos funcionários eram mulheres, que trabalhavam como 

tecelãs. Já os cargos de diretores e gerentes foram ocupados por homens da família Oliveira 

Lage até a venda da Cia. União Itabirana em 1962. 
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Figura 6-12 - Fachada da Companhia União Itabirana, fotografada por Brás Martins da Costa. Data 

aproximada: 1904.  

Fonte: MAGALHÃES, 2006. 

No começo do século XX, foram realizadas diversas tentativas de instalação de indústrias 

voltadas para a extração do minério de ferro em Itabira. Em 1911, a Itabira Iron Ore Co. obteve 

autorização do governo federal para extrair e exportar minério de ferro, no entanto, em 1918 

a empresa fracassou por falta de capital. Assim, o controle dela foi transferido para um grupo 

de investidores europeus (MAGALHÃES, op. cit.).  

Dois anos depois, em 1920, a extração do minério de ferro volta para a Itabira Iron Ore Co., 

que firmou um contrato com o governo federal que praticamente lhe conferia o monopólio de 

exportação da matéria-prima. No entanto, a empresa novamente fracassou, assim como outras 

empresas do mesmo gênero. Segundo Magalhães (op. cit., p. 53) isso ocorria “principalmente 

por causa do bloqueio sistemático imposto pelo governo de minas às empresas estrangeiras, 

com vistas a garantir a posse das riquezas naturais do estado”.    

Com a chegada da Itabira Iron Ore Co. e, posteriormente, da Companhia Vale do Rio Doce no 

município, os itabiranos passaram a conviver com ingleses, franceses e alemães que 

trabalhavam nessas empresas. A fim de conversar sem serem entendidos, os itabiranos 

inventaram a linguagem Macaco ou, como pronunciavam, a “Guinlagem Camaco”. De acordo 

com Clemente (2016), a criação desse dialeto foi uma forma de resistência ou retaliação ao 

estrangeiro por parte da população de Itabira. 
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Figura 6-13 - Vista aérea de Itabira em 1910.18 

Fonte: Arquivo Público Mineiro, 2022. 

A autora comenta que os dados sobre a origem do dialeto, tais como, quem criou e a data de 

criação, não são conhecidos, mas é consenso na bibliografia que o período de maior utilização 

da linguagem foi entre as décadas de 1930 e 1940. 

Como forma de avaliar a transmissão da linguagem Macaco nos últimos anos, Clemente 

(2016) aplicou 403 questionários a jovens de 14 a 20 anos de escolas públicas e particulares 

de Itabira. Do total de respondentes, 58% nunca ouviram falar da linguagem e apenas 13% 

sabem falar o dialeto. Contata-se assim que o dialeto está se perdendo com o passar dos anos 

e, portanto, uma parte importante da história recente de Itabira também está sendo perdida.      

Sobre a importância do Camaco, a autora ressalta que: 

“(...)é um patrimônio do cidadão, um patrimônio cultural imaterial que deveria 

transpassar décadas e gerações. Trata-se de um dialeto que pertence a um povo 

que, na busca de evitar um esmagamento cultural que a mineração trouxera, se 

apropriou deste como forma de manifestação cultural e até mesmo de inversão de 

papéis enquanto linguagem, de dominantes (ingleses) e dominados (itabiranos)” 

(CLEMENTE, 2016, p. 117). 

Por isso, Clemente (op. cit.) propõe que o dialeto seja registrado como patrimônio cultural 

imaterial de Minas Gerais por meio do Instituto Estadual de Patrimônio Histórico e Artístico 

– IEPHA, conforme Portaria nº 47, de 28 de novembro de 2008.  

Em 1942, a Itabira Iron Ore Co. foi estatizada pelo governo de Getúlio Vargas, transformando-

se na Companhia Vale do Rio Doce (CVRD, 1999 apud CLEMENTE, 2016). A figura abaixo 

consiste em um folheto da empresa, que relata que já nesse período o Pico do Cauê não existia 

mais e enfatiza a qualidade do minério de ferro de Itabira.  

 

 

18 Disponível em <http://www.siaapm.cultura.mg.gov.br/modules/fotografico_docs/photo.php?lid=29403> Acesso em jul. de 

2022. 
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Figura 6-14 - Folheto da Companhia Vale do Rio Doce, de 1942.19 

Fonte: Arquivo Público Mineiro, 2022. 

Em Itabira eram celebradas diversas festividades em homenagem a santos e padroeiros 

cristãos. De acordo com Faustino (1982) as festas ocorriam ao longo do ano todo: 

“em janeiro, a novena de São Sebastião e a Festa de Reis, na Semana Santa a 

procissão do Enterro, em que noite alta os penitentes carregam tochas e velas, a 

procissão de Ramos, do Encontro e do Lava-pés. No mês de março se celebra a 

festa de São José com rezas e procissões. No mês de maio, as coroações e, em 

junho O Sagrado Coração de Jesus, as fogueiras de Santo Antônio, São João e 

São Pedro” (FASUSTINO, 1982 apud OLIVEIRA, LAGE, 2016, p. 73). 

As celebrações de junho, em homenagem a Santo Antônio, eram especialmente aguardadas. 

Na Companhia União Itabirana, conhecida pelos moradores de Itabira como Fábrica de 

Tecidos da Gabiroba, eram realizados bailes e fogueiras no dia 13 de junho. Conta-se que “o 

dia começa com dobres de sino, seguido de missa, rezada em latim, pelo padre, especialmente 

convidado da cidade. [...]. E à noite, ao lado das fogueiras tira-se a sorte entre os solteiros para 

descobrir o futuro noivo” (ALVIM, 1980 apud OLIVEIRA, LAGE, op. cit., p. 74).  

Os trabalhadores e proprietários da Fábrica de Tecidos Pedreira participavam dessas 

festividades juninas, em retribuição, convidavam a comunidade a participar das celebrações a 

São Sebastião, padroeira da Fábrica. Assim, Oliveira e Lage (op. cit.) compreendem que essas 

celebrações eram uma maneira dos moradores e trabalhadores da zona rural de Itabira de 

reforçar sua identidade cultural diante da população da área urbana do município.     

 

 

19 Disponível em <http://www.siaapm.cultura.mg.gov.br/modules/fotografico_docs/photo.php?lid=34946> Acesso em jul. de 

2022. 
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Em agosto era realizada a Festa do Divino e em outubro, celebrava-se Nossa Senhora do 

Rosário, padroeira de Itabira. Para tanto, eram realizadas danças, levantamento de mastros e 

translado de coroas (FAUSTINO, 1982 apud OLIVEIRA, LAGE, 2016). Segundo os autores, 

as celebrações à padroeira eram realizadas em Minas Gerais e eram organizadas por 

irmandades formadas pelas populações negras do estado (OLIVEIRA, LAGE, op. cit).        

Atualmente, Itabira conta com uma população estimada de 121.717 pessoas sendo limítrofe 

aos municípios de João Monlevade, Santa Maria de Itabira e São Gonçalo do Rio Abaixo. O 

município possui uma área territorial de 1.253,704 km², com densidade demográfica de 87,57 

habitante por km² (IBGE, 2010; 2021)20. 

6.3.1.2.2 Zoneamento Municipal 

O zoneamento municipal divide o território em áreas de acordo com os diferentes usos e 

ocupações do solo.  O município de Itabira é regido pela Lei Complementar n° 4.938 de 28 de 

dezembro de 2016, a qual revisa o Plano Diretor Participativo do Município de Itabira, in 

verbis:  

Art. 1°.  Fica instituída a revisão do Plano Diretor de Desenvolvimento 

Sustentável do Município de Itabira, instrumento básico da política de 

desenvolvimento e de expansão urbana, que tem por objetivos gerais ordenar o 

pleno desenvolvimento das funções sociais da cidade e da propriedade e garantir 

o bem-estar de seus habitantes, observadas as normas contidas nos artigos 182 e 

183 da Constituição Federal de 1988 e na Lei Federal n. 10.257, de 10 de julho 

de 2001 – Estatuto da Cidade. 

O Plano Diretor se estabelece como um instrumento normativo que aponta as diretrizes e 

regras sobre as quais o município deverá ser organizado. Assim, o art.  140 da referida Lei, 

trata: 

Art. 140. O território do Município de Itabira é dividido em 25 (vinte e cinco) 

macrozonas, que possuem as seguintes denominações, conforme delimitado no 

Anexo VIII – Mapa de Macrozoneamento do Município de Itabira.  

Deste modo, tem-se as seguintes macrozonas para o município de Itabira:  

• Macrozona Urbana da Sede Municipal;  

• Macrozona Urbana do Distrito de Ipoema;  

• Macrozona Urbana do Distrito de Senhora do Carmo;  

• Macrozona Urbana da Serra dos Alves;  

• Macrozona Urbana de Chapada e Boa Esperança;  

 

 

20 Disponível em < https://cidades.ibge.gov.br/brasil/mg/itabira/panorama> Acesso em jul. de 2022. 
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• Macrozona Urbana de Barro Branco;  

• Macrozona Urbana da Rocinha;  

• Macrozona Urbana do Condomínio Residencial Estrada Real;  

• Macrozona Urbana da Fazenda Palestina;  

• Macrozona Urbana de São José do Macuco  

• Macrozona Urbana do Turvo;  

• XII-Macrozona Urbana de Candidópolis;  

• Macrozona Urbana Ribeirão São José de Cima; 

• Macrozona Urbana de Ribeirão São José de Baixo; 

• Macrozona Urbana do Engenho.  

• Macrozona Rural Mata do Bispo;  

• Macrozona Rural Ribeirão São José;  

• Macrozona Rural Santo Antônio;  

• Macrozona Rural da Serra do Espinhaço;  

• Macrozona Rural de Recuperação Ambiental 

• Macrozona Rural de Prioridade de Preservação da Fauna e Flora e Atividades 

Minerárias;  

• Macrozona Rural da Sub-bacia do Córrego Candidópolis;  

• Macrozona Especial Urbana da Sub-bacia do Córrego Candidópolis;  

• Macrozona Mista de Desenvolvimento Econômico;  

• Macrozona de Áreas Mineradas. 

A Figura 6-15, apresenta a área de estudo delimitada para o diagnóstico do meio 

socioeconômico, assim como, a área de estudo local. Ressalta-se que, as macrozonas urbanas, 

I a XV são delimitadas na figura como Macrozonas Urbanas, por esta razão, apesar de serem 

classificadas em 25 macrozonas, na delimitação do Mapa verifica-se somente 11. Conforme 

evidenciado, a Macrozona de Santo Antônio é a que ocupa as maiores porções do território, 

seguida pelas macrozonas da Serra do Espinhaço e de Recuperação Ambiental. Considerando 

a área de estudo local do meio socioeconômico, há o predomínio das macrozonas Urbanas, 

Santo Antônio e Rural de Prioridade de Preservação de Flora e Fauna e Atividades Minerárias. 
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Figura 6-15 - Mapa de Zoneamento Municipal do município de Itabira. 
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6.3.1.3 Perfil demográfico, socioeconômico e dinâmica populacional 

Este item apresenta aspectos do perfil demográfico e socioeconômico da população do 

município de Itabira, objetivando caracterizar sua evolução no tempo, espaço e a compreensão 

da sua composição. 

6.3.1.3.1 Perfil demográfico segundo a situação de domicílio 

A dinâmica demográfica de uma localidade é um dos elementos relevantes para análise da 

relação entre território e a população.  

O município de Itabira é um polo de mineração para o estado de Minas Gerais e, dada a 

dinâmica da atividade, em momentos de picos de operação, contribui para o avanço 

demográfico e aumento da população flutuante. 

Segundo dados do IBGE, em 2010, o número de habitantes em Itabira chegou a 109.783 

pessoas distribuídas em um território de 1.253,704 km², evidenciando uma densidade 

demográfica de 87,57 hab/km².  A Tabela 6-1 apresenta dados de densidade demográfica do 

município entre os anos de 1991 e 2010. 

Tabela 6-1 - Crescimento geométrico e densidade demográfica – 1991 a 2010 

Indicador Situação Índices 

Taxa de crescimento (% a.a) - 2000-2010 Total 11,65% 

Densidade Demográfica (hab/km²) 

1991 68,28 

2000 78,42 

2010 87,57 

Fonte: IBGE – Censos Demográficos, 1991 a 2010. 

O crescimento urbano é explicado em razão da oferta de emprego, bens e serviços que atrai 

pessoas para zona urbana do município gerando intensos movimentos migratórios, internos e 

externos (BICHO DO MATO, 2020). Atualmente, o município concentra a maior parte de sua 

população residente na área urbana (Tabela 6-2). Para esse comparativo e análise, foram 

utilizados os censos demográficos de 1991, 2000 e 2010.  

Tabela 6-2 - População absoluta e relativa - Itabira (MG) 

Localidade Ano 

População 

Urbana Rural Total 

Absoluta % Absoluta % Absoluta % 

Itabira 

1991 72.954 85,22 12.652 14,78 85.606 100 

2000 89.703 91,23 8.619 8,77 98.322 100 

2010 102.316 93,2 7.467 6,8 109.783 100 
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Localidade Ano 

População 

Urbana Rural Total 

Absoluta % Absoluta % Absoluta % 

Minas Gerais  

1991 11.786.893 75 3.956.259 25 15.743.152 100 

2000 14.671.828 82 3.219.666 18 17.891.494 100 

2010 16.715.216 85,29 2.882.114 14,71 19.597.330 100 

Fonte: Atlas de Desenvolvimento Humano, 2010. 

A Figura 6-16 apresenta a taxa de urbanização do município, considerando dados de 1991 e 

2010. 

 
Figura 6-16 - Taxa de urbanização do município de Itabira. 

Em razão da pandemia de COVID-19 nos anos de 2020 e 2021, o IBGE, por meio do Sistema 

IBGE de Recuperação Automática, apresentou os dados populacionais estimados para esses 

anos. Em 2020, estima-se que a população de Itabira seria 120.904 habitantes e, em 2021, 

estima-se que o município tenha registrado 121.717 habitantes, um aumento de 10,8% em 

relação ao último levantamento realizado em 2010. 

6.3.1.3.2 Perfil etário da população de Itabira 

A participação dos grupos etários segundo o sexo possibilita traçar um importante quadro 

demográfico que mostra a evolução detalhada do perfil etário da população no município, 

segundo a idade e o sexo (Figura 6-17). Em 2010, a faixa etária que compreendia o maior 

número de habitantes era 10 a 34 anos e as pessoas com mais de 65 representavam apenas 

7,4% da população do município. A população em idade economicamente ativa, de 10 a 65 

anos, representava cerca de 79%. 
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Figura 6-17 - Pirâmide etária de Itabira em 2010. 

Fonte: IBGE, 2010. 

6.3.1.3.3 Razão de Dependência 

A razão de dependência é uma variável essencial para compreensão do perfil demográfico. A 

partir dessa razão é possível mensurar e direcionar os investimentos para os grupos 

populacionais de maior necessidade. Uma razão de dependência elevada indica que os 

investimentos públicos devem se voltar prioritariamente para atender aos grupos 

populacionais de crianças e idosos, impulsionando políticas públicas voltadas para a 

assistência aos idosos e para a educação de crianças e jovens. Já uma razão de dependência 

baixa indica um alto percentual de pessoas em idade ativa. Portanto, neste contexto, há uma 

maior demanda por investimentos que sejam intensivos em mão-de-obra.  

De acordo com o IBGE, a Razão de Dependência correlaciona o tamanho da população 

considerada como fora da idade ativa de trabalho (abaixo de 15 anos e acima de 64 anos) com 

a população em idade ativa. Quanto maior for essa razão, maior o contingente relativo de 

crianças e idosos em relação à população ativa. O município de Itabira possuía, em 2010, a 

razão de dependência de 39%. Ou seja, para cada 100 indivíduos ativos, 39 eram inativos ou 

dependentes no município. 

6.3.1.3.4 Movimentos migratórios 

Os movimentos migratórios compõem o perfil étnico e cultural de uma população. Em alguns 

casos, representam um vetor de crescimento ou de decréscimo do porte demográfico, sendo 

importantes indicadores das condições de higidez econômica e social do município. Nesse 

sentido, saldos positivos sinalizam que ele oferece boas condições de emprego e segurança. 

Contrariamente, saldos negativos são indicativos de poucas ofertas de emprego e piores 

condições de desenvolvimento humano. 

Em 2010, em Itabira, 3.823 pessoas imigraram e 5.334 emigraram. Portanto, o saldo 
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migratório, foi negativo (-1.511), conforme Fundação João Pinheiro, com base nos dados do 

IBGE (2010). A taxa líquida de imigração representa a contribuição percentual que a 

imigração deu para o porte demográfico do município, sendo de -1,94%.  

O total de imigrantes/emigrantes, o saldo migratório e a taxa líquida de migração de Itabira 

encontram-se apresentados na Tabela 6-3. 

Tabela 6-3 - Movimento migratório de Itabira - 2010 

Total de Imigrantes (2010) 3.823 

Total de Emigrantes (2010) 5.334 

Saldo Migratório - 1.511 

Taxa Líquida de Imigração (TLI) -1,94 

Fonte: FJP, 2010. 

6.3.1.3.5 Deslocamentos pendulares 

O arranjo populacional é o agrupamento de dois ou mais municípios com intensa integração 

populacional, oriundos dos deslocamentos, trabalho ou estudo, conhecido como movimentos 

pendulares (IBGE, 2015). A existência de relacionamentos cotidianos, por grande parte da 

população, foi o principal critério definidor do conceito.  

Nesse sentido, são fatores como o crescimento de uma cidade: emancipação de um município; 

processos históricos de formação; localização de indústrias, centros comerciais ou 

administrativos, que demandam ou atraem a população dos municípios vizinhos; entre outros. 

Considera-se assim o termo integração como o mais apropriado para sintetizar esses diversos 

contextos. Para mensurar e, consequentemente, identificar os arranjos populacionais, 

utilizaram-se três critérios de integração: 

• Forte intensidade relativa dos movimentos pendulares para trabalho e estudo; 

• Forte intensidade absoluta dos movimentos pendulares para trabalho e estudo (quando 

mais de 10 mil pessoas se deslocam diariamente para outro município em função de 

trabalho ou estudo); 

• Contiguidade das manchas urbanizadas; quando a distância entre as bordas das 

manchas urbanas principais dos dois municípios é de até 3 km. 

No município de Itabira, 2.476 pessoas declararam ao IBGE 2010 que trabalhavam em outro 

município, o que representou apenas 2,52% da população ocupada naquele ano. Em Minas 

Gerais, o percentual de pessoas que trabalhavam fora de seu domicílio de residência era maior, 

10,74%. No município, a cada dez indivíduos, quatro realizam deslocamentos diários para o 

município polo do arranjo.  

A Tabela 6-4 apresenta os indicadores de deslocamentos pendulares no município de Itabira e 

no estado de Minas Gerais.  
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Tabela 6-4 - Indicadores de deslocamentos pendulares em Itabira 

Local de exercício do trabalho principal 
Itabira Minas Gerais 

Total % % 

Ocupadas – município de residência 47.819 48,74 88,17 

Ocupadas – município de residência e no domicílio de 
residência 

9.597 
9,78 

21,65 

Ocupadas – município de residência e fora do domicílio de 
residência 

38.221 
38,96 

66,52 

Ocupadas em outro município 2.476 2,52 10,74 

Fonte: IBGE, 2010. 

6.3.1.4 Sistema Viário e Infraestrutura 

A hierarquia urbana indica a centralidade do município a partir da atração exercida sobre as 

populações de outros centros urbanos para acesso a bens e serviços e o nível de articulação 

territorial que possui. São cinco níveis hierárquicos, com onze subdivisões: Metrópoles (1A, 

1B e 1C), Capitais Regionais (2A, 2B e 2C), Centros Sub-regionais (3A e 3B), Centros de 

Zona (4A e 4B) e Centros Locais (5A) (IBGE, 2021). Portanto, o município apresenta uma 

menor área de atuação com atividades de gestão menos complexas e com influência de menor 

extensão.  

Segundo o IBGE, cada município que se vincula a diretamente a, pelo menos uma, região de 

influência, sintetizando a relação interurbana mais relevante da cidade de origem, tanto para 

acessar bens e serviços quanto por relações de gestão de empresas e órgãos público. De acordo 

com essa avaliação, o município objeto deste diagnóstico, é classificado quanto a hierarquia 

urbana como Centro Subregional 3B. 

O município de Itabira tem como suas vias principais de acesso às rodovias BR-120, MG-129 

e a MG-434, todas pavimentadas.  

A malha do município tem representação significativa da Estação Ferroviária de Itabira, 

pertencente à Estrada de Ferro de Vitória Minas, que possui um trecho passando por dentro da 

Área Diretamente Afetada (ADA). A ferrovia é o caminho para transporte de minério de ferro, 

produtos siderúrgicos e celulose, contêineres, além da carga de grãos provenientes da Região 

Centro-Oeste, contando com uma capacidade de transporte de 120 milhões de toneladas/ano.  

O mapa (Figura 6-18) a seguir, ilustra a hierarquia urbana, assim como, as vias e ferrovias 

relacionadas à ADA.  
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Figura 6-18 – Mapa da Hierarquia dos Centros Urbanos 
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6.3.1.5 Estrutura Produtiva e de Serviços 

6.3.1.5.1 Produto Interno Bruto  

O Produto Interno Bruto (PIB) é, em linhas gerais, um indicador econômico usualmente 

utilizado que apresenta a soma de todos os bens de serviços produzidos em uma área 

geográfica em um determinado período. Sendo assim, representa a dinâmica econômica de 

cada local, apontando assim o possível crescimento da economia. 

O Produto Interno Bruto (PIB) de Itabira somou-se cerca de R$ 7,253 milhões, em 2019. Desse 

valor, R$ 21.845,62 mil (0,30%) são originários da agropecuária, R$ 4.050.040,63 milhões 

(55,83%) provêm do setor industrial, R$ 2.305.522,58 milhões (31,78%) são adicionados pelo 

setor de serviços, R$ 587.781,70 mil (8,1%) são relacionados à administração pública e R$ 

288.521,24 mil (3,98%) provêm de impostos e arrecadações (IBGE, 2019).  

Nesse mesmo ano o PIB per capita foi de R$ 60.417,39 mil reais por ano (IBGE, 2019). Esses 

números posicionaram o município de Itabira como a 853ª cidade de maior PIB per capita no 

Estado, e a 5570ª colocada no ranking nacional. Ainda, segundo os dados apresentados na 

Tabela 6-5, verifica-se a evolução do PIB entre os anos de 2010 e 2019, a qual observe-se que 

o ano de 2019 foi o que apresentou maiores somatórios nos anos analisados. 
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Tabela 6-5 - Evolução do Produto Interno Bruto Nominal, por setor econômico, município de Itabira – 2010 a 2019 

Ano 

PIB Total a Preços Correntes ** (PIB Nominal) 

PIB VAB Agropecuária Participação (%) VAB Industria Participação (%) VAB Serviços Participação (%) 
Impostos Líquidos de 

Subsídios 
Participação (%) 

2010 4.137.155 11.947 0,29 2.483.325 60 1.431.617 35 210.267 5,08 

2011 5.253.017 10.727 0,20 3.283.368 63 1.722.866 33 236.055 4,49 

2012 5.559.082 10.066 0,18 3.316.491 60 1.935.742 35 296.784 5,34 

2013 6.187.543 17.064 0,28 3.672.576 59 2.187.323 35 310.580 5,02 

2014 5.641.990 14.179 0,25 3.179.870 56 2.162.143 38 285.798 5,07 

2015 3.798.890 13.229 0,35 1.635.220 43 1.942.138 51 208.303 5,48 

2016 3.726.627 13.654 0,37 1.549.376 42 1.958.881 53 204.716 5,49 

2017 5.223.174 15.238 0,29 2.722.339 52 2.274.290 44 211.306 4,05 

2018 6.620.080 17.346 0,26 3.738.861 56 2.625.384 40 238.488 3,60 

2019 7.253.712 21.846 0,30 4.050.041 56 2.893.304 40 288.521 3,98 

Fonte: IPEADATA, 2010-2019. IBGE, 2010-2019.  

Elaborado por CLAM, 2022.



35 
 

 

CL-HC-1085-EIA-004 

VOLUME IV - DIAGNÓSTICO AMBIENTAL DO MEIO 
SOCIOECONÔMICO E ANÁLISE INTEGRADA 

ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL - EIA 

ESTAÇÃO DE TRATAMENTO DE ÁGUA EM 
RIO TANQUE (ETA TANQUE) - VALE S.A. 

 

 C L A M  M E I O  A M B I E N T E   
 

No que concerne a composição do setor produtivo local por empresas empregadoras bem como 

os dados de composição de empregabilidade, nota-se, conforme apresentado na Tabela 6-6, 

que o município de Itabira, apresentou a maior concentração de empresas no setor terciário 

(serviços), a qual, representa o segundo principal pilar econômico municipal quando se analisa 

dados de PIB. 

O setor industrial, por sua vez exerceu a maior participação no PIB do município, e apresentou 

uma empregabilidade em 2019 de cerca de 29,58%, sendo o setor extrativista mineral 

responsável por 17,61 %, por sua usa vez o setor primário, agropecuária apresentou os menores 

índices de quanto a número de empresas (6,92 %) e de número de empregos formais (2,82%) 

da participação no município. 

 

Tabela 6-6 - Composição do setor produtivo local, por empresas e empregabilidade por setor econômico 

2019 

Setores Produtivos - Econômicos 
N° de 

empresas 
locais 

Participação 
(%) 

N° de 
empregos 

formais 

Participação 
(%) 

Agropecuária 
Agropecuária e Extrativismo Vegetal e 

Animal 
340 6,92 673 2,82 

Indústria 

Extrativa Mineral 20 0,41 4.202 17,61 

Industria de Transformação 310 6,31 2.005 8,40 

Serviços Industriais de Utilidade Pública 7 0,14 850 3,56 

Construção Civil 242 4,92 1.562 6,55 

Serviços 

Comércio 1.472 29,94 5.298 22,20 

Serviços 2.519 51,24 9.260 38,81 

Administração Pública 6 0,12 10 0,04 

Total 4.916 - 23.860 - 

Fonte: MTE/RAIS, 2019. Elaboração CLAM, 2022. 

6.3.1.5.2 Uso da terra nos estabelecimentos agropecuários e produção agropecuária  

O Censo Agropecuário de 2017 foi utilizado com o intuito de se caracterizar o imóvel rural e 

quantitativos referentes ao uso do solo e a tamanho da propriedade por grupo de área ao passo 

que as demais pesquisas foram utilizadas no intuito de se dar um retrato dos quantitativos de 

produção pecuária e silvícola do município. 

De acordo com dados do Censo Agropecuário (2017), Itabira contava com 1.665 

estabelecimentos agropecuários, ocupando uma área de 63.331 hectares, tendo como 

atividades principais a pecuária e a criação de outros animais. No que se refere a área ocupada, 

destaca no percentual das matas ou florestas naturais (27,78%). As áreas de lavouras 

temporárias, lavouras permanentes e lavoura para cultivo de flores, no ano de 2017, ocupavam 

pequena parcela dos estabelecimentos agropecuários, conforme apresentado na Tabela 6-7.  
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Tabela 6-7 - Estabelecimentos Agropecuários – Itabira- 2017 

Uso da Terra Área Ocupada (ha) Participação (%) 

Lavouras temporárias 1010 1,59 

Lavouras permanentes 517 0,82 

Lavouras – cultivo de flores 4 0,01 

Pastagens Naturais 16.359 0,00 

Pastagens Plantadas (boas condições) 14.309 25,83 

Pastagens Plantadas (más condições) 473 22,59 

Matas ou Florestas naturais destinadas à 
preservação permanente 

17593 0,75 

Matas ou Florestas naturais 2826 27,78 

Matas ou floretas plantadas 5379 4,46 

Sistemas agroflorestais 1306 8,49 

Lâmina d’aguas, tanques, lagos, açudes pra 
aquicultura 

3555 2,06 

Total 63.331 100 

Fonte: IBGE – Censo Agropecuário, 2017. 

No que concerne aos cultivos temporários a cana de açúcar teve maior destaque ocupando uma 

área de 84 ha e uma produção de 5.207 toneladas. É apresentado na  

 

Tabela 6-8 os dados de gerais da produção permanente no município de Itabira para o ano de 

2020.   

 

Tabela 6-8 - Produção das lavouras temporárias em Itabira no ano de 2020 

Tipo de cultivo Quantidade produzida Área plantada (ha) 

Abacaxi 4(mil frutos) 0 

Abobora 7 toneladas 1 

Alho 1 tonelada 0 

Amendoim 2 toneladas 1 

Arroz 1 tonelada 2 

Cana de açúcar 5.027 toneladas 84 

Cebola 4 toneladas 0 

Feijão preto 3 Toneladas 2 

Feijão fradinho 1 tonelada 0 

Mandioca 38 toneladas 3 

Milho em grão 196 toneladas 38 

Forrageiras para corte 4.840 toneladas 151 

Cana forrageira 23.821 toneladas 416 

Milho forrageiro 5.321 toneladas 138 

Fonte: IBGE – Pesquisa Agropecuária Municipal, 2020. 

Destacou-se na Pesquisa Agropecuária Municipal de 2020, conforme Tabela 6-9, o setor de 

pecuária bovina (33.789 cabeças), seguido pelo rebanho equino (3.584 cabeças) e o rebanho 
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suíno (850 cabeças).  

Tabela 6-9 - Produção pecuária e criação de outros animais 

Tipo de criação Cabeças, produção e valor 

Rebanho Bovino 33.789 

Bubalino 124 

Equino  3584 

Suíno  850 

Matrizes suínas 130 

Caprino 130 

Ovino  161 

Galináceos 28.850 

Gainecoes - galinhas 10.500 

Fonte: IBGE – Pesquisa Agropecuária Municipal, 2020. 

6.3.1.5.3 Pesquisa Agropecuária Municipal (PAM) 

Conforme apontado anteriormente, o setor primário de Itabira tem pouca significância na 

economia municipal, quando comparado com a participação que ele possui na formação da 

riqueza estadual. Em 2019, a agropecuária respondeu por 0,31% da riqueza gerada, medida 

pelo PIB, enquanto em Minas Gerais, o setor teve participação mais significativa, quase 5%.  

As principais lavouras permanentes foram a banana, o café, a tangerina e a laranja, que 

ocuparam 57 hectares e geraram riqueza econômica de R$ 836 mil. Destacou-se o cultivo de 

banana que gerou riqueza avaliada em R$ 721 mil, 86,24% do total, e ocupou 3 hectares, 

metade da área plantada com lavouras permanentes.  

Os cultivos temporários dizem respeito ao cultivo de amendoim, cana-de-açúcar, feijão, 

mandioca e o milho levando a um cultivo de 157 há. O maior destaque é da cultura de cana-

de-açúcar que ocupou 103 hectares, 65,61% da área cultivada e gerou produção avaliada em 

R$ 760 mil.  

A seguir (Tabela 6-10 e Tabela 6-11) apresenta-se os dados da PAM (2020) do município de 

Itabira.  

Tabela 6-10 - Produção das lavouras permanentes em Itabira no ano de 2020 

Tipo de cultivo 
Quantidade 
produzida (t) 

Valor da produção 
(x 1000 reais) 

Área plantada (ha) 
Rendimento médio 

(kg/ha) 

Banana 644 721 46 14.000 

Café 4 28 5 800 

Laranja 27 34 3 9.000 

Tangerina 51 53 3 17.000 

Total - 836 57 - 

Fonte: IBGE – Pesquisa Agropecuária Municipal, 2020. 
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6.3.1.5.4 Produção da pecuária e criação de outros animais 

A produção de tilápias apresentou destaque na Pesquisa Agropecuária 2020 como o de maior 

valor produzido, no que tange à geração de riqueza econômica, com movimentação de R$ 

9.100.000,00. Entre os rebanhos aquele com maior efetivo é o bovino com 33.789 cabeças. Na 

segunda posição surge os galináceos bovina com 28.850 cabeças. A seguir, tem-se o resumo 

da produção pecuária de Itabira (Tabela 6-12). 

Tabela 6-12 - Produção pecuária e criação de outros animais 

Tipo de criação Cabeças, produção e valor 

Matrinxã – Valor 280 (x1000 R$) 

Tilápia - Valor 9.100 (x1000 R$) 

Bovino – efetivo do rebanho 33.789 cabeças 

Leite de Vaca - Valor 22.181 (x1000 R$) 

Bubalino – efetivo do rebanho 124 cabeças 

Caprino – efetivo do rebanho 64 cabeças 

Equino – efetivo do rebanho 3.584 cabeças 

Galináceo – efetivo do rebanho 28.850 cabeças 

Mel de Abelha – Valor 314 (x1000 R$) 

Ovino – efetivo do rebanho 161 cabeças 

Suíno – efetivo do rebanho 850 cabeças 

Fonte: Pesquisa Agropecuária Municipal 2020, IBGE. 

6.3.1.6 Organizações da Sociedade Civil 

Conforme IPEA (2018), as organizações da sociedade civil são entidades privadas e sem fins 

lucrativos, cujas atividades buscam atender o interesse público. São instituições autônomas, 

legalmente constituídas e formadas pelo livre interesse e associação dos indivíduos, compondo 

o terceiro setor da economia. As atividades desenvolvidas por essas organizações são bastante 

diversas, atuando em ações nos âmbitos da educação, saúde, cultura, meio ambiente, 

assistência social, defesa de direitos, dentre outros.  

No que concerne ao município de Itabira, as organizações da sociedade civil são, em sua 

maioria, formadas por associações beneficentes, sendo ainda, uma parcela representada por 

associações de moradores de diversos bairros, o que indica um arranjo político-institucional, 

cuja base é a proximidade geográfica e o compartilhamento das perspectivas e necessidades 

que se apresentam na vida cotidiana e coletiva do bairro.  

Para tanto, foram identificadas 32 organizações da sociedade civil, distribuídas em 

associações, institutos, projetos, entre outras. A Tabela 6-13 apresenta a lista das organizações 

identificadas em Itabira, informando o nome, o endereço, telefone de contato e sua 

classificação.  
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Tabela 6-13 - Organizações da sociedade civil atuantes em Itabira- MG 

Organizações Sociais – Itabira 

Item Nome Endereço Contato Classificação Fonte 

1 Associação 
Rua Galiléia – 520 – Madre Maria 

de Jesus 
(31) 3831-

2233 
Associação 
Beneficente 

ONGS BRASIL 

<http://www.ongsbrasil.com.br/default.asp?Pag=1&Estado=MG&Cidade=Itabira> 

2 
Associação Comunitária Rural dos Moradores da 
Microrregião do Vale do Rio Tanque - AMORITA 

Rua Tenente Candido Eliziario – 
154- Penha 

(31) 3834-
7293 

Associação 
Beneficente 

ONGS BRASIL 

<http://www.ongsbrasil.com.br/default.asp?Pag=1&Estado=MG&Cidade=Itabira> 

3 
Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de 

Itabira 
RUA José de Alencar – 385- João 

XXIII 
(31)3834-

6505 
Associação 
Beneficente 

ONGS BRASIL 

<http://www.ongsbrasil.com.br/default.asp?Pag=1&Estado=MG&Cidade=Itabira> 

4 Associação de Proteção à Infância Nosso Lar 
Rua Madre de Jesus – 139 - 

Amazonas 
(31)3834-

2049 
Associação 
Beneficente 

ONGS BRASIL 

<http://www.ongsbrasil.com.br/default.asp?Pag=1&Estado=MG&Cidade=Itabira> 

5 
Associação de Proteção à Maternidade e à Infância de 

Itabira 
Rua dos Operários – 15 – Centro 

(31)3834-
1899 

Associação 
Beneficente 

ONGS BRASIL 

<http://www.ongsbrasil.com.br/default.asp?Pag=1&Estado=MG&Cidade=Itabira> 

6 
Associação dos Amigos do Bairro Nossa Senhora das 

Oliveiras 
Rua Ouro Preto- 901- Sede 

(31) 3835-
3746 

Associação 
Beneficente 

ONGS BRASIL 

<http://www.ongsbrasil.com.br/default.asp?Pag=1&Estado=MG&Cidade=Itabira> 

7 
Associação Ocupacional e Assistencial dos 

Deficientes de Itabira 
Rua São Manoel – 485-Juca Batista 

(31)3834-
6098 

Associação 
Beneficente 

ONGS BRASIL 

<http://www.ongsbrasil.com.br/default.asp?Pag=1&Estado=MG&Cidade=Itabira> 

8 Centro Esportivo e Formação de Atletas 
Rua Suzinha de Sa Martins- 12- 

Esplanada da Estação 
(31)8787-

1768 
Associação 
Beneficente 

ONGS BRASIL 

<http://www.ongsbrasil.com.br/default.asp?Pag=1&Estado=MG&Cidade=Itabira> 

9 Creche Comunitária Bom Pastor 
Rua João Camilo de Oliveira 

Torres- 718- Juca Rosa 
(31)3831-

2179 
Associação 
Beneficente 

ONGS BRASIL 

<http://www.ongsbrasil.com.br/default.asp?Pag=1&Estado=MG&Cidade=Itabira> 

10 
Instituto Brasileiro de Inovação e Sustentabilidade – 

IBIS 
Avenida João Pinheiro-220- Centro 

(31)3831-
4955 

Associação 
Beneficente 

ONGS BRASIL 

<http://www.ongsbrasil.com.br/default.asp?Pag=1&Estado=MG&Cidade=Itabira> 

11 
Instituto de Desenvolvimento Econômico e Social de 

Itabira 
Rua São Paulo – 377- Amazonas 

(31)3834-
3472 

Associação 
Beneficente 

ONGS BRASIL 

<http://www.ongsbrasil.com.br/default.asp?Pag=1&Estado=MG&Cidade=Itabira> 

12 Instituto Pró Life 
Rua Emílio Zacarias da Silva- 467- 

Bela Vista 
(31)3834-

3259 
Associação 
Beneficente 

ONGS BRASIL 

<http://www.ongsbrasil.com.br/default.asp?Pag=1&Estado=MG&Cidade=Itabira> 

13 Instituto Tecendo Itabira 
Rua Avenida Mauro Ribeiro Lage- 

Loja A-Esplanada da Estação 
(31)3835-

1570 
Associação 
Beneficente 

ONGS BRASIL 

<http://www.ongsbrasil.com.br/default.asp?Pag=1&Estado=MG&Cidade=Itabira> 

14 Irmandade Nossa Senhora das Dores 
Avenida João Soares da Silva – 

135- Penha 
(31)3839-

1416 
Associação 
Beneficente 

ONGS BRASIL 

<http://www.ongsbrasil.com.br/default.asp?Pag=1&Estado=MG&Cidade=Itabira> 

15 Lar de Ozanam de Itabira 
Avenida Cauê- Praça da Cidade- 

79- Campestre I 
(31)3831-

6500 
Associação 
Beneficente 

ONGS BRASIL 

<http://www.ongsbrasil.com.br/default.asp?Pag=1&Estado=MG&Cidade=Itabira> 



41 
 

 

CL-HC-1085-EIA-004 

VOLUME IV - DIAGNÓSTICO AMBIENTAL DO MEIO SOCIOECONÔMICO E 
ANÁLISE INTEGRADA 

ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL - EIA 

ESTAÇÃO DE TRATAMENTO DE ÁGUA EM RIO TANQUE (ETA TANQUE) - VALE S.A. 

 

 C L A M  M E I O  A M B I E N T E   
 

Organizações Sociais – Itabira 

Item Nome Endereço Contato Classificação Fonte 

16 Projeto Social de Vida - PROSOV 
Avenida Olímpio Domingos Cardoso 

– 438- C Fênix 
(31)99800-

7886 
Associação 
Beneficente 

ONGS BRASIL 

<http://www.ongsbrasil.com.br/default.asp?Pag=1&Estado=MG&Cidade=Itabira> 

17 Associação Municipal Assistencial de Itabira Rua 3 Irmãos -10- Pará 
(31)3831-

3027 
Associação 
Beneficente 

GUIA MAIS 

<https://www.guiamais.com.br/itabira-mg/associacoes-e-organizacoes/associacoes-
beneficentes> 

18 
Associação Amigos do Conjunto Habitacional Juca 

Batista 
Rua São Manoel – 149- Água 

Fresca 
(31)3831-

6160 
Associação 
Beneficente 

GUIA MAIS 

<https://www.guiamais.com.br/itabira-mg/associacoes-e-organizacoes/associacoes-
beneficentes> 

19 Con Mun Bem-estar de Menor ITBA 
Avenida João Pinheiro – 535- 

Centro 
(31)3831-

2233 
Associação 
Beneficente 

GUIA MAIS 

<https://www.guiamais.com.br/itabira-mg/associacoes-e-organizacoes/associacoes-
beneficentes> 

20 Acanthos OMG 
Rua Diamantina- 160-Nossa 

Senhora das Oliveiras 
(31)3835-

3622 
Associação 
Beneficente 

GUIA MAIS 

<https://www.guiamais.com.br/itabira-mg/associacoes-e-organizacoes/associacoes-
beneficentes> 

21 Associação dos Amigos do Bairro Jardim Gabiroba Rua Engraxates – 255- Gabiroba 
(31)3834-

1313 
Associação 
Beneficente 

GUIA MAIS 

<https://www.guiamais.com.br/itabira-mg/associacoes-e-organizacoes/associacoes-
beneficentes> 

22 
Associação dos Aposentados e Viúvas do Município 

de Itabira 
Rua Doutor Jose de Grisolia – 390 – 

Pará 
(31)3831-

1942 
Associação 
Beneficente 

GUIA MAIS 

<https://www.guiamais.com.br/itabira-mg/associacoes-e-organizacoes/associacoes-
beneficentes> 

23 Associação Itabirana de Prevenção a AIDS Rua João Pinheiro- 128- Centro 
(31)3831-

6855 
Associação 
Beneficente 

GUIA MAIS 

<https://www.guiamais.com.br/itabira-mg/associacoes-e-organizacoes/associacoes-
beneficentes> 

24 
Associação de Proteção a Maternidade e a Infância de 

Itabira- APMI 
Rua 8- 121- Nova Vista 

(31)3834-
8045 

Associação 
Beneficente 

GUIA MAIS 

<https://www.guiamais.com.br/itabira-mg/associacoes-e-organizacoes/associacoes-
beneficentes> 

25 Associação Beneficente Evangélica Verbo Vivo 
Rua Conego Jose Lopes Magalhaes 

- 285- Eldorado 
(31)98843-

0331 
Associação 
Beneficente 

GUIA MAIS 

<https://www.guiamais.com.br/itabira-mg/associacoes-e-organizacoes/associacoes-
beneficentes> 

26 Associação de Proteção Creche Irma Clara Avenida Luis Loft – 37- Pedreira 
(31)3839-

7293 
Associações de 

Classe 

GUIA MAIS 

<https://www.guiamais.com.br/itabira-mg/associacoes-e-organizacoes/associacoes-de-
classe> 

27 Associação das Profissionais Domésticas de Itabira Rua Ceará-7-Gianette 
(31)3834-

4893 
Associações de 

Classe 

GUIA MAIS 

<https://www.guiamais.com.br/itabira-mg/associacoes-e-organizacoes/associacoes-de-
classe> 
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Organizações Sociais – Itabira 

Item Nome Endereço Contato Classificação Fonte 

28 Associação dos Criadores de Pássaros de Itabira Rua Industriários – 173-Gabiroba 
(31)3834-

0344 
Associações de 

Classe 

GUIA MAIS 

<https://www.guiamais.com.br/itabira-mg/associacoes-e-organizacoes/associacoes-de-
classe> 

29 APOSVALE 
Avenida Duque de Caxias- 835-

Quatorze de Fevereiro 
(31)3831-

5123 
Associações de 

Classe 

GUIA MAIS 

<https://www.guiamais.com.br/itabira-mg/associacoes-e-organizacoes/associacoes-de-
classe> 

30 ITACCOP Rua Água Santa- 450- Centro 
(31)3831-

2999 
Associações de 

Classe 

GUIA MAIS 

<https://www.guiamais.com.br/itabira-mg/associacoes-e-organizacoes/associacoes-de-
classe> 

31 Associação Itabirana de Artistas e Artesãos 
Praça Joaquim Pedro Rosa- 504-

Centro 
(31)3831-

7534 
Associações de 

Classe 

GUIA MAIS 

<https://www.guiamais.com.br/itabira-mg/associacoes-e-organizacoes/associacoes-de-
classe> 

32 Associação Profissional dos Contabilistas de Itabira 
Avenida Carlos Drumond de 

Andrade – 209- Centro 
(31) 3831-

3430 
Associações de 

Classe 

GUIA MAIS 

<https://www.guiamais.com.br/itabira-mg/associacoes-e-organizacoes/associacoes-de-
classe> 

Elaborado por: CLAM, 2022.
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6.3.1.7 Condições, serviços e infraestrutura existentes na AE 

Este item apresenta dados sobre aspectos da educação, saúde, segurança, transporte, energia 

elétrica, comunicação, habitação e saneamento básico do município de Itabira, buscando 

caracterizar a infraestrutura e serviços existentes na AE. 

6.3.1.7.1 Educação  

Infraestrutura do sistema educacional 

De acordo com o Censo Escolar, realizado em 2021, Itabira possuía 76 unidades de ensino em 

atividade, situados, em sua maioria, na zona urbana do município. Dessas unidades, 25 

(43,42%) pertenciam à rede municipal, 29 (38,15%) à rede privada e 14 (18,42%) à rede 

estadual (10,41%). O município não contava com unidade de ensino pertencente à rede federal, 

nem instituições de ensino privadas na zona rural. Esses dados estão expressos na Tabela 6-14. 

Tabela 6-14 - Número de estabelecimentos de ensino por dependência administrativa e localização 

Dependência 
Administrativa 

Número de Estabelecimentos de Ensino 

Urbana Rural 

Estadual 14 - 

Federal - - 

Municipal 27 6 

Privada 29 - 

TOTAL 70 6 

Fonte: INEP - Censo Escolar, 2021. 

Segundo INEP (2021), a rede escolar de ensino público presente no município atendeu a 

17.686 alunos. Desse total de matrículas registradas, 11.391 (64,4%) são referentes ao ensino 

fundamental nos anos iniciais e finais. No ensino médio, por sua vez, foram registradas 3.148 

matrículas, sendo, em sua totalidade, estabelecimentos da rede estadual. Na educação infantil 

foram realizadas 2.613 matrículas em instituições de ensino municipais. Na Educação de 

Jovens e Adultos foram registradas 534 matrículas, sendo, 94,57% na rede estadual (INEP, 

2021). Esses dados são apresentados na  

 

 

 

 

 

Tabela 6-15. 
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Tabela 6-15 - Número de alunos matriculados, por dependência de ensino público 

Dependência de ensino 

Matrícula 

Educação infantil Ensino fundamental 
Ensino 
Médio 

EJA TOTAL 
Creche Pré-Escola 

 Anos 
Iniciais 

 Anos 
Finais 

Estadual - - 1.321 3.770 3.148 505 8.744 

Municipal 511 2.102 4.793 1.507 - 29 8.942 

TOTAL 511 2.102 6.114 5.277 3.148 534 17.686 

Fonte: INEP - Censo Escolar, 2021. 

A Figura 6-21 apresenta a distribuição das matrículas por nível de ensino e de responsabilidade 

administrativa no município de Itabira em 2021. 

 

 

Figura 6-21 – Percentual de matrículas por nível de ensino e de administração em Itabira. 

Fonte: INEP - Censo Escolar, 2021. 

Indicadores de avaliação no sistema de educação 

Segundo os dados do Atlas do Desenvolvimento Humano, no Brasil em 2010a taxa de 

analfabetismo da população com 15 anos ou mais era de 14,10 %. Considerando o período da 

análise, 1991 a 2010, houve redução de 55% dessa porcentagem. No mesmo período, a taxa 
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de analfabetismo do estado de Minas Gerais caiu de 54%, saindo de 18% em 1991 para 8%. 

Em 2010, 6,34% da população dessa faixa etária eram analfabetas. 

O percentual de jovens com idade entre 15 e 17 anos com o ensino fundamental completo 

aumentou quase 300% de 1991 para 2010, de 16,14% para 63,80%. Em Minas Gerais, 61% 

dos jovens dessa faixa etária possuíam o ensino fundamental completo no ano de 2010.  

Em Itabira, o número de anos de estudo subiu de 8,19 % (1991) para 9,65 % (2010), 

correspondendo ao incremento de 17,82%. Em Minas Gerais (2010) a expectativa de anos de 

estudo era inferior à do município, sendo de 9,38 anos. O estado apresentou menor crescimento 

do indicador entre 1991 e 2010, equivalendo a 12,20%.  

Os dados apontam, portanto, que há uma melhor qualidade no ensino ofertado no município 

do que no Estado de Minas Gerais. A Tabela 6-16 apresenta estes indicadores de 

analfabetismo, taxa de conclusão do ensino fundamental na idade adequada e expectativa de 

anos de estudo. Como parâmetro comparativo apresenta-se dados do estado de Minas Gerais.  

Tabela 6-16 - Taxa de analfabetismo, frequência na série adequada e anos de estudo 

Localidade Indicador 1991 2000 2010 
Variação 
% (1991-

2010) 

Itabira 

Taxa de Analfabetismo (15 ou mais anos 
de idade) 

14,10 9,65 6,34 -55,03 

% de jovens de 15 a 17 anos com o 
ensino fundamental completo 

16,14 50,49 63,80 295,29 

Anos esperados de estudo 8,19 9,63 9,65 17,82 

Minas Gerais 

Taxa de Analfabetismo (15 ou mais anos 
de idade) 

18,19 11,96 8,31 -54,32 

% de jovens de 15 a 17 anos com o 
ensino fundamental completo 

17,2 45,4 60,9 254,07 

Anos esperados de estudo (aos 18 anos) 8,36 9,16 9,38 12,20 

Fonte: Atlas do Desenvolvimento Humano no Brasil, 1991/2000/2010. 

Índice de Desenvolvimento da Educação Básica 

O Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB), criado em 2007, pelo Instituto 

Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira, mensura a qualidade do 

aprendizado nacional e estabelece metas para a melhoria do ensino. Esse índice calcula o 

aprendizado dos alunos, através da aplicação de provas de português e matemática (Prova 

Brasil) e do fluxo escolar (taxa de aprovação).  

Nessa perspectiva, o município de Itabira atingiu as metas do IDEB nos anos iniciais do ensino 

fundamental de 2007 até 2017. No que remete ao IDEB do ensino fundamental anos finais, a 

meta projetada foi atingida em todos os anos em que a prova foi aplicada. A Tabela 6-17, a 

seguir, demonstra o quantitativo referente à educação de jovens e adultos (INEP,2021).  

Tabela 6-17 - Índice de desenvolvimento da educação básica 
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Ensino 
Fundame

ntal 

2005 2007 2009 2011 2013 2015 2017 2019 2021 

Obs Meta Obs Meta Obs Meta Obs Meta Obs Meta Obs Meta Obs Meta Meta Meta 

Anos 
Iniciais 

4.3 - 4.7 4.4 5.7 4.7 5.8 5.1 5.9 5.4 6.4 5.6 6.4 5.9 6.4 6.2 

Anos Finais 3.6 - 3.7 3.6 4.1 3.8 4.7 4.0 4.9 4.4 4.7 4.8 4.6 5.1 4.8 5.3 

Ensino 
Médio 

- - - - - - - - - - - - 3.9 - 4.0 4.1 

Fonte: INEP - Censo Escolar, 2021. 

Por sua vez, a rede estadual de ensino do município de Itabira não atingiu as metas para a 8ª 

série/ 9º ano no último biênio em que o exame foi realizado. As metas eram de 5,0 e 5,3 em 

2017 e 2019 respectivamente. Itabira apresentou notas de, 4,6 e 4,2. Não houve avaliação para 

os anos iniciais para a rede estadual. No ensino médio, a rede estadual, com nota de 4,0 para 

o ano de 2019, não alcançou a meta de 4,1 estipulada para o ano conforme apresentado na 

Tabela 6-18.  

Tabela 6-18 - IDEB da rede de Ensino Estadual de Itabira 2017/2019 

Rede de ensino estadual 

Período Ano escolar 
IDEB observado 

Metas 
projetadas 

2017 2019 2017 2019 

Ensino Fundamental  8ª série / 9º ano 4,6 4,8 5,0 5,3 

Ensino Médio 3ª série  3,9 4,0 - 4,1 

Fonte: INEP - Censo Escolar, 2017/2019. 

Docentes com curso superior 

O percentual de professores que possuem curso superior é um indicador da qualidade da 

formação profissional do corpo docente. Fato reconhecido pela Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação, que estabelece a formação de nível superior para os professores. Segundo a 

Fundação João Pinheiro, a formação dos professores impacta no rendimento dos alunos, 

investigada a partir da análise da relação direta entre a qualificação do corpo docente com as 

notas obtidas no IDEB.  

No município de Itabira, em 2021, 86,4% dos professores da educação infantil possuíam 

diploma de curso superior. No ensino fundamental o índice foi de 99,3% nos anos iniciais e 

99,3% nos finais. No ensino médio, 99,6% eram graduados em curso superior. O município 

superou o estado de Minas Gerais e o Brasil na taxa de docentes com curso superior em todos 

os níveis de ensino. As informações estão apresentadas na Tabela 6-19.   

Tabela 6-19 - Percentual de professores com curso superior, segundo o nível de ensino em 2021 
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Municípios 
Educação Infantil (Creche e 

Pré-Escola) 

Ensino Fundamental 
Ensino Médio 

Anos Iniciais Anos Finais Total 

Itabira 86,4 95,4 99,3 97,0 99,6 

Minas Gerais 83,3 94,8 98,2 96,3 99,1 

Brasil 83,3 86,1 92,1 88,9 97,2 

Fonte: INEP – Censo Escolar, 2021. 

Taxa de distorção idade-série  

A distorção idade-série representa a proporção de alunos com mais de dois anos de atraso 

escolar. No Brasil, a idade de entrada da criança no 1º ano do ensino fundamental é seis anos 

de idade, permanecendo até o 9º ano. Nesse sentido, um aluno regularmente matriculado 

concluirá o ensino fundamental aos 14 anos. O aluno reprovado ou que abandona os estudos 

por dois anos ou mais passa a ter uma defasagem etária da idade de cada ano de estudo, de 

acordo com o que propõe a legislação educacional do país. Este é o aluno contabilizado na 

situação de distorção idade-série e esses dados são coletados no Censo Escolar.  

Em Itabira, no ano de 2021, a distorção idade-série no ensino fundamental foi 2,4% nos anos 

iniciais e15,4% nos anos finais. Ou seja, no segundo ciclo de cada cinco alunos um estava fora 

da idade adequada. O índice é maior do que o apresentado por Minas Gerais, nas séries 

avaliadas, entretanto menor ao relacioná-lo ao ensino médio com 17,2%.  

O resultado indica que a taxa de distorção idade-série do município superou à de Minas Gerais 

para os anos finais do ensino fundamental, contudo os demais anos iniciais e médio manteve 

melhores resultados em comparação com o Brasil e o estado de Minas Gerais.  Os dados 

pertinentes à taxa de distorção estão apresentados na Tabela 6-20.  

Tabela 6-20- Taxa de distorção idade-série (%) em 2021 

Municípios 
Ensino Fundamental 

Ensino Médio 
Anos Iniciais Anos Finais Total 

Itabira 2,4 15,4 8,3 17,2 

Minas Gerais 2,9 15,0 8,6 19,9 

Brasil 7,7 21,0 13,7 25,3 

Fonte: INEP – Censo Escolar, 2021. 

Gasto per capita com educação 

Gasto per capita corresponde ao valor, em reais, referentes ao gasto público e privado com o 

consumo final de bens e serviços, por habitante e por ano considerado (IBGE). 

A  Figura 6-22 apresenta um comparativo, 2010 e 2020, do gasto per capita com educação. 

Nota-se que o município apresentou linha crescente entre 2010 e 2016, e 2018/2019. Houve 

queda significativa entre 2017 e 2018, e 2019/2020. 
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Figura 6-22 - Gráfico comparativo de gasto per capita com educação. 

Fonte: FJP, 2010-2020. 

6.3.1.7.2 Saúde e doenças 

A saúde pública no Brasil está organizada por meio do Sistema Único de Saúde (SUS), órgão 

vinculado ao Ministério da Saúde, que é responsável pela formulação e regulamentação da 

política nacional de saúde. O SUS, em conjunto com as esferas estadual e federal, é o 

administrador das ações e serviços de caráter universalista, que são implementados pelos 

municípios por intermédio da infraestrutura de atendimento implantada por cada região. As 

principais informações relacionadas à saúde no município de Itabira são pertinentes ao SUS e 

estão apresentadas nos itens subsequentes.  

Recursos Humanos no sistema de saúde da AE 

De acordo com o DATASUS, o município de Itabira contava com 338 médicos em fevereiro 

de 2022, e 275 atendiam ao SUS (81,36%). A categoria ‘clínica geral’ se destacou com 114 

médicos exercendo essa especialidade (83,21% do total).  

Nesse sentido, destaca-se a importância do atendimento dos médicos especialistas prestado 

pelo SUS, dentre eles: anestesiologista, cirurgião geral, generalista alopata, angiologista, 

infectologista e oncologista clínico.  A Tabela 6-21 apresenta os médicos de Itabira, segundo 

suas categorias.  

Tabela 6-21 - Recursos humanos do Sistema de Saúde de Itabira 

Categoria Total Atende ao SUS 
Percentual de atendimento 

ao SUS por categoria 

Anestesiologista 17 17 100,00 

Cirurgião geral 5 5 100,00 

Clínico  137 114 83,21 

Ginecologista obstetra 10 8 80,00 

Generalista alopata 2 2 100,00 

Méd. da Estratégia de Saúde da 
Família 

19 19 100,00 

374,92

487,2
522,6

581,66

661,18

725,84 744,23
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Categoria Total Atende ao SUS 
Percentual de atendimento 

ao SUS por categoria 

Méd. de Família e Comunidade 2 1 50,00 

Pediatra 46 42 91,30 

Psiquiatra 4 2 50,00 

Radiologista 14 10 71,43 

Acupunturista 1 0 0,00 

Angiologista 2 2 100,00 

Cardiologista  26 20 2 

Dermatologista 8 3 76,92 

Méd. Do Trabalho 7 1 14,28 

Anatomopatologista 1 1 100,00 

Méd. em Medicina Nuclear 1 1 100,00 

Infectologista 1 1 100,00 

Otorrinolaringologista 3 2 66,66 

Pneumologista 2 1 50,00 

Urologista 2 1 50,00 

Homeopata 1 0 0,00 

Nefrologista 3 3 100,00 

Residente 3 3 100,00 

Neurologista 5 4 80,00 

Nutrologista 4 3 75,00 

Oftalmologista 8 6 75,00 

Oncologista Clínico 1 1 100,00 

Ortopedista e Traumatologista 3 2 66,66 

TOTAL 338 275 81,36 

Fonte: Ministério da Saúde – Cadastro Nacional dos Estabelecimentos de Saúde (CNES), fevereiro de 2022. 

Infraestrutura de saúde 

Segundo dados do DATASUS (2022), em fevereiro, o município de Itabira dispunha de 661 

estabelecimentos para atendimento à saúde. Deste total, 41 são vinculados diretamente à 

administração pública municipal, 318 às entidades empresariais, 12 às entidades sem fins 

lucrativos e 287 às pessoas físicas.  

Conforme evidenciado na Tabela 6-22Tabela 6-27, das 318 unidades vinculadas a entidades 

empresariais, 251 são consultórios e 24 centros de saúde pertenciam à administração pública 

municipal. 
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Tabela 6-22 - Estabelecimentos disponíveis no município de Itabira/MG por estabelecimento prestador 

Tipo de 
Estabelecimento 

Esfera Jurídica 

Administração 
Pública 

Estadual 

Administração 
Pública 

Municipal 

Administração 
Pública - 
Outros 

Demais 
Entidades 

Empresariais 

Entidades 
sem Fins 

Lucrativos 

Pessoas 
Físicas 

Total 

Central Regulação 
Médica das 
Urgências 

- 1 - - - - 1 

Centro de Atenção 
Psicossocial-CAPS 

- 3 - - - - 3 

Centro de 
Saúde/Unidade 

Básica de Saúde 
- 24 - - 1 - 25 

Clínica 
Especializada/ 

Ambulatório 
Especializado 

- 3 - 16 2 - 21 

Consultório - - - 251 3 286 540 

Farmácia - 3 - 14 - - 17 

Hospital Geral - - - - 2 - 2 

Hospital Dia - -  1 - - 1 

Laboratório de 
Saúde Pública 

1 - - - - - 1 

Policlínica - 2 1 1 2 - 6 

Pronto Socorro Geral - - - - 1 - 1 

Secretaria de Saúde 1 1  - - - 2 

Serviço de Atenção 
Domiciliar Isolado 

(Home Care) 
- - - 3 - - 3 

Unidade de Serviço 
de Apoio de 

Diagnose e Terapia 
- 1 - 32 - 1 34 

Unidade Móvel de 
Nível Pré-Hosp-

Urgência/Emergência 
- 3 - - - - 3 

Polo Prevenção de 
Doenças e Agravos e 
Promoção da Saúde 

- - - - 1 - 1 

TOTAL 2 41 1 318 12 287 661 

Fonte: Ministério da Saúde - Cadastro Nacional dos Estabelecimentos de Saúde do Brasil – CNES, 2022. 

Um aspecto importante para avaliar a capacidade do município em prestar a assistência pública 

de saúde por meio do SUS, é observar o percentual dos equipamentos que são disponibilizados 

ao SUS. Em Itabira, o SUS possuía, em fevereiro de 2022, 40% dos equipamentos de 

audiologia em uso do município, 32,98% de diagnóstico por imagem, com destaques para os 

aparelhos de raio X de mais de 500 miliamperes (mA) e processadora de filme exclusiva para 

mamografia. Possuía, ainda, 18,6% dos equipamentos de odontologia, 91,08% dos 

equipamentos de manutenção da vida, 50,75% dos equipamentos por métodos gráficos e 

37,22% dos equipamentos por métodos óticos.  

A Tabela 6-23 mostra os equipamentos disponíveis no sistema de saúde do município de 
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Itabira (2022), destacando aqueles que estão disponibilizados pelo SUS.  

Tabela 6-23 - Número de equipamentos de categorias selecionadas existentes em Itabira 

Equipamentos Existentes Em uso Em uso SUS 

Equipamentos de Audiologia 30 26 12 

Emissões otoacústicas evocadas transientes 4 4 3 

Emissões otoacústicas evocadas por produto de distorção 1 1 1 

Potencial evocado auditivo de tronco encefálico automático  1 0 0 

Audiômetro de um canal 7 6 2 

Audiômetro de dois canais 4 3 1 

Imitanciometro 3 3 2 

Cabine acústica 10 9 3 

Equipamentos de Diagnóstico por Imagem 185 180 61 

Mamógrafo com comando simples 6 6 4 

Raio X até 100mA 4 4 3 

Raio X de 100 a 500mA 13 12 10 

Raio X mais de 500mA 1 1 1 

Raio X dentário 103 101 7 

Raio X com fluoroscopia 1 0 0 

Raio X para hemodinâmica 3 3 1 

Tomógrafo computadorizado 7 7 5 

Ressonância Magnética 2 2 1 

Ultrassom Doppler colorido 14 14 11 

Ultrassom ecógrafo 11 11 8 

Ultrassom convencional 16 15 6 

Processadora de filme exclusiva para mamografia 4 4 4 

Equipamentos de Infraestrutura 192 191 21 

Ar-Condicionado 1 1 1 

Controle Ambiental/Ar-Condicionado Central 171 171 12 

Grupo Gerador 5 4 4 

Usina de Oxigênio 15 15 4 

Equipamentos de Odontologia 1279 1257 238 

Equipo Odontológico 286 283 52 

Compressor Odontológico 131 128 25 

Fotopolimerizador 168 167 31 

Caneta de Alta Rotação 257 249 44 

Caneta de Baixa Rotação 261 258 45 

Amalgamador 70 68 23 

Aparelho de Profilaxia – Jato de Bicabornato 106 104 18 

Equipamentos para Manutenção da Vida 841 826 766 

Bomba de infusão 224 224 212 

Berço aquecido 13 13 13 

Biilirrubbinometro 6 6 6 

Desfibrilador 37 36 27 
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Equipamentos Existentes Em uso Em uso SUS 

Equipamento de Fototerapia 15 10 10 

Incubadora 9 9 9 

Marcapasso Temporário 14 13 12 

Monitor de ECG 111 110 102 

Monitor de Pressão Invasivo 80 80 80 

Monitor de Pressão Não-Iinvasivo 120 118 102 

Reanimador Pulmonar/AMBU 137 137 16 

Respirador/Ventilador 75 70 67 

Equipamentos por Métodos Gráficos 67 64 34 

Eletrocardiógrafo 53 51 30 

Eletroencefalógrafo 14 13 4 

Equipamentos por Métodos Óticos 137 135 51 

Endoscópio das vias respiratórias 5 5 3 

Endoscópio das vias urinárias 5 5 5 

Endoscópio digestivo 26 26 16 

Laparascópio/Vídeo 2 2 2 

Microscópio Cirúrgico 10 10 4 

Cadeira Oftalmológica 11 11 3 

Coluna Oftalmológica 9 9 2 

Refrator 9 9 2 

Lensometro 9 9 1 

Projetor ou Tabela de Optotipos 11 10 1 

Ofalmoscórpio 17 17 8 

Tonometro de Aplanação 8 8 1 

Biomicroscopio (Lâmpada de Fenda) 10 9 2 

Campimetro 5 5 1 

Outros equipamentos 95 87 33 

Aparelho de Diatermia por Ultrassom/Ondas curtas 39 3 13 

Aparelho de Eletroestimulação 51 50 15 

Equipamento de Circulação Extracorpórea 1 1 1 

Equipamento para Hemodiálise 4 4 4 

Fonte: Ministério da Saúde - Cadastro Nacional dos Estabelecimentos de Saúde do Brasil – CNES, 2022.  

Nesse mesmo período, o município dispunha de 462 leitos disponíveis para atendimento 

populacional, sendo 198 pertencentes ao SUS (Tabela 6-24). Observa-se ainda o predomínio 

de leitos clínicos em detrimento de leitos cirúrgicos e obstétricos. 
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Tabela 6-24 - Número de leitos hospitalares de internação disponíveis por especialidade 

Especialidade 
Leitos disponíveis 

Existente SUS 

Cirúrgicos 53 33 

Clínicos 179 145 

Obstétrico 24 13 

Pediátrico 7 7 

Hospital/DIA 1 0 

TOTAL 264 198 

Fonte: Ministério da Saúde - Cadastro Nacional dos Estabelecimentos de Saúde do Brasil – CNES, 2022.  

Morbidade Hospitalar e Óbitos 

De acordo com o DATASUS, as internações hospitalares no município de Itabira, 

considerando o período compreendido entre janeiro de 2021 e janeiro de 2022, tiveram como 

principais causas: gravidez, parto e puerpério (14,57%), seguido por doenças infecciosas e 

parasitárias (14,13%), neoplasias (10,8%), e lesões, envenenamentos/outras causas externas 

responderam (11,91%). Os dados referentes às principais causas de internação estão 

apresentados na Tabela 6-25.  

Tabela 6-25 - Principais causas de internação em Itabira de janeiro de 2021 até janeiro de 2022 

Classificação das doenças (CID) e causas de internações Total % 

Algumas doenças infecciosas e parasitárias 1411 14,13 

Neoplasias (tumores) 1079 10,80 

Doenças sangue órgãos hematopoiéticos e transtornos imunitários. 81 0,81 

Doenças endócrinas nutricionais e metabólicas 208 2,08 

Transtornos mentais e comportamentais 240 2,40 

Doenças do sistema nervoso 109 1,09 

Doenças dos olhos e anexos 16 0,16 

Doenças do ouvido e da apófise mastóide 3 0,03 

Doenças do aparelho circulatório 852 8,53 

Doenças do aparelho respiratório  634 6,35 

Doenças do aparelho digestivo 616 6,17 

Doenças da pele e do tecido subcutâneo 192 1,92 

Doenças sistema osteomuscular e tecido conjuntivo. 156 1,56 

Doenças do aparelho geniturinário 991 9,92 

Gravidez, parto e puerpério 1455 14,57 

Algumas afecções originadas no período perinatal 216 2,16 

Malformação congênita, deformidade e anomalias cromossômicas. 28 0,28 

Sintomas, sinais e achados anormais de exames clínicos e laboratório. 293 2,93 

Lesões, envenenamento e outras causas externas. 1190 11,91 

Contatos com serviço de saúde 214 2,14 

TOTAL 9988 100,00 

Fonte: Ministério da Saúde – Cadastro Nacional dos Estabelecimentos de Saúde (CNES), janeiro de 2022. 
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Em relação à pandemia da COVID-19, no Boletim emitido em 31/07/2022, no município de 

Itabira havia 1.70 casos, destes 1.360 estavam em investigação e 5 óbitos. No mês de julho, 

cinco pessoas haviam falecido em decorrência da doença. Essas informações estão 

apresentadas na Tabela 6-26. 

Considerando o elevado número de casos confirmados e internados no início da pandemia 

(março de 2020), é possível observar uma queda no número de casos em investigação, fato 

que pode ser justificado pela vacinação iniciada em 2021, além do melhor conhecimento a 

respeito da doença, por parte dos profissionais de saúde, que permite maior assertividade nos 

diagnósticos.   

Tabela 6-26 – Casos de COVID-19 em Itabira em julho de 2022  

Casos Julho de 2022 

Casos confirmados 1.706 

Óbitos 5 

Casos recuperados 32.532 

Casos internados 1.360 

Fonte: https://www.itabira.mg.gov.br/detalhe-da-materia/info/boletim-epidemiologico-semanal---30-09-

2020/164378 

As principais causas de óbitos em Itabira no ano de 2021, dado mais recente disponível pelo 

Tabnet/DATASUS, foram as doenças classificadas como infecciosas e parasitarias, 

responsável por 295 dos óbitos, equivalente à 47,81% do total do município. Em segundo lugar 

apareceram as neoplasias (tumores), causa de 86 óbitos (13,94%). Doenças respiratórias 

responderam por 11,83% dos óbitos e do aparelho circulatório por 9,24 %. Juntas, essas 

enfermidades responderam por 82,82% dos falecimentos em Itabira. A Tabela 6-27 apresenta 

a classificação das principais causas de óbitos no município de Itabira, em 2021. 

Tabela 6-27 - Causas de óbitos em Itabira no ano de 2021 

Classificação das doenças (CID) Total % 

Algumas doenças infecciosas e parasitárias 295 47,81 

Neoplasias (tumores) 86 13,94 

Doenças sangue órgãos hematopoiéticos e transtornos imunitários. 2 0,32 

Doenças endócrinas nutricionais e metabólicas 6 0,97 

Transtornos mentais e comportamentais - - 

Doenças do sistema nervoso 1 0,16 

Doenças do aparelho circulatório 57 9,24 

Doenças do aparelho respiratório  73 11,83 

Doenças do aparelho digestivo 24 3,89 

Doenças da pele e do tecido subcutâneo 8 1,30 

Doenças sistema osteomuscular e tecido conjuntivo. 3 0,49 

Doenças do aparelho geniturinário 33 5,35 

Gravidez parto e puerpério  1 0,16 

Algumas afecções originadas no período perinatal 1 0,16 

Malformação congênita, deformidade e anomalias cromossômicas. - - 

Sintomas, sinais e achados anormais de exames clínicos e laboratório. 28 4,54 
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Classificação das doenças (CID) Total % 

Lesões, envenenamento e outras causas externas. 13 2,11 

Contato com serviço de saúde 3 0,49 

TOTAL 617 100 

Fonte: Ministério da Saúde – Cadastro Nacional dos Estabelecimentos de Saúde (CNES), 2021. 

Indicadores qualitativos de saúde em Itabira 

O Índice Mineiro de Responsabilidade Social (IMRS) para a dimensão saúde, elaborado 

anualmente pela Fundação João Pinheiro, consolida importantes indicadores relacionados com 

a qualidade dos sistemas de saúde dos municípios de Minas Gerais, e tem como objetivo 

principal captar o estado de saúde da população e o acesso aos serviços de saúde nos 

municípios. 

Em Itabira, entre 2019 e 2020, houve incremento de 22% da taxa de mortalidade por doenças 

crônicas. As doenças crônicas não transmissíveis são relacionadas, principalmente, aos hábitos 

e comportamento dos indivíduos, como o tabagismo, uso de álcool e outras drogas, 

sedentarismo e alimentação inadequada.  São objeto de ações preventivas coordenadas pelo 

Ministério da Saúde. O incremento da incidência indica a necessidade de reforço dos 

programas públicos voltados para a prevenção do problema. 

Em contrapartida, a taxa de mortalidade por câncer de colo de útero foi reduzida à mais de 

30% para o mesmo período de análise (2019/2020), indicando eficácia de programas 

preventivos desse tipo de enfermidade, que se detectado precocemente por meio de exame 

citopatológico possui ampla possibilidade de cura. 

O porcentual de internações por doenças relacionadas ao saneamento ambiental inadequado 

teve uma redução bastante significativa, com decréscimo de mais de 60 %.  

De acordo com o Ministério da Saúde, a atenção básica compreende ações, de caráter 

individual, familiar e coletivo, que envolvem promoção, prevenção, proteção, diagnóstico, 

tratamento, reabilitação, redução de danos, cuidados paliativos e vigilância em saúde. São 

aplicadas por meio de práticas de cuidado integrado e gestão qualificada, realizada com equipe 

multiprofissional e dirigida à população em território definido. Uma atenção primária de 

qualidade tem um potencial de resolução de até 85% dos problemas de saúde (FJP). 

A Estratégia de Saúde da Família é a política prioritária do Ministério da Saúde, abrangida 

pela atenção básica, com vistas na expansão e consolidação da atenção básica, que é a porta 

de entrada e ordenadora das ações e serviços do Sistema Único de Saúde, segundo a Fundação 

João Pinheiro. O estado de Minas Gerais tem como meta atingir 80% da população atendida 

pela ESF. A proporção da população atendida em Itabira pela ESF reduziu 14% (89% para 

75%) da população total. 

A proporção de internações por condições sensíveis à atenção básica tem sido utilizada como 

medida indireta da qualidade, uma vez que altos níveis desse tipo de internação sugerem 

problemas na efetividade da atenção básica à saúde. No município esse tipo de internação teve 
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queda de 12%, de 41% para 36 %, evidenciando de que as unidades de atendimento 

ambulatorial tiveram uma melhora no serviço prestado. 

A cobertura vacinal de pentavalente para crianças de até 1 ano de idade teve um significativo 

incremento de 2019 para 2020, em torno de 10%. A vacina Pentavalente imuniza contra 

difteria, tétano, coqueluche, meningite e outras infecções causadas pelo Haemophilus 

influenzae tipo b e, ainda, a hepatite B. A queda da cobertura vacinal é um indicador 

preocupante, sob o ponto de vista das políticas de saúde pública, uma vez que a imunização é 

a ferramenta mais eficaz para a prevenção de doenças ou redução de casos graves e que oferece 

mais benefícios, saúde e bem-estar na infância.   

Os óbitos por causas mal definidas representam as mortes para as quais não houve a definição 

da causa básica do óbito. Portanto, é um indicador de falta ou insuficiência da assistência 

médica. No município a proporção de óbitos por causas mal definidas teve um aumento de 

quase 40%. 

De acordo com o Plano Diretor de Regionalização (PDR) do Estado, a microrregião de saúde 

constitui a base territorial de planejamento da atenção secundária à saúde, e deve ter 

capacidade para ofertar serviços ambulatoriais e hospitalares de média complexidade e, 

excepcionalmente, de alguns serviços de Alta Complexidade (AC), caso da Terapia Renal 

Substitutiva (TRS). Encaminhamentos de pacientes para outra microrregião para realizar 

procedimentos de média complexidade sinalizam para problemas de resolubilidade, ou seja, 

para a existência de “vazios assistenciais” e merecem investigação (IMRS Dimensão Saúde). 

O percentual de internações de média complexidade de pacientes do SUS encaminhados para 

outra microrregião apresentou alta de 32% no período.  

Gasto per capita com saúde 

Gasto per capita corresponde ao valor, em reais, referentes ao gasto público e privado com o 

consumo final de bens e serviços, por habitante e por ano considerado (IBGE). Entre 2019 e 

2020, os gastos per capita com saúde em Itabira aumentaram 25% e o esforço orçamentário 

em 9,69%. A Tabela 6-28 apresenta os indicadores qualitativos relacionados à Itabira.  

Tabela 6-28 - Indicadores de saúde de Itabira 

Indicadores 2019 2020 Variação % 

Taxa de Mortalidade por doenças crônicas não transmissíveis (por 
100 mil habitantes) 

231,21 283,75 22,72 

Taxa de Mortalidade por câncer de colo de útero (por 100 mil 
mulheres) 

4,80 3,18 -33,75 

% de internações por doenças relacionadas ao saneamento 
ambiental inadequado 

1,07 0,36 -66,36 

% da pop. Atendida pela Estratégia de Saúde da Família - ESF. 89,08 75,62 -15,11 

% óbitos por causas mal definidas 3,3 4,6 -39,39 

% de internações hospitalares por condições sensíveis à atenção 
básica. 

41,20 36,94 -10,34 

% das internações de média complexidade de pacientes do SUS 
encaminhados para outra microrregião 

8,72 11,58 32,80 

Cobertura vacinal de pentavalente em menores de 1 ano 75,19 83,28 10,76 
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Indicadores 2019 2020 Variação % 

Gasto per capita com serviços de saúde 1.219,92 1.523,71 24,90 

Esforço orçamentário com serviços de saúde (%) 25,81 28,31 9,69 

IMRS Saúde 0,701(1) 0,6912) -1,43 

Fonte: FJP, 2020. 

Notas: (1) – ano de 2016. 

Na  Figura 6-23 é apresentado um comparativo ao longo dos anos de 2010 a 2020 em relação 

ao gasto per capita com saúde. Tal índice, é importante para correlacionar o crescimento de 

investimentos no setor. Assim, verifica-se que, ao longo dos anos, o município de Itabira 

apresentou uma linha crescente em gasto per capita, ou seja, investimento no setor.  

 

 

Figura 6-23 - Gráfico comparativo de gasto per capita com saúde. 

Fonte: FJP, 2010-2020. 

6.3.1.7.3 Segurança  

Os indicadores sociais são os principais dados para o estudo e avaliação de políticas públicas. 

Por meio da análise desses indicadores, é possível estudar diversas teorias sociológicas, 

inclusive aquelas que envolvem a violência e a criminalidade. Esses estudos proporcionam 

avaliações dos elementos para melhoria da gestão de políticas públicas (SINESP, 2018). 

Para o indicador de segurança pública de Itabira foram utilizados dados fornecidos pelos 

setores estaduais de estatísticas e unidades policiais. Esses dados são disponibilizados 

mensalmente nos painéis de dados nacionais de segurança pública (SINESP, 2018). A Tabela 

6-29 faz um comparativo do número de pessoas que foram vítimas de crimes no município, de 

acordo com o levantamento dos números do estado, levando em consideração a realização do 

boletim de ocorrência.  

Nota-se aumento das ocorrências criminais no município entre 2018 e 2019. Em 2020, foi 

observado uma discreta queda no número de crimes locais, quando comparado com o ano 

anterior, sendo essa tendência observada no ano seguinte. Destaca-se que os dados de 2021 

referem-se ao período de janeiro a novembro. Além disso, entre 2015 e 2020, a taxa de crimes 
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violentos registrada no município apresentou uma queda, passando de 412,40 em 2015 para 

175,35 por 100 mil habitantes, em 2020 (FJP, 2020). 

Tabela 6-29 - Indicador de Segurança Pública em Itabira/MG 

Ano 
Vítimas de ocorrências criminais 

Itabira Minas Gerais 

2021* 14 2.125 

2020 18 2.550 

2019 21 2.702 

2018 16 3.081 

TOTAL 69 10.458 

Fonte: Ministério da Justiça e Segurança Pública - Sistema Nacional de Segurança Pública, 2018. 

Foram levantados ainda dados junto à Fundação João Pinheiro para avaliar a qualidade do 

serviço de segurança pública dos municípios mineiros, expresso pelo Índice Mineiro de 

Responsabilidade Social – IMRS para essa dimensão, sendo que o município de Itabira 

apresentou, de 2019 para 2020, desempenho positivo em alguns indicadores. Houve redução 

nas taxas de crimes violentos, nos crimes violentos contra pessoa e contra o patrimônio e 

redução para crimes de menor potencial ofensivo assim como para crimes dolosos.   

O IMRS – Segurança Pública é definido por uma média ponderada de todos os indicadores 

que compõem esse tema, alguns dos principais estão apresentados a seguir. No período 

avaliado, a taxa de crimes violentos, caracterizado pelo emprego de força, contra a pessoa caiu 

31,2% e a de crimes violentos contra o patrimônio, 34,27%.  

A taxa de homicídios dolosos por 100 mil habitantes uma queda expressiva de 14,87% saindo 

de 17,49 para 14,89 assassinatos para cada 100 mil habitantes. Pelos padrões da OMS, quando 

a taxa passa de 10 homicídios por 100 mil a violência é classificada como endêmica, ou seja, 

de difícil controle. Ressalta-se que o crime de homicídios é o que menos possui subnotificação, 

pois não depende de a vítima fazer a ocorrência, uma vez que há o corpo como evidência. 

O Índice Mineiro de Responsabilidade Social de Itabira para a dimensão segurança pública 

teve queda de 4,33%, de 2016 para 2018, ao passar de 0,554 para 0,530. A Tabela 6-30 

apresenta os indicadores de segurança pública de Itabira.  

Tabela 6-30 - Indicadores de Segurança Pública de Itabira 

Indicador 2019 2020 Variação % 

Taxa de crimes violentos (por cem mil hab.) 254,87 175,35 -31,20 

Taxa de crimes violentos contra o patrimônio (por cem mil hab.) 177,41 116,62 -34,27 

Taxa de crimes violentos contra a pessoa (por cem mil hab.) 59,14 44,66 -24,48 

Taxa de homicídios dolosos (por cem mil hab.) 17,49 14,89 -14,87 

Taxa de crimes de menor potencial ofensivo (por cem mil hab.) 1636,68 1337,42 -18,28 

IMRS – Segurança Pública 0,554(1) 0,530(2) -4,33 

Fonte: FJP, 2020. 

(1) Referente ao ano de 2016. 



 

CL-HC-1085-EIA-004 

VOLUME IV - DIAGNÓSTICO AMBIENTAL DO MEIO 
SOCIOECONÔMICO E ANÁLISE INTEGRADA 

ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL - EIA 

ESTAÇÃO DE TRATAMENTO DE ÁGUA EM 
RIO TANQUE (ETA TANQUE) - VALE S.A. 

 

 C L A M  M E I O  A M B I E N T E   

 

59 
 

(2) Referente ao ano de 2018. 

O município possui unidade prisional sob jurisdição da Secretaria de Estado de Justiça e 

Segurança Pública. A unidade teve suas instalações desativadas por determinação judicial, em 

2019, em razão da sua localização em Zona de Autossalvamento da mineradora Vale. Os 

presos foram transferidos para outras unidades próximas (DIÁRIO DO AÇO, 2020). 

Para desempenhar o papel de segurança pública, o município de Itabira conta com a 6ª 

Delegacia Regional de Polícia Civil, composta por quatro delegacias: Sede Regional, 

Delegacia de Trânsito e Posto de Identificação, Delegacia de Apoio ao Juizado Especial 

Criminal e Delegacia Adjunta da Infância e Juventude (IBGE, Pesquisa de Informações 

Básicas Municipais, 2012), sendo responsáveis também pelo atendimento aos municípios 

vizinhos: Santa Maria de Itabira, Ferros, Passabém, São Sebastião do Rio Preto, Santo Antônio 

do Rio Abaixo e Itambé do Mato Dentro.  

Em relação à Polícia Militar, o 26º Batalhão, composto pelas 83ª, 89ª e 26ª Companhia de 

Polícia, é responsável por atender às demandas de Itabira, sendo a 26ª Companhia responsável 

pelo atendimento aos crimes relativos ao ambiente e trânsito. O município de Itabira também 

dispõe de uma unidade prisional (SUAPI), localizada na Rodovia MG 129, bairro Barreiro. 

A Tabela 6-31 demonstra a quantidade de policiais militares presentes no município de Itabira 

entre os anos 2015 e 2020. 

 

Tabela 6-31 - Presença da Polícia Militar no município de Itabira/MG 

Ano Habitantes por policial militar Número de policiais militares 

2020 573 211 

2019 569 211 

2018 575,78 207 

2017 527,20 224 

2016 525,81 223 

2015 482,96 241 

Fonte: FJP, 2020. 

Gasto per capita com segurança 

Gasto per capita corresponde ao valor, em reais, referentes ao gasto público e privado com o 

consumo final de bens e serviços, por habitante e por ano considerado (IBGE). Em relação ao 

gasto per capita em segurança pública, tem-se a Figura 6-24, a qual apresenta um comparativo 

entre o período de 2010 a 2020.  

Deste modo, verifica-se que, Itabira nos anos de 2010 a 2014 não dispunha de investimentos 

em segurança púbica. Após esse período, ocorreu uma ascensão de investimentos conforme 

curva gráfica, chegando em 2020 ao patamar de gasto per capita de R$ 79,46.  
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Figura 6-24 - Comparativo de gasto per capita com segurança pública. 

Fonte: FJP, 2010-2020. 

6.3.1.7.4 Transporte 

Segundo dados da Secretária Nacional de Trânsito (Tabela 6-32), atualizados para fevereiro 

de 2022, a frota do município de Itabira era de aproximadamente 67 mil veículos. Mais da 

metade destes veículos são automóveis de passeio (57,48%). Representando um percentual 

relevante da frota, estão os veículos do tipo motocicletas (21,93%). Em terceiro e não menos 

importante, estão os ônibus e micro-ônibus que somam cerca de mil e duzentos veículos, 

representando cerca de 1,88% dos veículos do município. 

 

Tabela 6-32 - Frota de veículos em Itabira em fevereiro de 2022 

Município Total 
Automóvel 

Passeio 
Utilitários e 
caminhões 

Ônibus e 
Micro-
ônibus 

Motocicletas e 
Ciclomotores 

Outros 

Itabira 66.982 38.507 784 1.257 14.694 11.740 

Minas Gerais 12.558.957 6.800.671 479.593 136.278 2.828.283 2.314.132 

Fonte: Ministério da Infraestrutura, 2022. 

6.3.1.7.5 Energia elétrica 

A Companhia Energética de Minas Gerais (CEMIG) é responsável pelo fornecimento de 

energia elétrica ao município de Itabira. De acordo com dados dos Censos do IBGE de 1991, 

2000 e 2010, o fornecimento deste serviço caminha para a universalização, com índices 

próximos a 100% em 2010. A Tabela 6-33 apresenta os dados de domicílios com e sem energia 

elétrica. 
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Tabela 6-33 - Abastecimento de energia elétrica em Itabira (1991, 2000 e 2010) 

Área 

% de 
pessoas em 
domicílios 

com energia 
elétrica 

% de 
pessoas em 
domicílios 

com energia 
elétrica 

% de 
pessoas em 
domicílios 

com energia 
elétrica 

% de 
pessoas em 
domicílios 

sem energia 
elétrica 

% de 
pessoas em 
domicílios 

sem energia 
elétrica 

% de pessoas 
em domicílios 
sem energia 

elétrica 

1991 2000 2010 1991 2000 2010 

Itabira (MG) 92,11 99,80 99,81 7,89 0,2 0,19 

Brasil 84,84 93,46 98,58 15,16 6,54 1,42 

Fonte: IBGE, 1991 a 2010. 

6.3.1.7.6 Comunicação 

Nesta seção do documento estão descritos os indicadores de acesso aos serviços de 

comunicação no município de Itabira, sendo estes cobertura da rede de telefonia móvel, acesso 

a telefonia fixa e móvel e à banda larga fixa. Há também descrição sobre as estações de rádios 

e jornais locais. 

Cobertura de telefonia móvel 

A cobertura de telefonia móvel de Itabira, considerando todas as tecnologias, totaliza 92,2% 

da população coberta pela rede de serviços, estes prestados por três operadoras presentes no 

município. Quando se analisa a área total da municipalidade, tem-se que 92,1% do território é 

coberto pelo serviço de telefonia móvel. A seguir, na Tabela 6-34, está descrita a cobertura da 

rede de telefonia móvel de Itabira discriminado por prestadora.  

 

Tabela 6-34 - Cobertura da rede de telefonia móvel por operadora prestadora de serviço em Itabira 

Operadora % área coberta % de moradores cobertos 

Claro 14,63 89,09 

Tim 13,95 89,46 

Vivo 22,89 91,37 

Fonte: ANATEL. Infraestrutura de Telefonia Móvel. Consulta realizada em julho de 2022 

Comparando o perfil de cobertura da telefonia móvel em Itabira, percebe-se que a cidade está 

acima da média estadual e nacional. A cobertura média no estado de Minas Gerais é de 90% 

dos moradores assim, a cobertura em Itabira é 2,4% superior à média estadual. O valor médio 

de cobertura no Brasil em junho de 2022 foi de 90,5%, portanto, a cobertura de telefonia móvel 

do município é 1,9 % maior que a média nacional. 

Acesso a telefonia móvel e fixa 

Nota-se que há maior número e densidade de acessos de telefonia fixa e móvel em Itabira, 
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sendo 150.626 acessos para rede móvel e 26.739 acessos para rede fixa, como pode ser 

observado a seguir. Percebe-se também que a densidade de acessos à rede móvel em Itabira é 

superior que a média estadual e nacional. A densidade móvel supera em 11,2% as médias 

mineira e brasileira e a densidade da rede fixa é 69,7% superior em Itabira quando compara-

se com a média estadual e 67,4% com a média nacional, segundo dados da Agência Nacional 

de Telecomunicações (ANATEL).  

Acesso à banda larga fixa 

Segundo os dados da ANATEL, em abril de 2020, foram registrados 32.552 acessos à banda 

larga fixa em Itabira. A Agência também descreve a densidade dos acessos na cidade e o 

comparativo com os dados estaduais e nacionais, a densidade de acesso à banda larga na cidade 

é de 26,9 este valor é 22,8% maior que a média estadual de 21,9 e 36,5% maior que a média 

nacional de 19,7.  

O perfil de acessos por prestadora de serviços em Itabira é apresentado a seguir, na Figura 

6-25. Percebe-se que a operadora responsável pelo maior número de acessos na cidade é a 

Companhia Itabirana de Telecomunicações Ltda, a qual representa 55,14% dos acessos 

contabilizados no município. 

 

 

Figura 6-25 - Número de acessos por operadora em Itabira em abril de 2022 

Fonte: ANATEL, 2022. 

No que tange à tecnologia utilizada para prestação de serviços de banda larga é notado que o 

uso de fibra é majoritário, representando 92,76,5% dos acessos de Itabira. A seguir, na Figura 

6-26, é apresentada a participação das tecnologias no total de acessos à banda larga no 

município.  
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Figura 6-26 – Número de acessos por tipo de tecnologia em Itabira em abril de 2022 

Fonte: ANATEL, 2022. 

6.3.1.7.7 Habitação 

De acordo com o censo do IBGE de 2010, do total de 31.729 domicílios permanentes em 

Itabira, 92,91% encontravam-se situados no urbano e 7,09% no rural. Da totalidade dos 

municípios, 99,7% possuíam energia elétrica, disponibilizada através da Companhia 

Energética de Minas Gerais (CEMIG).  

De acordo com os dados da Tabela 6-35, em 2010, 96,96% dos domicílios no município de 

Itabira contavam com banheiro e água encanada e 99,81% contavam com energia elétrica. 

Verifica-se que a quantidade de domicílios com densidade superior a duas pessoas por 

dormitório caiu significativamente, desde 1991 ao último ano de dados coletados pelo censo 

do IBGE.  

Tabela 6-35 - Percentuais relacionados às habitações em Itabira/MG 

Indicador 1991 2000 2010 

Itabira 

% da população que vive em domicílios com banheiro e água encanada 85,50 92,57 96,96 

% da população que vive em domicílios com densidade superior a 2 pessoas por dormitório 45,74 34,07 19,26 

% de pessoas em domicílios com energia elétrica 92,11 99,80 99,81 

Minas Gerais 

% da população que vive em domicílios com banheiro e água encanada 73,87 87,21 94,91 

% da população que vive em domicílios com densidade superior a 2 pessoas por dormitório 44,98 31,42 18,91 

% de pessoas em domicílios com energia elétrica 85,35 95,66 99,35 

Brasil 

% da população que vive em domicílios com banheiro e água encanada 66,97 76,72 87,16 

% da população que vive em domicílios com densidade superior a 2 pessoas por dormitório 50,08 39,13 27,83 

% de pessoas em domicílios com energia elétrica 84,84 93,46 98,58 

Fonte: Atlas do Desenvolvimento Humano, 2010. 
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6.3.1.7.8 Saneamento básico e serviços essenciais 

Conforme discorre a Lei nº. 11.445/2007, o saneamento básico é um direito garantido pela 

Constituição Federal. Em linhas gerais, a cadeia do saneamento é composta por serviços 

fundamentais para o desenvolvimento integral (social, econômico, ambiental e de saúde) de 

uma região, tais como: abastecimento de água, esgotamento sanitário e coleta de resíduos. 

Salienta-se que o atendimento dos serviços de água e saneamento representa ganhos diretos 

em termos de saúde e bem-estar social, impactando nas taxas de mortalidade infantil, 

incidência de doenças de veiculação hídrica e, consequentemente, nas situações e indícios de 

vulnerabilidade social. 

Conforme já ressaltado, Itabira está localizada no Quadrilátero Ferrífero e os municípios que 

integram este, em grande parte, dispõem de uma infraestrutura básica abarcando 

abastecimento de água, energia elétrica e saúde suficientes para o atendimento à população e 

até mesmo ao turismo. Em consonância, dados do IBGE, em 2010, apontam que 96,96% dos 

domicílios em Itabira contam com banheiro e água encanada e 99,81% com energia elétrica.  

Em relação à infraestrutura pública do município, dos domicílios que eram abastecidos pela 

rede geral de distribuição de água, 97,53% das habitações nas áreas urbanas com ordenamento 

regular possuíam iluminação pública, 94,29% pavimentação, 74,94% calçada, 75,26% 

bueiro/boca de lobo, 25,2% arborização e apenas 0,88% rampa para cadeirante (IBGE, 2022). 

Abastecimento de água 

O Serviço Autônomo de Água e Esgoto (SAAE), responsável pelo sistema de abastecimento 

de água do município, foi criado a partir do Decreto 1.514 de 20 de maio de 1995. Segundo 

dados dessa instituição, o Ribeirão Candidópolis é a principal fonte de abastecimento de água 

e refere-se a um sistema de captação de água superficial. O abastecimento de água 

predominante em Itabira, no ano de 2010, é rede geral, com 29.092 domicílios atendidos. Além 

disso, conforme apresentado na Tabela 6-36, o município possui seis Estações de Tratamento 

de Água (SAAE, 2022). 

Tabela 6-36 - ETAs no município de Itabira/MG 

Estações de tratamento de água Percentual de abastecimento  

ETA Areão 5% 

ETA Gatos  22% 

ETA Pureza 38% 

ETA Três Fontes 15,5% 

ETA Rio de Peixe 18% 

Poços Artesianos  1,5% 

Fonte: SAAE, 2022. 

De acordo com dados do SAAE (2022), o município possui um sistema para medição da 
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qualidade da água, atendendo assim, às exigências estabelecidas pelo Ministério da Saúde, 

através da Portaria de Consolidação nº 5, de 03 de outubro de 2017. 

Com a finalidade de alcançar um melhor serviço de abastecimento dos domicílios, o SAAE 

investe em ações e programas como o Sistema de Gestão de Qualidade, adequando as 

atividades do laboratório de análise de qualidade da água, às normas da ABNT, NBR e 

ISO/IEC (SAAE, 2022).  

A rede geral de abastecimento de água atendia, em 2010, a 91,69% dos domicílios particulares 

permanentes totais do município. Desse total, 31.711 domicílios eram ligados à rede de 

abastecimento, sendo aproximadamente 8% deles tinham poços ou nascentes como forma de 

abastecimento ( 

Tabela 6-37). 

 

Tabela 6-37 - Domicílios Particulares Permanentes, por Situação do Domicílio, segundo a Forma de 

Abastecimento de Água 

Forma de abastecimento 
Domicílios particulares permanentes 

TOTAL (%) 

Rede geral 29.092 91,74 

Poço ou nascente na propriedade 1.333 4,20 

Poço ou nascente fora da propriedade 1.193 3,76 

Água da chuva armazenada em cisterna 20 0,06 

Água da chuva armazenada de outra forma 1 0,003 

Carro-pipa  1 0,003 

Rio, açude, lago ou igarapé 21 0,07 

Outra 50 0,16 

TOTAL 31.711 100,00 

Fonte: IBGE, 2010. 

De acordo com o Atlas de Desenvolvimento Humano, percebe-se queda no número de 

domicílios ligados à rede de abastecimento de água em Itabira, entre os anos 2013 e 2015. 

Entretanto, nos anos subsequentes, o município voltou a atender 100% dos domicílios, como 

indicado na  

Tabela 6-38. 

 

Tabela 6-38 - Percentual da população urbana residente em domicílios ligados à rede de abastecimento de 

água 

Ano Itabira Minas Gerais Brasil 

2013 100 97,55 90,66 
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Ano Itabira Minas Gerais Brasil 

2014 99,23 97,94 91,27 

2015 97,60 92,12 91 

2016 100 92,19 91,19 

2017 100 91,82 91,08 

Fonte: Atlas do Desenvolvimento Humano, 2020. 

Esgotamento sanitário 

Assim como o abastecimento de água, o Serviço Autônomo de Água e Esgoto, também é 

responsável pelo esgotamento sanitário do município de Itabira. Segundo o SAAE, existem as 

seguintes razões para tratamento de esgoto em um determinado território, são eles:  

1. Saúde Pública: possibilita retorno da água ao meio ambiente diminuindo transmissão 

de doenças;  

2. Ecológica: evita degradação ambiental  

3. Econômica: redução no custo de tratamento de água;  

4. Estética: evita poluição;  

5. Legal: cumpre com os direitos legais do uso da água em seu estado natural;  

O tratamento de esgoto é um dos principais indicativos de qualidade de vida da população de 

um município. Nesse sentido, Itabira possui duas sub-bacias de esgotamento da malha urbana, 

córrego de Água Santa e do Ribeirão do Peixe. A primeira estação de tratamento de esgoto foi 

inaugurada, em 2008, com o objetivo de atender a demanda atual da cidade, e a segunda 

estação foi planejada para quando o município atingir 130.000 habitantes (SAAE, 2022).  

A  

Tabela 6-39 demonstra o percentual da população urbana residente em domicílios ligados à 

rede de esgotamento sanitário em Itabira: 

 

Tabela 6-39 - Percentual da população urbana residente em domicílios ligados à rede de esgotamento 

sanitário 

Ano Itabira Minas Gerais Brasil 

2013 90,02 83,57 54,91 

2014 93,14 84,84 56,50 

2015 93,74 77,33 56,74 

2016 100 80,21 58,60 

2017 97 78,30 58,95 

Fonte: Atlas do Desenvolvimento Humano, 2017.  

Nota-se uma evolução na porcentagem de domicílios no município ligados ao esgotamento 
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sanitário, entre 2013 e 2016, atingindo 100% de atendimento. Contudo, em 2017, o município 

apresentou queda no número de domicílios atendidos pelo sistema de esgotamento sanitário. 

Coleta de lixo 

Por meio de órgãos específicos públicos ou privados, as Prefeituras Municipais se 

responsabilizam por coletar e destinar os resíduos produzidos pela população local. A coleta 

de lixo em Itabira é de responsabilidade da Empresa de Desenvolvimento de Itabira 

(ITAURB), criada a partir da Lei Municipal 2.308 de maio de 1985. Trata-se de uma autarquia 

que também realiza diversos serviços, tais como, capina e roçado, varrição regular das vias 

públicas, coleta seletiva de lixo, coleta orgânica, limpeza das “bocas de lobo”, dentre outros.  

A  

Tabela 6-40 a seguir demonstra o percentual da população urbana residente em domicílios 

com coleta de lixo em Itabira. 

 

Tabela 6-40 -Percentual da população urbana residente em domicílios com coleta de lixo 

Ano Itabira Minas Gerais Brasil 

1991 76,28 71,34 77,93 

2000 95,34 92,01 91,12 

2010 98,69 97,85 97,02 

Fonte: Atlas do Desenvolvimento Humano, 2010. 

Analisando os dados do Atlas do Desenvolvimento Humano, nota-se aumento no número de 

domicílios com coleta de lixo entre os anos de 1991 e 2010, atingindo quase 100% de 

domicílios municipais  

De acordo com o Censo IBGE (2010), 98% dos domicílios urbanos dispunham de serviços de 

coleta de lixo em 2010, sendo 97,3% coletados por serviço de limpeza. Enquanto 91,7% dos 

domicílios rurais contavam com o serviço público de coleta de lixo. Ainda, dados desse mesmo 

ano demonstram que em 73,4% dos domicílios rurais queimavam o lixo em sua propriedade 

(Tabela 6-41). No que se refere à coleta de lixo seletiva, foram analisados os dados disponíveis 

pelo IBGE do ano de 2008, ilustrados na Tabela 6-42. 

 

Tabela 6-41 - Situação dos domicílios e destino do lixo em Itabira/MG 

Destino do lixo 
Domicílios particulares permanentes 

Urbanos % Rurais % Total % 

Coletado 29.059 98,6 421 18,8 29.480 93 

Coletado por serviço de limpeza 28.278 96 316 14,1 28.594 90,2 

Coletado por caçamba de serviço de 
limpeza 

781 2,7 105 4,7 886 2,8 
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Destino do lixo 
Domicílios particulares permanentes 

Urbanos % Rurais % Total % 

Queimado (na propriedade) 338 1,1 1.647 73,4 1.985 6,3 

Enterrado (na propriedade) 3 0,0 37 1,6 40 0,1 

Jogado em terreno baldio ou logradouro 16 0,1 44 2,0 60 0,2 

Jogado em rio, lago ou mar - - 1 0,0 1 0,0 

Outro destino 51 0,2 94 4,2 145 0,5 

TOTAL 29.467 100 2.244 100 31.711 100 

Fonte: IBGE, 2010. 

Tabela 6-42 - Número de domicílios com coleta de lixo seletiva 

Ano Itabira Minas Gerais Brasil 

Papel e/ou papelão 1 149 1.051 

Plástico 1 147 1.045 

Vidro 1 134 962 

Metal (ferrosos e não-ferrosos) 1 135 961 

Fonte: IBGE – Pesquisa Nacional de Saneamento Básico, 2008. 

6.3.1.8 População economicamente ativa, taxa de desemprego municipal e índices de 

desemprego 

A análise referente ao mercado de trabalho do município de Itabira apresenta inicialmente os 

dados levantados pelo IBGE, os quais se caracterizam por uma grande abrangência do universo 

pesquisado. Estes incluem não somente os trabalhadores formais, mas toda a população 

economicamente ativa. Com isso, abrange os grupos que não são avaliados pelos sistemas de 

controle do Ministério do Trabalho. Em outras palavras, abrange, também, os trabalhadores 

informais. Portanto, possui a vantagem de apresentar todo o mercado de trabalho, o que, 

certamente, reflete os aspectos culturais que o moldam. 

Além disso, também foram analisados os desempenhos do mercado de trabalho formal de 

Itabira, que se caracteriza por um universo de pesquisa menor, representado exclusivamente 

pelos trabalhadores formais, ou seja, que trabalham em regime regido pela Consolidação das 

Leis Trabalhistas - CLT.  

Portanto, a análise do mercado de trabalho apresenta tanto a dinâmica recente que o 

caracteriza, bem como os aspectos culturais, geográficos e sociais de sua formação. Entende-

se que quando se observa, por exemplo, uma alta participação de um determinado setor na 

geração dos empregos, isto ocorre não somente em função dos movimentos mais recentes do 

mercado de trabalho, mas, principalmente, pelos fatores que forjaram a economia daquele 

determinado município, ou outra instância administrativa, como o país ou o estado. 

De acordo com o IBGE, a população economicamente ativa – PEA - de Itabira somou 55.965 
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indivíduos (51% do total), conforme Tabela 6-43. A população que desempenhava suas 

atividades laborais em postos formais de trabalho somava 72% das pessoas ocupadas em 2010. 

Com efeito, a taxa de desemprego era de 10,73%, superior à do estado de Minas Gerais, que 

era de 6,53%.  

Ressalta-se que se enquadram na população economicamente ativa os indivíduos acima de 16 

anos, que estejam ocupados ou desocupados no momento da pesquisa, ou seja que estão 

buscando emprego no momento da pesquisa, ou que declararam que buscaram nos últimos 3 

meses. Portanto, trata-se de um aspecto muito dinâmico, pois diretamente relacionado à 

conjuntura pela qual passa a economia.  

 

Tabela 6-43 - População Economicamente Ativa – PEA, População Ocupada - POC e Taxa de Desemprego 

de Itabira e Minas Gerais em 2010 

Município PEA (no. de indivíduos) POC (no. de indivíduos) Taxa de desemprego (%) 

Itabira 55.965 49.960 10,73% 

Minas Gerais 9.749.622 9.113.351 6,53% 

Fonte: IBGE, 2010. 

Comparando o mercado de trabalho de Itabira com o de Minas Gerais no último Censo, 

observa-se que as condições de trabalho no município eram, na média, melhores do que a do 

Estado. No município o percentual de empregados com carteira assinada era superior a de 

Minas Gerais, 78,96% e 73,46% respectivamente, e o percentual de trabalhadores em regime 

de subsistência era menor em Itabira. Entretanto, o percentual de trabalhadores não 

remunerados é maior no município. A Tabela 6-44 apresenta o perfil do mercado de trabalho 

de Itabira, segundo registrado em 2010 pelo IBGE. 

 

Tabela 6-44 - Perfil do mercado de trabalho de Itabira, segundo categoria de emprego em 2010 

Categoria de emprego 
Itabira Minas Gerais 

Total Percentual Total Percentual 

Conta própria 7.142 14,11 1.852.217 19,99 

Empregadores 1.164 2,30 182.790 1,97 

Empregados 39.974 78,96 6.806.149 73,46 

Não remunerados 1.086 2,15 129.127 1,39 

Trabalhadores na produção 
para o próprio consumo 

1.262 2,49 294.243 3,18 

TOTAL 50.628 100 9.264.526 100 

Fonte: IBGE, 2010. 

Observando a distribuição dos empregos de Itabira, em 2010, pelos diversos ramos da 

economia é possível observar algumas peculiaridades, quando se compara com a economia 

estadual. Chama a atenção o pequeno percentual de trabalhadores na agropecuária e 

silvicultura, apenas 6,46% da força de trabalho ocupada, enquanto em Minas Gerais eles 



 

CL-HC-1085-EIA-004 

VOLUME IV - DIAGNÓSTICO AMBIENTAL DO MEIO 
SOCIOECONÔMICO E ANÁLISE INTEGRADA 

ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL - EIA 

ESTAÇÃO DE TRATAMENTO DE ÁGUA EM 
RIO TANQUE (ETA TANQUE) - VALE S.A. 

 

 C L A M  M E I O  A M B I E N T E   

 

70 
 

representavam 18,40%. 

Também se destacou no mercado de trabalho do município a forte participação das indústrias 

extrativas (mineração) que empregavam 10,82% da população ocupada. Em Minas Gerais elas 

empregavam menos de 1,06% da força de trabalho. Já as indústrias dos ramos de 

transformação, eletricidade e gás, água e esgoto possuem participações próximas quando se 

observa o mercado de trabalho do município (6,48%) e do estado (4,62%). A construção civil 

possuía maior peso no estoque de empregos do município do que em Minas Gerais, 12,05% 

ante a 8,99%. Portanto, a Indústria era responsável por 17,3% dos empregos de Itabira, o que 

significou uma representatividade bem maior do que a auferida no estado de Minas Gerais, 

que foi de 5,68%. 

O setor terciário (comércio e serviços e administração pública) foi o maior empregador, gerava 

53,66% dos postos de trabalho de Itabira, enquanto em Minas o seu percentual era de 56,91%.   

A Tabela 6-45 apresenta a distribuição dos empregos, formais e informais, de Itabira pelos 

ramos da economia, em valores totais e percentuais e a distribuição percentual dos empregos 

em Minas Gerais, como base de referência comparativa. 

 

Tabela 6-45 - Distribuição dos empregos totais em Itabira em 2010 

Atividade 

Itabira Minas Gerais 

Total Percentual Total Percentual 

Administração pública, defesa 
e seguridade social 

2.918 6,01 481.106 5,90 

Agricultura, pecuária, produção 
florestal, pesca e aquicultura 

3.135 6,46 1.500.876 18,40 

Água, esgoto, atividades de 
gestão de resíduos e 
descontaminação 

667 1,37 59.105 0,72 

Alojamento e alimentação 1.715 3,53 302.051 3,70 

Artes, cultura, esporte e 
recreação 

210 0,43 69.432 0,85 

Atividades administrativas e 
serviços complementares 

1.035 2,13 233.124 2,86 

Atividades financeiras, de 
seguros e serviços 
relacionados 

500 1,03 99.490 1,22 

Atividades imobiliárias 92 0,19 30.968 0,38 

Atividades mal especificadas 3.310 6,82 503.152 6,17 

Atividades profissionais, 
científicas e técnicas 

986 2,03 233.695 2,87 

Comércio, reparação de 
veículos automotores e 
motocicletas 

8.167 16,82 1.514.786 18,58 

Construção 5.848 12,05 733.349 8,99 

Educação 3.267 6,73 526.984 6,46 

Eletricidade e gás 55 0,11 20.812 0,26 

Indústria de transformação 3.243 6,68 376.480 4,62 

Indústrias extrativas 5.254 10,82 86.705 1,06 
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Atividade 

Itabira Minas Gerais 

Total Percentual Total Percentual 

Informação e comunicação 499 1,03 92.784 1,14 

Organismos internacionais e 
outras instituições 
extraterritoriais 

-  65 0,00 

Outras atividades de serviços 1.731 3,57 205.197 2,52 

Serviços domésticos 4.139 8,53 702.203 8,61 

Transporte, armazenagem e 
correio 

1.774 3,65 382.589 4,69 

TOTAL 48.545 100 8.154.953 100 

Fonte: IBGE, 2010 

6.3.1.8.1 Dinâmica recente do mercado de trabalho formal de Itabira 

Analisando somente o universo dos empregos formais, de acordo com dados do IBGE e do 

Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (CAGED) do Ministério do Trabalho 

relativos ao ano de 2021, observa-se, de acordo com o Cadastro Central de Empresas do IBGE, 

que existiam 31.306 empregos formais no município de Itabira. Do total, 17.503 postos de 

trabalho pertenciam ao setor Terciário, que engloba o Comércio e os Serviços, e ocupava 

55,91% da força de trabalho ocupada. O Comércio era responsável por 18,85% dos empregos, 

com 5.902 empregos. Os Serviços empregavam 11.601 pessoas, 35,05% do total.  

Os empregos formais do setor Agropecuário foram somente 676 (2,15% do total), o que 

comprova a alta taxa de informalidade que vigora no setor. O setor industrial, que possuía um 

estoque de 7.549 empregos, era o segundo principal empregador da economia e representava 

quase 24,11% dos empregos formais. Em Minas Gerais, a participação dos empregos formais 

no setor agropecuário era, apesar de pequena, mais significativa do que no município, 6,81%. 

Já a participação do setor industrial em Minas Gerais foi de 21,00%. 

Em 2020, Itabira contava com 3.063 estabelecimentos produtivos. Este fato levou a ocupação 

de 34.924 pessoas e ocupação assalariada 30.598 pessoas. Com relação à massa salarial gerada 

em 2020, em Itabira-MG foi de R$ 841.673.000 com salário médio de 2,1 salários-mínimos 

vigentes no momento da pesquisa segundo o Cadastro Central de Empresas. 

6.3.1.8.2 Dinâmica do mercado de trabalho formal de Itabira nos anos 2019/2020 

De acordo com os dados do Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (CAGED) do 

Ministério do Trabalho, o desempenho do mercado de trabalho de Itabira foi positivo no 

período analisado, 2020/21, com saldo positivo de 2.501 postos de trabalho em 2020 e 3.277 

em 2021. 

A liderança na geração de vagas, tanto em números absolutos como percentuais, coube à 

Construção com a criação de 852 vagas, incremento de 18,03%. Na segunda posição, surge o 
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setor de Serviços que teve saldo positivo de 1.507 empregos criados, incremento de 14,93%. 

O comportamento de todos os setores pode ser visto na Tabela 6-46. 

Tabela 6-46 – Saldo por grupamento de Atividade Econômica– 2020/2021 

Grande Grupamento Admitidos Desligados Saldo Estoque Variação Relativa 

Agropecuária 156 173 -17 676 -2,45% 

Indústria 3.645 3.292 353 5.902 6,36% 

Construção Civil 6.892 6.040 852 5.578 18,03% 

Indústria 2.290 1.708 582 7.549 8,35% 

Serviço 6.910 5.403 1.507 11.601 14,93% 

Total 19.893 16.616 3.277 31.306 11,69% 

Fonte: CAGED, Ministério do Trabalho, 2022. 

A Figura 6-27 ilustra a evolução do mercado de trabalho de Itabira no biênio 2019/2020. 

 

Figura 6-27 - Evolução do mercado de trabalho de Itabira 2020/2021.  

Fonte: CAGED, Ministério do Trabalho, 2022. 

No que concerne à remuneração média, a economia de Itabira apresentou estabilidade, 

mantendo a remuneração média de 2,1 salários-mínimos de entre 2020 e 2021. O mesmo 

padrão foi observado no estado, a remuneração média de Minas Gerais permaneceu em 2,5 

salários-mínimos. Cabe ressaltar que, de acordo com o Banco Central do Brasil, a inflação do 

período foi de 10,06% (IPCA-IBGE). Desta maneira torna-se importante observar a 

estabilidade na renda tanto no estado quando no município. 

6.3.1.9 Arrecadação anual dos municípios afetados pelo empreendimento 

A arrecadação municipal se refere aos tributos relacionados ao incremento da receita do 

município por meio do recolhimento de impostos sobre diferentes serviços essenciais à 

população. De acordo com o Portal da Transparência da Prefeitura Municipal de Itabira, em 

2022, de janeiro a junho, o município arrecadou R$ 467.237.281,00 (quatrocentos e sessenta 
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e sete milhões duzentos e trinta e sete mil e duzentos e oitenta reais), considerando as receitas 

correntes que englobam a receita tributária, de contribuições, patrimonial, agropecuária, 

industrial e de serviços. 

Na sequência, Tabela 6-47 é apresentado as receitas por categoria econômica para o período 

compreendido entre janeiro e junho de 2022, com base em dados obtidos junto ao sistema 

Gov.br do município de Itabira.  

 

Tabela 6-47 - Receita por categoria econômica no município de Itabira – Período de 01 de janeiro a 30 de 

junho de 2022 

Descrição Arrecadação Bruta 
Deduções das 

Arrecadações do 
FUNDEB 

Deduções das 
Arrecadações 

Demais 

Arrecadação 
Líquida 

Receitas 
Correntes 

R$ 511.203.801,8 R$38.847.409,59 R$ 1.494.509,99 R$470.974.505,00 

Receitas de 
Capital 

R$17.251.323,55 R$0,00 R$ 0,00 R$17.251.323,55 

Receitas 
Correntes 

R$ 22.129.814,02 R$0,00 R$0,00 R$ 22.129.814,02 

Fonte: Secretaria do Tesouro Nacional, 2022. 

Para avaliar as finanças públicas do município de Itabira, o estudo em tela utilizou ainda, como 

base as informações disponíveis no Portal do Tesouro Nacional Transparente (SINCOFI), que 

apresenta o acompanhamento finanças públicas atualizado. 

De acordo com as informações do município, a receita corrente de Itabira teve uma queda de 

8,64 de 2020 para 2021. Ressalta-se que o ano de 2020 foi atípico para todos os entes 

federativos, devido ao surgimento da pandemia de COVID-19, que forçou uma maior 

participação do Estado, por meio das transferências financeiras para as famílias, consolidada 

pelo Auxílio Emergencial, que teve o seu início no mês de abril de 2020 e que pode ser 

perpetuado para o cenário do ano de 2021.   

A receita tributária, decorrente dos impostos que o município arrecada, representou 6,92% das 

receitas correntes em 2020 e 6,04% em 2021. Quanto maior a participação dos impostos na 

receita corrente mais viável, representando maior autonomia para execução de políticas 

públicas, uma vez que o município passa a depender menos das transferências estaduais e 

federais.   

As transferências da União e do Estado foram a principal forma de recurso do município em 

todo o período avaliado. Em 2020, elas representaram 90,14% das receitas de Itabira, no ano 

seguinte 92,57%.  A Tabela 6-48 apresenta o cenário das finanças públicas do município.  

Tabela 6-48 - Contas públicas de Itabira 

Contas públicas 2020 (R$) 2021 (R$) Variação no período (%) 

Receita Corrente 25.155.431,09 22.980.992,49 -8,64 

Receita Tributária – 
Impostos e taxas 

1.740.988,49 1.389.143,65 -20,21 

Contribuições 320.413,56 77.236,34 -75,89 
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Contas públicas 2020 (R$) 2021 (R$) Variação no período (%) 

Receita Patrimonial  86.494,26 196.092,75 126,71 

Receitas e serviços  286.887,07 34.358,41 -88,02 

Transferências Correntes 22.676.064,75 21.273.391,95 -6,19 

Outras Receitas Correntes  44.582,96 10.769,39 -75,84 

Fonte: Tesouro Transparente – SINCOFI. 

A Fundação João Pinheiro desenvolveu, no âmbito da consolidação do Índice Mineiro de 

Responsabilidade Social, o Índice de Desenvolvimento Tributário e Econômico (IDTE). Este 

é calculado pela fórmula: [N / (N+D)] x 100, onde N = somatório da Receita Própria Municipal 

(impostos, taxas e contribuições de melhoria) e do valor de ICMS repassado pelos critérios 

que requerem a proatividade dos municípios (valor adicionado fiscal, educação, saúde, meio 

ambiente, patrimônio cultural, produção de alimentos, receita própria e municípios 

mineradores); e D = somatório das transferências do Fundo de Participação dos Municípios, 

do ICMS repassado por critérios reativos (população, população dos 50 municípios mais 

populosos, cota mínima e área geográfica), do Fundeb e do SUS. 

O indicador revela, com base na composição das principais receitas correntes e impostos da 

administração, seu grau de desenvolvimento, ao mesmo tempo em que calcula sua capacidade 

de financiar os serviços que oferta à sociedade com as receitas que possuem como fator gerador 

das atividades econômicas próprias.  

Considerando esta premissa e buscando refinar o cálculo do indicador, foi feita uma distinção 

entre os critérios de transferências da cota-parte do ICMS utilizados no estado de Minas 

Gerais, separando-os em critérios proativos e reativos. Os proativos são aqueles que exigem 

dos municípios ações direcionadas a políticas públicas de educação, saúde, meio ambiente, 

patrimônio cultural, entre outros, para se habilitarem ao recebimento dos recursos. Já os 

critérios reativos independem, de forma direta, dessas ações, estando relacionados ao tamanho 

da população (participação na população total do estado, estar entre os 50 municípios mais 

populosos do estado) e da área do município (participação do município na área geográfica do 

estado) ou, simplesmente, à existência (cota mínima, em que os recursos são distribuídos 

igualmente entre os municípios do estado), independentemente de alguma ação/característica. 

Quanto maior o indicador, maior o grau de desenvolvimento da gestão das finanças públicas 

do município e, consequentemente, maior a capacidade da administração pública de financiar 

suas atividades com receitas geradas por sua base econômica. Analogamente, quanto menor o 

indicador, menor o grau de desenvolvimento do município, e maior, portanto, sua dependência 

de transferências de outros níveis de governo para a cobertura e financiamento de seus gastos 

(FJP, 2014). 

O município de Itabira apresentou IDTE, em 2020, de 57,19%, e em 2019, 55,69%, indicando 

pontual crescimento de 1,50%. Observou-se, portanto, que o desenvolvimento municipal, sob 

o ponto de vista tributário e econômico, apresentou relativa melhora no último biênio para o 

qual se tem os dados disponíveis (2019/2020). 
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A Regra de Ouro apresenta a razão entre o valor das operações de crédito contratadas durante 

o exercício fiscal, multiplicadas por 100. O indicador mostra se a administração pública está 

ou não realizando operações de crédito em montante superior às suas necessidades de 

financiamento das despesas de capital. Quando o valor obtido é superior a 100%, pode ser que 

parte da dívida contratada esteja sendo utilizada para financiar despesas correntes, o que é 

vedado pela Constituição Federal de 1988. Em Itabira, a Regra de Ouro foi respeitada no 

período avaliado e o resultado do ano de 2020 foi melhor do que o do ano anterior. Em 2019, 

a Regra de Ouro foi de 41,75% e no segundo foi de 32,14%, portanto o município não incorreu 

em novos endividamentos. 

De acordo com a Fundação João Pinheiro, o Balanço Orçamentário - Equilíbrio Fiscal é 

calculado a partir da razão entre o resultado da diferença do valor das receitas (próprias e de 

transferências) deduzidas das operações de crédito e das deduções para a formação do 

FUNDEF e do FUNDEB e o valor das despesas do município (Tribunal de Contas do Estado 

de Minas Gerais), o indicador reflete a capacidade do governo de financiar seus gastos com 

recursos próprios, sem ter de incorrer em endividamento. Em Itabira, houve Equilíbrio Fiscal 

durante todo o período avaliado e o indicador apresentou uma trajetória positiva. Em 2019, 

havia em média 1,09 reais para cada habitante e em 2020 essa relação passou para 2,89 reais 

por habitante.  

O percentual gasto com o custeio dos colaboradores da administração municipal se manteve 

praticamente estável no período. Em 2019 foi de 36,08% e em 2020 34,39%, queda de 1,69%. 

Além disso, o município não possui endividamento, de acordo com a FJP.  

A Tabela 6-49 apresenta os indicadores analisados do município de Itabira.   

Tabela 6-49 - Índice de Desenvolvimento Tributário e Econômico, Receita Líquida Per Capita e Equilíbrio 

Fiscal em Itabira – 2019/2020 

Variável 2019 2020 Variação % 

Índice de Desenvolvimento Tributário e Econômico (IDTE) 55,69 57,19 1,50 

Regra de Ouro (%) 41,75 32,14 -9,61 

Balanço Orçamentário - Equilíbrio Fiscal (R$ por habitante) 1,09 2,89 1,80 

Percentual do gasto com pessoal em relação à receita corrente 
líquida 

36,08 34,39 -1,69 

Endividamento – Participação da dívida consolidada líquida na 
receita corrente líquida 

00,00 00,00 0,00 

Fonte: IMRS, FJP. 

6.3.1.9.1 Contribuição Financeira pela Exploração dos Recursos Naturais (CFEM) 

O município de Itabira nem sempre teve a mineração como sua principal atividade produtiva. 

Anterior à exploração do minério de ferro, o município contava outras atividades econômicas 
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como a agricultura, pecuária e confecção de tecidos de algodão. No entanto, a mineração foi 

se expandindo no território e se tornou a principal atividade do município, freando o 

crescimento de outras vertentes econômicas (GUIMARÃES, 2017). A zona urbana de Itabira 

está bem próxima às áreas de exploração mineral sendo determinantes para a conformação da 

malha urbana, configurando um espaço da monoindústria. A expansão da indústria mineral 

contribuiu para a modernização dos processos produtivos com intensa automação e inserção 

de novas tecnologias (PUC-SP, 2004). 

A extração mineral gera uma receita representada pelo CFEM (Compensação Financeira pela 

Exploração Mineral), que é um tipo de contraprestação paga pelo minerador à União, aos 

Estados, Distrito Federal e Municípios pelo aproveitamento econômico dos recursos minerais. 

Essa taxa é calculada sobre o valor do faturamento líquido, gerado a partir da venda do produto 

mineral. A Lei 13.540/2017 determina que 15% da CFEM seja distribuído para os municípios 

impactados pela atividade mineradora. De acordo com o Departamento Nacional de Produção 

Mineral (DPNM), o montante arrecadado deve ser investido em infraestrutura local, saúde, 

educação e meio ambiente.  

Em 2021, o município de Itabira recebeu R$ 395.120.562,74 referentes à exploração mineral 

de ferro, esmeralda, gnaisse e areia. Em 2022, considerando os meses de janeiro à junho, a 

arrecadação do CFEM foi de R$ 147.620.370,60. A Tabela 6-50 mostra que a evolução do 

CFEM por quatro anos consecutivos. De 2019 para 2020 houve uma redução de 11,9% da 

arrecadação, no entanto, essa receita aumentou em 2021, representando um crescimento de 

86% em relação ao ano anterior. 

Tabela 6-50 - Evolução do CFEM de Itabira de 2019 a 2022 (em R$) 

Ano 2019 2020 2021 1º semestre 2022 

CFEM Itabira 241.078.393,45 212.935.570,95 395.120.562,74 146.816.366,35 

Fonte: Sistema Arrecadação – Agência Nacional de Mineração (ANM), 2022. 

6.3.1.10 Qualidade de vida em Itabira 

No que tange aspectos sociais e de desenvolvimento, o Índice de Desenvolvimento Humano 

(IDH), criado na década de 1990 pelo Programa Nações Unidas, reúne premissas para a 

mensuração do bem-estar populacional: oportunidade de vivenciar de forma saudável; acesso 

ao conhecimento; e possibilidade de desfrutar de um padrão de vida digno (IPEA, 2021).   

Nesse sentido, o IDH adaptado para a realidade dos municípios brasileiros utiliza uma gama 

de 180 indicadores, que ajustados aos critérios de educação, longevidade e renda permitem 

calcular o Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM). Assim, o IDHM é um 

valor variável entre 0 e 1 e quanto mais próximo de 1, maior o desenvolvimento humano de 

um município, conforme apresenta a Figura 6-28,a seguir. 
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Figura 6-28 - Faixas de Desenvolvimento Humano Municipal 

Fonte: PNUD, 2013 

Em 1991, o IDHM de Itabira correspondeu à 0,505 e apresentou um crescimento ao longo das 

análises realizadas nos censos demográficos seguintes, chegando ao índice de 0,756 em 2010 

(Tabela 6-51) (IBGE, 2010). Considerando os valores correspondentes ao município, verifica-

se uma evolução, passando na classificação de baixo para médio desenvolvimento humano 

municipal.   

Nessa perspectiva, o município vem demonstrando estabilidade ao longo dos anos. A categoria 

relativa à longevidade é a variável que mais tem contribuído para este crescimento, seguida da 

renda e por fim da educação. 

  

Tabela 6-51 - IDH-M – Período de 1991 -2010 

Ano 

Indicador 
Índice de 

Desenvolvimento Humano 
Educação Longevidade Renda 

1991 0,289 0,712 0,672 0,505 

2000 0,510 0,797 0,729 0,649 

2010 0,678 0,873 0,712 0,756 

Fonte: Atlas do Brasil, 2022. 

O Índice de Gini, criado como um instrumento para medir o grau de concentração de renda 

em determinado grupo. Os dados apontam a diferença entre os rendimentos dos mais pobres e 

dos mais ricos, sendo um indicador de desigualdade social. Numericamente, varia de zero a 

um (alguns apresentam de zero a cem). O valor zero representa a situação de igualdade, ou 

seja, todos têm a mesma renda. O valor um (ou cem) está no extremo oposto, isto é, uma só 

pessoa detém toda a riqueza (IPEA, 2004). De acordo com o Atlas de Desenvolvimento 

Humano (2010), o índice de Gini em Itabira diminuiu entre 1991 e 2010. Essa diminuição 

pode estar relacionada ao índice de emprego e renda do município (Tabela 6-52). 

Tabela 6-52 - Indicadores relacionadas à desigualdade social 

Indicadores 
Itabira Minas Gerais 

1991 2000 2010 1991 2000 2010 

Índice de GINI  0,56 0,55 0,51 0,61 0,61 0,56 

% de mães chefes de família, sem 
fundamental completo e com pelo menos 

um filho menor de 15 anos de idade 
- 69,33 45,07 13,19 13,99 14,93 

% de pessoas em domicílios em que 
nenhum morador tem ensino fundamental 

completo 
29,23 34,38 18,57 32,45 41,58 26,05 
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Indicadores 
Itabira Minas Gerais 

1991 2000 2010 1991 2000 2010 

% dos ocupados com rendimento de até 1 
salário mínimo 

- 52,46 16,57 - 49,19 19,19 

% de pessoas em domicílios sem energia 
elétrica 

7,89 0,20 0,19 14,65 4,34 0,65 

% de pessoas em domicílios com 
abastecimento e esgotamento sanitário 

inadequados 
2,46 2,02 0,77 4,23 4,33 1,84 

Taxa de analfabetismo – 25 anos ou mais 
de idade 

18,16 12,58 7,82 22,59 15,31 10,36 

% de pobres 34,56 22,82 7,46 41,01 24,64 10,97 

% de vulneráveis à pobreza 56,26 45,22 24,50 64,54 48,17 28,85 

Renda per capita dos pobres (R$) 76,43 85,43 98,40 76,44 79,64 85,95 

Renda per capita dos vulneráveis à 
pobreza (R$) 

120,83 139,29 173,41 117,82 134,56 159,36 

Fonte: Atlas do Desenvolvimento Humano, 2010. 

De acordo com os dados do CadÚnico (2019), 26,97% da população de Itabira estava 

cadastrada no sistema e, desse percentual, 11,97% das pessoas eram consideradas pobres ou 

extremamente pobres. O CadÚnico é um registro nacional que une informações sobre o perfil 

das famílias de baixa renda no país. O cadastro permite a participação das pessoas programas 

sociais ofertados pelas prefeituras de forma gratuita, como o Bolsa Família. No mesmo ano, 

9,14% da população total de Itabira era beneficiada pelo Programa Bolsa Família. 

6.3.1.10.1 Indicadores selecionados de Desenvolvimento Humano  

No intuito de incrementar as informações relacionadas à qualidade de vida do município de 

Itabira foram selecionados alguns indicadores que são considerados relevantes para o tema. 

A mortalidade infantil (mortalidade de crianças com menos de um ano) é um aspecto relevante 

para o desenvolvimento sustentável, razão pela qual foi incluída como uma das metas dos 

Objetivos do Desenvolvimento Sustentável – ODS, estipulados pela Organização das Nações 

Unidas – ONU, da qual o Brasil é membro permanente. O tema está inserido no âmbito do 

Objetivo 3: “Garantir o acesso à saúde de qualidade, e garantir o bem-estar para todos, em 

todas as idades”21. O artigo 3.2 do Objetivo define como meta específicas ao tema avaliado: 

“até 2030, acabar com as mortes evitáveis de recém-nascidos e crianças menores de 5 anos, 

com todos os países objetivando reduzir a mortalidade neonatal para pelo menos 12 por 1.000 

nascidos vivos e a mortalidade de crianças menores de 5 anos para pelo menos 25 por 1.000 

nascidos vivos”. 

 

 

21 Nações Unidas no Brasil, disponível em: <https://brasil.un.org/pt-br/sdgs/3.>. 
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A pobreza teve uma redução significativa no município de 1991 para 2010, de 34,56% para 

4,46%. Queda de 78%. Os extremamente pobres caíram ainda mais, de 15,5% para 1,54%; 

queda de 90%. Metodologicamente, os pobres eram indivíduos com renda mensal per capita 

familiar igual ou inferior a R$ 140,00 em agosto de 2010. E extremamente pobres eram os que 

viviam com renda igual ou inferior à R$ 70,00 (Tabela 6-53).  

Tabela 6-53 - Indicadores de Desenvolvimento Humano 

Municípios Indicadores sociais 1991 2000 2010 

Itabira 

Esperança de vida ao nascer (em anos) 67,72 72,80 77,37 

Mortalidade até 1 ano de idade (por mil nascidos vivos) 30,26 20,82 11,18 

% de pobres 34,56 22,82 7,46 

% de extremamente pobres 15,50 6,72 1,54 

Índice de Gini 0,56 0,55 0,51 

Minas Gerais 

Esperança de vida ao nascer (em anos) 66,36 70,55 75,30 

Mortalidade até 1 ano de idade (por mil nasc. vivos) 35,39 27,75 15,08 

% de pobres 41,01 24,64 10,97 

% de extremamente pobres 17,84 9,05 3,49 

Índice de Gini 0,61 0,61 0,56 

Fonte: Atlas do Desenvolvimento Humano no Brasil. 

6.3.2 Caracterização das localidades do entorno 

O mapeamento realizado considerou as localidades situadas nas imediações das obras 

necessárias às intervenções relacionadas à Adutora Rio Tanque, as quais configuram a área de 

estudo do meio socioeconômico, parte integrante deste Estudo de Impacto Ambiental. Dentro 

dessa abrangência, identificou-se oito localidades já apresentadas no item de metodologia 

deste diagnóstico socioeconômico, a saber: Bairro Campestre, Bairro Pedreira, Vargem, 

Fazenda Bethânia, Associação Residencial Quintas da Rocinha, Comunidade Gatos/Padres, 

Comunidade Dona Rita/Coqueiros, Comunidade Gomes, todas pertencentes ao município de 

Itabira/MG (Figura 6-29).  

Um ponto importante avaliado para as localidades, foi o serviço de assistência social 

disponibilizado. Para isso, foi realizada entrevista específica junto à Secretaria de Assistência 

Social, sendo coletadas informações gerais relacionadas à assistência social nas localidades da 

área de estudo, que estão apresentadas na sequência. 

A Secretaria Municipal de Assistência Social atua nessas localidades com os serviços de 

Proteção e Atendimento Integral a Famílias – PAIF, Serviço de Proteção e Atendimento 

Especializado a Famílias e Indivíduos – PAEFI, Serviço de Convivência e Fortalecimento de 
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Vínculos – SCFV, Programa Acessuas Trabalho, Programa Aprendiz Social e o Programa 

Facilita Trabalho.  

O atendimento do bairro Campestre é realizado no CRAS II – Jardim das Oliveiras, enquanto 

nas comunidades Pedreira, Associação Residencial Quintas da Rocinha, Região Gatos/Padres, 

Comunidade Coqueiro e Comunidade Gomes é realizado no CRAS III – Pedreira. As 

comunidades localizadas na zona rural têm uma maior dificuldade para acessar os serviços 

disponibilizados pela Assistência Social, devido a distância, qualidade das vias e falta de 

transporte público acessível. 

Para o atendimento, as famílias comparecem aos Centros de Referência da Assistência Social 

– CRAS, e, durante os atendimentos e acompanhamentos familiares são realizados vários 

encaminhamentos de acordo com as necessidades das famílias. Dentre os encaminhamentos 

para acesso a serviços os mais solicitados são: 

• Atualização cadastral no CadÚnico (para ter acesso ao Auxílio Brasil, Moeda Social 

Facilia e BPC (Benefício de Prestação Continuada); 

• Acesso a Documentação Civil (Certidão de Nascimento, RG, Carteira de Trabalho, 

etc); 

• Unidades de Saúde da Família; 

• Serviços, Programas ou Projetos voltados à capacitação profissional; 

• Acessuas Trabalho; 

• Aprendiz Social; 

• Serviços, Programas ou Projetos voltados ao Esporte e Lazer. 

Em relação à habitação nessas localidades, a Secretaria de Assistência possui uma 

Superintendência de Habitação Popular, onde são realizados atendimento às famílias com 

necessidades habitacionais e apoio ao Programa Casa Verde Amarela. Realiza-se também a 

gestão integrada de riscos e desastres, participando de ações de apoio às famílias em área de 

risco e o Programa Bolsa Moradia. 

Nos itens a seguir apresenta-se: caracterização das propriedades interceptadas pela adutora e 

caracterização das localidades, separadamente em urbanas e rurais. 
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Figura 6-29 – Mapa de localização das localidades inseridas na área de estudo 
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6.3.2.1 Propriedades 

A projeto da Adutora Rio Tanque, compreende em sua maioria, a zona rural de Itabira, 

partindo do seu ponto de captação próximo a comunidade dos Gomes e finalizando no bairro 

Campestre. O traçado da Adutora possui cerca de 25 Km de extensão e intercepta 38 

propriedades, entre propriedades de terceiros e propriedades Vale. No trecho que compreende 

a zona rural existem poucas residências, inseridas em grandes propriedades. Algumas dessas 

grandes propriedades estão divididas em glebas, entre diferentes proprietários.  

Por estarem inseridas em áreas que o Uso da Terra está distribuído, majoritariamente, entre 

Ocupação em Área de Floresta e de Vegetação Florestal, é possível observar grandes áreas 

verdes ao redor do traçado definido para o presente projeto. Entre essas áreas de floresta é 

possível identificar pastagens, sendo que apenas uma propriedade tem classificação do uso da 

terra como Pastagem com Manejo (IBGE, 2018). Não foram identificadas grandes plantações 

na região a partir da interpretação da imagem de satélite. 

Ao se aproximar da zona urbana, na comunidade de Vargem e no bairro Pedreira, o tamanho 

dos terrenos e o espaçamento estre as residências diminui e o uso da terra passa a ser 

classificado como uma Área Artificial (IBGE, 2021). 

A adutora passa por algumas propriedades da Vale, como a Fazenda Raios de Luz e a Fazenda 

Cauê, na qual está inserida a Mina Cauê. Além dessas localidades, existem propriedades de 

terceiros, como apresentado a seguir.
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Tabela 6-54 – Propriedades interceptadas pela Adutora Rio Tanque 

Item NOME Proprietário Registro Area (ha) Termo de acordo Reserva Legal Município Feição 

1 Fazenda Cauê e Outros Gleba Pontal VALE S/A M. 13.521 15139,0000 ha - - Itabira - MG Propriedade Vale 

2 
Fazenda Cauê e Outros Gleba 2 - 

Parcela 2 
VALE S/A M. 13.521 15139,0000 ha - - Itabira - MG Propriedade Vale 

3 Fazenda Raios de Luz VALE S/A M. 6.915 47,64 ha - - Itabira - MG Propriedade Vale 

4 
Fazenda Cauê e Outros Gleba 2 - 

Parcela 1 
VALE S/A M. 13.521 15139,0000 ha - - Itabira - MG Propriedade Vale 

5 Fazenda da Bethânia 
APMII - Associação de Proteção a Maternidade e 

Infância de Itabira 
M 879 254,2458855 Obtido ND Itabira - MG Imóvel de Terceiro 

6 Fazenda Vargem e Santana Fernando Martins Rosa M 31.909 128,4549938 Obtido Proposta,Averbada Itabira - MG Imóvel de Terceiro 

7 Vargem Maristela Simões Vieira e Outros T 7.087, T 10.159 8,86156296 Obtido ND Itabira - MG Imóvel de Terceiro 

8 Padres Josino Pedro Drummond Penna M 1.795 11,04645966 Obtido Proposta Itabira - MG Imóvel de Terceiro 

9 Rancho Bonanza Gilmar Antônio Quintão M 23.292 7,92195955 Obtido Proposta Itabira - MG Imóvel de Terceiro 

10 SAAE Prefeitura Municipal de Itabira ND 2,88176151 Obtido ND Itabira - MG Imóvel de Terceiro 

11 Sítio Estrela Dalva Marcos Antônio Tenório Guerra M 4.447 2,54889128 Obtido ND Itabira - MG Imóvel de Terceiro 

12 Chacara do Barão Anderson de Souza Posse 0,28738345 Obtido ND Itabira - MG Imóvel de Terceiro 

13 Sítio Sol Feliz Antonio Carlos Fortunato M 11.230 37,55274236 Obtido Proposta Itabira - MG Imóvel de Terceiro 

14 Sítio Gatos Geraldo Flaviano da Silva Posse 10,34433382 Obtido ND Itabira - MG Imóvel de Terceiro 

15 Fazenda Gatos José Santana Mendes M 25.225 129,1458947 Obtido Averbada Itabira - MG Imóvel de Terceiro 

16 Sítio São Judas Tadeu Terezinha Souto Martins Fontes ND 5,96192665 Obtido ND Itabira - MG Imóvel de Terceiro 

17 Gatos Marcio Felix Santos Froid Posse 0,92180214 Obtido ND Itabira - MG Imóvel de Terceiro 

18 Gatos Lucilene Otoni de Morais Posse 0,61442523 Obtido ND Itabira - MG Imóvel de Terceiro 

19 Gatos Andreia Sílvia Marques Posse 0,30424944 Obtido Proposta Itabira - MG Imóvel de Terceiro 

20 Cachoeira da Prata Geraldo Coimbra da Paixão Posse 0,36824614 Obtido Proposta Itabira - MG Imóvel de Terceiro 

21 Cachoeira de Prata José Geraldo Alves M 18.500 2,67635971 Obtido Proposta Itabira - MG Imóvel de Terceiro 

22 Cachoeira da Prata Maria Porto Silva ND 3,80456393 Obtido Porposta Itabira - MG Imóvel de Terceiro 
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Item NOME Proprietário Registro Area (ha) Termo de acordo Reserva Legal Município Feição 

23 Gatos Titânio Goiás Mineração Indústria e Comércio Ltda Não Informado 26,74215902 Obtido ND Itabira - MG Imóvel de Terceiro 

24 Sitio Coqueiros Clerton Roberto Ventura M 19.297 6,82368791 Obtido ND Itabira - MG Imóvel de Terceiro 

25 Fazenda Barbosa Ércio Ciríaco Duarte e Outros M 19.272 117,0469525 Obtido Proposta Itabira - MG Imóvel de Terceiro 

26 Fazenda Pião Ronildo Viana de Meireles M 24.709 5,33772447 Obtido Proposta Itabira - MG Imóvel de Terceiro 

27 Fazenda Peão- Gleba 07 Marília da Paixão Viana Santos M 24.708 6,02128244 Obtido Proposta Itabira - MG Imóvel de Terceiro 

28 Fazenda Peão- Gleba 06 Maria da Piedade Viana Fernandes M 24.707 5,15424247 Obtido Proposta Itabira - MG Imóvel de Terceiro 

29 Sitio Peão - Gleba 04 Rosilene Felix Guimarães Posse 1,78401686 Obtido ND Itabira - MG Imóvel de Terceiro 

30 Fazenda Peão- Gleba 05 Raulino Francisco Viana M 24.706 4,29270629 Obtido Proposta Itabira - MG Imóvel de Terceiro 

31 Fazenda Peão - Gleba 04 Mauro Lúcio Lopes Posse 4,79180643 Obtido ND Itabira - MG Imóvel de Terceiro 

32 Fazenda Peão- Gleba 03 Silvania Aparecida Viana de Paula M 24.704 5,32804177 Obtido Proposta Itabira - MG Imóvel de Terceiro 

33 Fazenda Peão- Gleba 02 Marli da Paixão Viana M 24.703 5,26003963 Obtido Proposta Itabira - MG Imóvel de Terceiro 

34 Fazenda Pião Barbosa José Eustáquio Viana de Meireles M 27.702 5,40361288 Obtido Proposta Itabira - MG Imóvel de Terceiro 

35 Fazenda do Pião Eloy Antônio Chaves de Oliveira M 7.799 39,77134994 Obtido 
Aprovada e Não 

Averbada 
Itabira - MG Imóvel de Terceiro 

36 Fazenda Três Paus Maria Helena Andrade Linhares M 7.547 54,75039264 Obtido Proposta Itabira - MG Imóvel de Terceiro 

37 Fazenda do Peão Maria de Andrade Linhares M. 7.548 179,867502 Obtido Proposta Itabira - MG Imóvel de Terceiro 

38 Fazenda Santa Cruz Antônio Nogueira Filho M 9.970 217,2339425 Obtido Averbada Itabira - MG Imóvel de Terceiro 

Fonte: Vale, 2022 
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Figura 6-30 - Propriedades interceptadas pela Adutora Rio Tanque. 
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Figura 6-31 - Propriedades Interceptadas pela Adutora Rio Tanque – Vetor Norte. 
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Figura 6-32 - Propriedades Interceptadas pela Adutora Rio Tanque – Vetor Sul 
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6.3.2.2 Localidades urbanas 

6.3.2.2.1 Bairro Campestre 

De acordo com dados de Infraestrutura de Dados Espaciais de Minas Gerais (IEDE-MG), 

extraídos do INEP 2019, o bairro Campestre está localizado dentro do perímetro urbano do distrito 

sede de Itabira. Segundo pesquisa realizada com liderança local e dados disponibilizados pelo 

SAAE, o acesso a esta localidade pode ser realizado pela Av. das Rosas, Av. João Soares Silva, 

Rua Santana, Rua Esmeril, Estrada 105 e a MG-129. Essas vias, bem como, todas as outras do 

bairro são pavimentadas. As figuras a seguir (Figura 6-33 e Figura 6-34) apresentam os acessos 

pela MG-129 em diferentes trechos. 

 

Figura 6-33 - Acesso ao Bairro Campestre, 

Rodovia MG-129 

Fonte: CLAM Meio Ambiente, 2022. 

 

Figura 6-34 - Acesso ao Bairro Campestre, 

Rodovia MG-129 

Fonte: CLAM Meio Ambiente, 2022. 

O bairro Campestre possui cerca de 5 mil habitantes e conta com uma associação de moradores, 

a Associação Comunitária do Bairro Campestre – ACOBAC, composta por 13 membros.  

As principais fontes de renda para os habitantes locais estão relacionadas ao comércio e a atuação 

nos serviços demandados pela VALE, principalmente relacionados a Mina Cauê, localizada nas 

imediações do bairro. As atividades da VALE movimentam a economia local, e mantém os 

residentes nessa localidade, atraindo pessoas de outras regiões que estão na busca por 

oportunidade de emprego. Além disso, o bairro conta com pontos turísticos, como o Memorial 

Carlos Drummond Andrade, além de áreas de lazer.  

De acordo com dados de Infraestrutura de Dados Espaciais de Minas Gerais (IEDE-MG), 

extraídos do INEP 2019 e entrevista realizada com uma liderança do bairro, em relação à 

infraestrutura educacional, o bairro possui dois centros educacionais:  

• Escola Estadual Professor Emílio Pereira de Magalhães, situada na avenida Cauê, que 

atende entre 501 e 1000 alunos totais (matriculados no Ensino Fundamental, Ensino 

Médio, Educação de Jovens e Adultos, e/ou no atendimento Educacional Especializado); 

• SENAI Itabira Campus Pedro Martins Guerra: localizada na rua Nossa Senhora da 
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Piedade, é uma escola técnica privada que possui entre 51 e 200 estudantes. 

Não existem escolas para o ensino infantil e creche, logo, os habitantes buscam esses serviços nos 

bairros vizinhos, como o Bairro São Francisco. 

Em relação à saúde, destaca-se a Unidade Básica de Saúde, PSF Campestre, que tem gestão 

municipal, com disponibilidade para atendimento de atenção básica e ambulatorial à população. 

Além disso, o bairro conta com o Hospital Carlos Chagas e agentes de saúde, que realizam visitas 

domiciliares aos moradores. De acordo com uma liderança local, os casos mais complexos são 

encaminhados para a capital mineira, Belo Horizonte.   

No que tange às condições de saneamento básico relacionadas à água potável e ao tratamento de 

esgoto, segundo dados do Serviço Autônomo de Água e Esgoto de Itabira (SAAE, 2022), verifica-

se a existência de 955 domicílios com ligações de água e esgoto no bairro. Esse número representa 

a universalização desses serviços nesta localidade. 

O efluente sanitário coletado é encaminhado e tratado na Estação de Tratamento de Esgoto 

Laboreaux (SAAE, 2022). A coleta de resíduos sólidos ocorre de maneira periódica pela 

ITAURB, normalmente em três vezes por semana, sendo que a coleta seletiva acontece uma vez 

por semana. Os resíduos coletados são destinados ao Aterro Sanitário de Itabira (ITAURB, 2022).  

Segundo informações das Secretarias Municipais de Educação e Meio Ambiente de Itabira (2022) 

e das entrevistas realizadas com lideranças locais, o bairro dispõe de áreas de lazer e atrativos 

turísticos, tais como o Parque Natural Municipal do Intelecto, o Memorial Carlos Drummond 

Andrade, Pico do Amor, Alto dos Pinheiros, a Igreja Nossa Senhora da Piedade, além de trilhas, 

praças e parques22. 

Os residentes têm acesso à energia elétrica e iluminação pública, sob responsabilidade da CEMIG. 

O transporte público é realizado pela empresa Pássaro Verde, tendo como as principais linhas, as 

que ligam Bela Vista à Santa Rute e o bairro Campestre ao Barreiro. Em alguns horários a linha 

Campestre-Barreiro liga o bairro até a Universidade Federal de Itajubá, Campus Prof. José 

Rodrigues Seabra23. 

Sobre a comunicação, existem serviços de internet, telefonia fixa e móvel nessa localidade. As 

empresas atuantes neste território são, Claro, Vivo, Tim, Vale Net e Itanet. 

A população pelos serviços de emergência, como SAMU, Polícia e Bombeiros, que vem da área 

central do município. Os moradores não apresentam dependência de recursos naturais, os usos da 

água estão relacionados ao consumo humano e higiene, sendo essa água distribuída pelo SAAE24.  

 

 

22 Entrevista realizada no dia 13/09/2022 com liderança do bairro Campestre. 

23 Idem 22. 

24 Idem 22 
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Durante a entrevista realizada com a liderança do bairro Campestre, foi destacado problemas 

relacionados à segurança, principalmente nas regiões próximas ao bairro Pedreira. 

6.3.2.2.2 Bairro Pedreira 

De acordo com dados de Infraestrutura de Dados Espaciais de Minas Gerais (IEDE-MG), 

extraídos do INEP 2019, o bairro Pedreira está localizado dentro do perímetro urbano do distrito 

sede de Itabira.  

Suas vias de acesso e parte das vias internas são pavimentadas, sendo que as principais são a 

MGC-120 e a MG-12925 (Figura 6-35)(SAAE, 2022). 

 

Figura 6-35 - Acesso ao bairro Pedreira, Rodovia MG-129 

Fonte: CLAM Meio Ambiente, 2022. 

O bairro Pedreira é mais habitado que o bairro Campestre, possui cerca de seis mil residentes. 

Este bairro tem uma associação comunitária, denominada Associação Comunitária do Bairro 

Pedreira do Instituto, que conta com 14 membros. 

De acordo com dados de Infraestrutura de Dados Espaciais de Minas Gerais (IEDE-MG), 

extraídos do INEP 2019 e entrevista realizada com uma liderança do bairro, em relação à 

infraestrutura educacional, o bairro Pedreira possui duas creches e três instituições de ensino, 

sendo elas:  

• Escola Estadual da Fazenda da Betânia: localizada na rua Pássaro Verde, é uma escola 

de dependência estadual com porte para 201 a 500 matrículas, distribuídas no Ensino 

Fundamental e Ensino Médio; 

• Escola Municipal Pedreira do Instituto: localizada na rua Juriti Pereira, possuindo entre 

201 e 500 estudantes matriculados no Ensino Fundamental, Atendimento Especializado 

 

 

25 Entrevista realizada no dia 14/09/2022 com liderança do bairro Pedreira. 
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e das Atividades Complementares; 

• Centro de Educação Infantil Maria Clara: localizado na avenida Luis Lott, é uma escola 

privada da Educação Infantil, possuindo entre 51 e 200 alunos matriculados.  

Em relação à saúde, os moradores do bairro Pedreira contam com dois PSFs e agentes de saúde 

que fazem visitas periódicas aos residentes. Os casos de urgência são direcionados ao Pronto 

Socorro de Itabira26. O bairro não possui postos policiais, nem unidades do SAMU e Bombeiros, 

o acesso a estes serviços é dificultado pela distância da localidade ao centro de Itabira.  

No que tange às condições de saneamento básico relacionadas à água potável e ao tratamento de 

esgoto, segundo dados do Serviço Autônomo de Água e Esgoto de Itabira (SAAE, 2022), verifica-

se a existência de 1537 domicílios com ligações de água e esgoto neste bairro, sendo que este 

quantitativo não representa a totalidade de residências na área. O efluente sanitário coletado, é 

lançado diretamente no córrego da Vargem, não possuindo o tratamento adequado. Nesse sentido, 

está em andamento o processo licitatório para construção da Estação de Tratamento de Esgoto 

Pedreira, para tratar o esgoto coletado (SAAE, 2022). A coleta de resíduos sólidos ocorre de 

maneira periódica pela ITAURB, três vezes por semana, sendo que a coleta seletiva acontece uma 

vez por semana27 (ITAURB, 2022).  

Em relação aos meios de comunicação, os moradores têm acesso aos serviços de telefonia fixa e 

internet, embora alguns locais não possuem sinal. As empresas que atuam na prestação desses 

serviços no bairro Pedreira são, Vale Net e Itanet. 

O transporte público é realizado pela empresa Cisnei. A distribuição de energia elétrica e 

iluminação pública são de responsabilidade da CEMIG, atendendo com energia todas as 

residências da região, porém, ainda não disponibiliza iluminação em todas as vias locais. 

Segundo informações das Secretarias Municipais de Educação e Meio Ambiente de Itabira (2022) 

e das entrevistas realizadas com lideranças locais, o bairro dispõem de áreas de lazer e atrativos 

turísticos, tais como, a Igreja Nossa Senhora das Graças, Pedreira, Praça Luiz Lott e Praça João 

de Barro. 

Em relação à economia e fluxo migratório, foram identificados diversos comércios, empresas de 

produtos rurais, padarias, empreiteiras e a Vale na região, o que mantém a população 

economicamente ativa nesta localidade. Os empregos relacionados às atividades realizadas pela 

Vale são importantes fontes de renda para o local. Não se observa a emigração e imigração de 

pessoas neste bairro, podendo ser justificado pela disponibilidade de empregos, o vínculo afetivo 

e afetivo com a localidade. 

 

 

26 Idem 25. 

27 Idem 25. 
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O uso da água nessa localidade se restringe ao consumo humano da água distribuída pelo SAAE 

e existem relatos de uso da água de nascentes para a dessedentação animal, isso em pequena 

escala, o que demonstra a baixa dependência dos residentes nessa localidade em relação aos 

recursos naturais28. 

Por fim, em pesquisa com representante local, foram listados alguns problemas percebidos nessa 

localidade, sendo eles, a falta de segurança, faltam investimentos em cultura, esporte, projetos 

sociais. Ações nesse sentido são desenvolvidas pela Associação Comunitária, mas são necessárias 

mais medidas. 

6.3.2.3 Localidades rurais 

Conforme apontado anteriormente, as localidades Vargem, Fazenda Bethânia, Associação 

Residencial Quintas da Rocinha, Comunidade Gatos/Padres, Comunidade Dona Rita/Coqueiros 

e Comunidade Gomes, configuram a zona rural da AE local do meio socioeconômico.  

As localidades de Vargem, Fazenda da Bethânia e Associação Residencial Quintas da Rocinha, 

estão localizadas na Área de Proteção Ambiental Municipal (APAM) Santo Antônio na Zona de 

Uso Intensivo. Buscando oportunizar a consolidação da urbanização e da industrialização, prevê-

se para essa área a construção do novo Distrito Industrial de Itabira, mais especificamente na saída 

para Santa Maria de Itabira entorno das comunidades de Fábrica Velha e Estiva (SAAE, 2022).  

A Comunidade Gatos/Padres situa-se na Área de Proteção Ambiental Municipal Santo Antônio, 

na Zona de Conservação. Esse zonamento difere-se da Zona de Proteção por possuir caráter 

menos restritivo quanto ao uso e à ocupação do solo. Está localizado nas regiões da Boa Vista e 

Serra da Pedra Branca, próximo à Serra dos Alves, sub-bacia do córrego das Cobras na região do 

manancial de captação de água dos Gatos e seu entorno (Plano Diretor Participativo do Município 

de Itabira, 2017). 

A Comunidade Dona Rita/Coqueiro e a Comunidade de Gomes estão localizadas na Área de 

Proteção Ambiental Municipal Santo Antônio, na Zona de Uso Extensivo, caracterizadas por 

apresentarem tanto componentes ambientais quanto atividades econômicas relevantes para o 

contexto regional, especialmente agricultura e pecuária, buscando compatibilizar com a 

conservação dos remanescentes representantes do patrimônio natural (Plano Diretor Participativo 

do Município de Itabira, 2017).  

As localidades Vargem, Fazenda Bethânia, Associação Residencial Quintas da Rocinha e 

Comunidade Gomes possuem baixo adensamento populacional, sendo compostas por até 20 

famílias, ao passo que as localidades Gatos/Padres e Coqueiros/Dona Rita são mais populosas, 

 

 

28 Idem 25 
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possuindo mais de 40 famílias residentes, segundo dados do SAAE (2021). 

Em relação à estrutura educacional das localidades da zona rural, mapeou-se a existência do 

Centro Educacional Maria Torres Horta (CEMTH) situado na zona rural de Itabira, mais 

especificamente na rua da Vargem, Rodovia BR-120. O CEMTH é uma instituição pública de 

dependência municipal voltada ao atendimento da Educação Infantil da população rural, 

possuindo entre 51 e 200 matrículas anuais, conforme dados de Infraestrutura de Dados Espaciais 

de Minas Gerais (IEDE-MG), extraídos do INEP 2019.  

Parte das localidades rurais não são atendidas pelo Serviço Autônomo de Água e Esgoto de Itabira 

ou funcionam de maneira precária, não possuindo abastecimento de água e coleta e tratamento de 

esgoto adequadas, conforme SAAE (2022), aumentando a possibilidade de ocorrência de doenças 

de veiculação hídrica. As informações do SAAE afirmam que somente as comunidades Vargem, 

Dona Rita e Coqueiros possuem abastecimento fornecido por esse sistema. 

A Bacia Hidrográfica do Ribeirão Candidópolis é de grande importância para Itabira (MG), 

abastecendo mais de 55% da população urbana deste município (SAAE, 2017). Entretanto, como 

em outras regiões do país, o abastecimento em Itabira é realizado através de captação em 

mananciais superficiais, que estão mais propícios à degradação (SAAE, 2014). A comunidade 

Vargem e a Fazenda Bethânia estão à montante da captação superficial de abastecimento, 

enquanto as localidades Gomes, Dona Rita/Coqueiros, Gatos/Padres e Associação Residencial 

Quintas da Rocinha estão à jusante. 

Como descrito na metodologia para a caracterização das localidades do entorno, foram realizadas 

pesquisas com lideranças locais, a fim de se obter dados relevantes que possam compor o presente 

relatório. A seguir estão apresentados dados específicos das localidades em estudo. 

6.3.2.3.1 Gomes 

A comunidade do Gomes, por ser um local de difícil acesso em sua época de criação, ficou isolada 

por bastante tempo, sendo assim, era comum o casamento entre parentes na comunidade. 

Atualmente, a comunidade possui entre 50 e 100 moradores. 

As atividades econômicas locais estão relacionadas a prestação de serviços em estabelecimentos 

rurais, destaca-se a produção agropecuária, que conta com a pecuária, criação de frango e peixe, 

plantação de milho, arroz, feijão, banana, hortaliças e ervas medicinais, além da produção de 

queijo, rapadura e produtos artesanais. Parte da população, principalmente jovens, tem que 

deslocar ou até mesmo se mudar para a região central de Itabira na busca por emprego, já que esta 

localidade não apresenta uma grande e diversificada oferta29. 

 

 

29 Entrevista realiza no dia 14/09/2022 com liderança da comunidade Gomes. 
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Ao se tratar de infraestrutura, a comunidade enfrenta dificuldades relacionadas a educação, saúde, 

transporte, saneamento e a qualidade dos serviços. Em relação à saúde, a comunidade não tem 

nenhum estabelecimento, os moradores se deslocam até a comunidade Machado, a cerca de 5 km, 

para receber atendimento, que acontece de 15 em 15 dias. Para casos mais graves e urgentes, as 

pessoas têm que se dirigir até o Pronto Socorro de Itabira. A população de Gomes é atendida pelos 

serviços dos agentes de saúde, são dois agentes que atendem às comunidades de Gomes, 

Machado, Capitinga, Capela da Ponte, Pari, Meireles e Mandembo30. 

Não existem estabelecimentos de ensino nessa comunidade, logo os habitantes têm que se 

deslocar até as localidades vizinhas. Para acesso à educação de 1ª a 4ª série as pessoas se deslocam 

até Machado e para o ensino fundamental e médio, o destino é o município de Itambé do Mato 

Dentro. 

Em relação ao saneamento básico, a comunidade não é contemplada pelo serviço de coleta de 

resíduos sólidos, esses resíduos são queimados ou descartados de forma inadequada pela 

população. A comunidade não conta com o serviço de esgotamento sanitário, os efluentes 

sanitários são descartados em fossas, rio e córrego. O abastecimento de água é realizado, em parte, 

por dois poços artesianos dedicados ao abastecimento da comunidade, além de poços individuais 

não registradas, captação em nascentes e direto do Rio Tanque.  

A água captada de poços artesianos é utilizada para o consumo humano, enquanto a água do Rio 

Tanque e do córrego que corta a comunidade é utilizada para irrigação e dessedentação animal. 

O serviço de iluminação pública é fornecido pela CEMIG, atendendo todas as residências dessa 

localidade, porém, as ruas não possuem iluminação pública. As vias locais, bem como as que dão 

acesso à essa localidade não são pavimentadas. Aliás, o acesso à essa comunidade pelo transporte 

pública é limitado a uma vez por semana, às quartas feiras, pela empresa Santos Turismo. 

A comunicação nessa região via telefone e internet apresenta dificuldades no acesso ao sinal em 

alguns pontos. A operadora que apresenta maior cobertura é a Vivo. Outro serviço que apresenta 

problemas é o de emergência, como polícia, bombeiros e SAMU, que devido a distância e às más 

condições das vias de acesso, tem dificuldade para chegar até a localidade. 

A comunidade apresenta a Cachoeira Pedra Branca como um atrativo natural utilizado pelos 

residentes, além dos seguintes elementos tradicionais: Igreja, Capela de Nossa Senhora das Dores, 

Festa de Nossa Senhora das Dores e Ruínas da Fazenda Santa Cruz. Segundo os dados levantados 

pelo Plano de Manejo da APAM, Gomes também conta com campo de futebol, centro 

comunitário e o Templo Evangélico Assembleia de Deus. 

Por estarem inseridos na zona rural, os habitantes de Gomes apresentam certa dependência de 

recursos naturais, como o solo e o rio. Durante a pesquisa com a liderança local é possível 
 

 

30 Idem 29. 
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identificar a existência de vínculo afetivo com essa localidade, que se autodeclara como 

comunidade quilombola. 

Entre as fragilidades desta comunidade, se destaca a necessidade de água potável para a 

população, transporte, acessibilidade, saúde e educação. A Associação de Moradores Rurais da 

Microrregião do Rio Tanque – AMORITA, que conta com cerca de 15 membros, vem trabalhando 

nessas questões e na certificação desta comunidade. 

6.3.2.3.2 Gatos e Padres 

As comunidades de Gatos e Padres estão inseridas na zona rural de Itabira, por ser uma 

comunidade distante do centro urbano, por vezes, é utilizada como local para descanso e 

construção de sítios e chácaras.  

No que se refere a organização social, as comunidades possuem uma associação denominada, 

Associação Comunitária Rural Gatos e Adjacências, que conta com 24 membros e atua nas 

comunidades Gatos, Padres, Madeiras, Pedras e Piabas. Nas comunidades de Morro do Santo 

Antônio existem outras duas associações, que por vezes trabalham em conjunto com a de Gatos 

e Adjacências31. 

Essas localidades podem ser acessadas pela MG-129 e por uma via conhecida como Estrada de 

Dona Rita, que não são pavimentadas32 (SAAE, 2022). As fotos a seguir (Figura 6-36 a Figura 

6-39) caracterizam acessos à Comunidade Gatos e Padres, com aspectos rurais. 

 

 

31 Entrevista realizada com liderança das comunidades de Gatos e Padres no dia 14/09/2022 

32 Idem 31. 
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Figura 6-36 - Acesso ao Bairro Campestre, Rodovia 

MG-129 

Fonte: CLAM Meio Ambiente, 2022. 

 

Figura 6-37 - Acesso ao Bairro Campestre, Rodovia 

MG-129 

Fonte: CLAM Meio Ambiente, 2022. 

 

Figura 6-38 - Acesso ao bairro Pedreira, Rodovia 

MG-129 

Fonte: CLAM Meio Ambiente, 2022. 

 

Figura 6-39 - Acesso ao bairro Pedreira, Rodovia 

MG-129 

Fonte: CLAM Meio Ambiente, 2022. 

Os habitantes dessas localidades enfrentam problemas relacionados à falta de infraestrutura e 

equipamentos públicos, além da ausência de pavimentação. Apenas uma parte das vias são 

iluminadas, nem todas as residências têm acesso à energia elétrica, não existem escolas nem 

estabelecimentos de saúde no território. 

Devido à ausência de escolas no território, os estudantes se deslocam até o bairro Pedreira na 

busca por ensino do nível infantil ao ensino médio. O deslocamento é realizado por ônibus escolar 

da prefeitura, que enfrenta problemas durante o período chuvoso, devido às más condições das 

estradas que levam ao acesso dessas comunidades. 

A localidade é atendida pelos agentes de saúde da comunidade Morro Santo Antônio, além disso, 

existe um posto de saúde nesta comunidade, que tem atendimento médico quinzenalmente. Os 

casos mais graves e urgentes são atendidos no Pronto Socorro de Itabira33. 

 

 

33 Idem 31. 
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Os habitantes dessas localidades não têm acesso ao abastecimento de água e coleta de esgoto 

sanitário. A água utilizada para consumo humano é captada através de poços artesianos e 

cisternas, enquanto a utilizada para irrigação e dessedentação animal é captada em córregos e 

nascentes. Os efluentes sanitários são descartados diretamente nos cursos d’água e fossas negras, 

algumas residências possuem fossas sépticas. A coleta de lixo é realizada uma vez por semana, 

em pontos de coleta coletiva, essa baixa frequência acaba gerando o descarte inadequado dos 

resíduos sólidos. 

A empresa de transporte Cisnei atua nesta localidade em três horários durante o dia, 05:30, 06:00 

e às 18:00. Em relação a internet e telefonia fixa, não existem empresas que atendam o local, 

sobre a telefonia móvel a empresa que tem a maior cobertura na região é a Vivo34. 

Em relação a empregabilidade, migração e deslocamento pendular, observa-se que nestas 

localidades os empregos estão voltados aos trabalhos em chácaras, sítios, criação de animais e 

plantações. As ofertas de emprego são limitadas e pouco diversificadas, logo, observa-se que as 

pessoas se deslocam para a região central de Itabira e para o bairro Campestre na busca de 

emprego e renda. De acordo com a pesquisa realizada com uma liderança local, as pessoas não 

costumam se mudar dessa região, devido aos vínculos afetivos com o lugar, além da mesma ser 

um atrativo para os que buscam tranquilidade e distância dos centros urbanos. 

Sobre as dificuldades enfrentadas pelos habitantes locais, além da infraestrutura e disponibilidade 

de serviços, essas localidades não apresentam áreas de lazer e demandam de melhorias no setor 

de segurança pública. Os serviços de emergência, como SAMU, polícia e bombeiros, acessam 

essas localidades, porém com dificuldade. 

6.3.2.3.3 Quintas da Rocinha 

Esta localidade é definida como Associação Residencial Quintas da Rocinha, que consiste em um 

conjunto de habitações em lotes com aproximadamente 5.000 m², por vezes utilizado como local 

de lazer e descanso aos finais de semana. São 30 lotes, sendo que 5 não são habitados, totalizando 

entre 50 e 60 habitantes35. 

A área dessa associação residencial é cercada e conta com portaria 24 horas. Suas vias internas 

são calçadas e a via de acesso, MG-120 sentido Santa Maria, é pavimentada. Todas as residências 

têm acesso à energia elétrica e as vias internas são iluminadas.  

O estatuto da associação define que a ocupação seja residencial, logo não são permitidos 

comércios, estabelecimentos de saúde e ensino. Logo, os residentes têm que se deslocar para 

 

 

34 Idem 31. 

35 Pesquisa realizada com liderança da Associação Residencial Quintas da Rocinha no dia 15/09/2022. 
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outras localidades na busca por emprego e por esses serviços. 

Para o acesso aos serviços de saúde, os residentes recorrem aos estabelecimentos dos bairros Pará 

e Penha, além do PSF do bairro Pedreira, no qual os residentes do Quintas da Rocinha são 

cadastrados. Os residentes também não são assistidos por agentes de saúde. Em relação aos 

estabelecimentos de ensino, são utilizados os disponíveis nos bairros Pará, Areão e Pedreira, 

sendo que os do Pedreira atendem a todas as faixas etárias36. 

As questões de saneamento são tratadas pela associação. São distribuídos quatro contentores de 

lixo no território da associação, no qual os residentes descartam os resíduos sólidos comuns, 

enquanto o material reciclável é descartado em contentor localizado na portaria. A coleta desses 

resíduos acontece semanalmente. Além disso, existe uma parceria com a ASCAMARITA – 

Associação dos Catadores de Recicláveis e Materiais Reaproveitáveis de Itabira, na qual essa 

associação coleta os resíduos recicláveis produzidos no Quintas da Rocinha. 

O abastecimento de água é realizado por meio da captação em poço artesiano outorgado pelo 

IGAM, a captação e distribuição são de responsabilidade da associação e os custos divididos entre 

os associados. Os usos da água se restringem ao consumo humano, irrigação de pequenas hortas 

e pomares. 

Como esta localidade não é atendida pelos serviços do SAAE, o despejo dos efluentes sanitários 

é realizado em fossas sépticas, instaladas em todas as residências da associação37. 

Os serviços de comunicação são restritos a internet e telefonia móvel, sendo fornecidos pelas 

empresas Vivo e Vale Net. O transporte público atende à associação com duas linhas, sendo o 

coletivo municipal de responsabilidade da Cisnei e o coletivo Santa Maria, de responsabilidade 

da Saritur. O coletivo municipal tem rotas as 06:00, 12:00 e 18:00 horas, enquanto o que liga 

Itabira a Santa Maria de Itabira tem rotas de duas em duas horas. 

A Associação Residencial Quintas da Rocinha tem como área de lazer uma quadra e um espaço 

para confraternizações. O acesso pelos serviços de emergência, como, polícia, SAMU e 

bombeiros, acontece sem dificuldades, devido às boas condições das vias e distância ao centro de 

Itabirito. 

Segundo entrevista realizada com liderança local, a qualidade de vida, tranquilidade, segurança e 

infraestrutura do local são fatores que mantém os moradores nesta localidade, além de atrair 

pessoas de outras regiões.  

 

 

36 Idem 35. 

37 Idem 35. 
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6.3.2.3.4 Coqueiros 

A comunidade de Coqueiros está inserida na zona rural de Itabira, sendo muito utilizada por 

sitiantes como local de descanso e para passar os finais de semana. 

Em pesquisa realizada com liderança local no dia 15 de setembro, identificou-se que os residentes 

enfrentam dificuldades relacionadas à infraestrutura dos serviços públicos nos setores da saúde, 

educação, saneamento básico e lazer.  

Sobre a saúde, os moradores de Coqueiros são atendidos em regime domiciliar por agentes de 

saúde. Para o atendimento em algum estabelecimento, eles têm que se deslocar até o bairro Dona 

Rita38.  

Na busca por instituições de ensino, os habitantes de Coqueiros se dirigem ao bairro Pedreira, em 

transporte público disponibilizado pela Prefeitura Municipal. Neste local estão disponíveis 

escolas dos níveis infantil, fundamental e médio. 

No âmbito do saneamento, a comunidade conta com o serviço de coleta de resíduos sólidos, que 

acontece de 15 em 15 dias em um ponto de coleta coletivo39.  

6.3.2.3.5 Fazenda Bethânia 

A Fazenda Bethânia está inserida nos bairros Pedreira e Rocinha, em uma área de 178 ha, se 

estendendo até a divisa com o terreno da Vale S.A. A fazenda pertence a irmandade católica 

Nossa Senhora das Dores, sendo cedida em contrato de comodato para que a Associação de 

Proteção a Maternidade e a Infância de Itabira - APMII40. 

A associação conta com 8 membros, sendo, presidente, tesoureiro, vice-presidente, diretor social 

e o conselho fiscal. São atendidos crianças e jovens de 6 aos 18 anos de idade e famílias em estado 

de vulnerabilidade, com um trabalho de socialização, onde são oferecidos cursos de padaria, 

artesanato, esporte, teatro, dança, informática e outros cursos de especialização. De acordo com 

a Secretaria Municipal de Assistência Social, a APMII desenvolve na Fazenda da Bethânia dois 

projetos em parceria com a Prefeitura de Itabira, sendo eles: 

• Termo de Colaboração de contraturno escolar sob responsabilidade da Secretaria 

Municipal de Educação; 

• Parte do objeto do Termo de Colaboração do Programa Facilita Trabalho sob 

 

 

38 Pesquisa realizada com liderança atuante na comunidade Coqueiros, no dia 15 de setembro de 2022. 

39 Idem 38. 

40 Pesquisa realizada com liderança atuante na Fazenda Bethânia, no dia 13/09/2022. 
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responsabilidade da Secretaria Municipal de Assistência Social é executado na Fazenda, 

sendo ele, o curso de panificação para as mulheres/bolsistas contratadas.  

Todas as atividades são oferecidas de forma gratuitas e a entidade não tem renda própria, vive de 

doações41. 

O funcionamento é de segunda a sexta das 07:00 às 16:30 horas, sua capacidade de atendimento 

é de 200 pessoas. Além disso, o projeto conta com três creches, sendo, uma no bairro João XXIII, 

que atende 78 crianças e duas no bairro Pedreira, que atendem a 138 crianças.  

A Fazenda Bethânia pode ser acessada pela MG-129, que liga Itabira a Santa Maria de Itabira, 

passando pelo bairro Pedreira. Saindo da MG-129, o acesso à fazenda é realizado por uma estrada 

de terra que, além da fazenda, também leva a Associação Residencial Quintas da Rocinha. Essa 

localidade está a cerca de 14 km do centro de Itabira, o que justifica a dificuldade no atendimento 

por serviços de emergência, como, polícia, SAMU e bombeiros. 

Em relação a infraestrutura local, a fazenda tem acesso à energia elétrica distribuída pela CEMIG, 

parte da estrada de acesso é pavimentada e iluminada, além de internet e telefonia fixa e móvel, 

fornecidos pela Vale Net, Oi e Claro. Quando se trata das questões de saneamento, são 

identificados alguns problemas, como a ausência de redes de água e esgoto. 

Diante da ausência de rede coletora de esgoto, utiliza-se fossa para o descarte dos efluentes 

sanitários. Já os resíduos sólidos, tem coleta realizada pela ITAURB, duas vezes por semana. 

Esta é uma região rica em recursos hídricos, com um córrego e uma cachoeira, que além de 

abastecer a fazenda, servem como áreas de lazer. A água para consumo humano é captada através 

de um poço artesiano, sendo constantemente monitorada. Já para a irrigação geral e em um projeto 

de horticultura, é utiliza a água do curso hídrico. Isso revela uma certa dependência da fazenda 

pelos recursos naturais disponíveis. 

6.3.3 Patrimônio Cultural e Natural 

O patrimônio cultural, tanto em suas expressões materiais como imateriais, conta a história dos 

povos ao qual as diversas sociedades pertencem e demonstra a relação destes com o ambiente que 

os envolvem. O patrimônio cultural se consubstancia em diversos contextos, sendo pré-colonial 

(ou pré-histórico), histórico (colonial), sociocultural e socioeconômico, específicos para cada 

grupamento humano, os quais são determinantes para as formas e expressões que cada bem 

cultural assume.  

O artigo 216 da Constituição Federal de 1988 define o  

 

 

41 Idem 40 
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“patrimônio cultural brasileiro como os bens de natureza material e imaterial, 

tomados individualmente ou em conjunto, portadores de referências à identidade 

cultural, à ação e à memória dos diferentes grupos formadores da sociedade 

brasileira”42.    

Inserido neste amplo conceito, os bens culturais se apresentam sob a forma de patrimônio material 

e imaterial. O conjunto de bens considerados patrimônio material, pode ser dividido em duas 

modalidades principais: móveis e imóveis. Os bens móveis compreendem a produção pictórica, 

escultórica, material ritual, mobiliário, objetos utilitários e arquivos. Os bens imóveis devem ser 

compreendidos através das noções de bem isolado e ainda como conjunto arquitetônico e 

paisagístico. Os bens imóveis isolados envolvem, além do bem cultural propriamente dito, o seu 

entorno e garantia de sua visibilidade e fruição. O segundo inclui os núcleos históricos e paisagens 

constituídas pela interação da ação antrópica com a natureza.  

A noção de patrimônio imaterial, por sua vez compreende as práticas, expressões, conhecimentos 

e técnicas, que congregam o saber-fazer de cada comunidade e dos povos em geral, incluindo 

seus suportes materiais que comunidades, grupos e indivíduos reconhecem como parte 

significativa de sua memória e identidade cultural43. 

Assim, o conceito de patrimônio cultural preocupa-se tanto com o que pode ser considerado 

excepcional ou monumental, como com produtos exemplares da vida cotidiana nas zonas urbanas 

e rurais do Brasil. Dessa forma, observa-se que ambas as categorias de bem cultural, material ou 

imaterial, caracterizam um contexto sociocultural de época e desempenham o papel de suporte da 

memória e identidade cultural de uma comunidade, município ou região. 

6.3.3.1 Patrimônio Cultural de Itabira  

O Instituto Estadual do Patrimônio Histórico e Artístico de Minas Gerais – IEPHA/MG, dispõe 

do Programa do ICMS Patrimônio Cultural, que visa o incentivo à salvaguarda, preservação e 

gestão do patrimônio cultural dos municípios de Minas Gerais. Para tanto, a Lei Estadual nº 

18.030/2009 estabelece que uma parcela da receita da arrecadação do Imposto sobre Operações 

Relativas à Circulação de Mercadorias e sobre Prestações de Serviços de Transporte Interestadual 

e Intermunicipal de Comunicação – ICMS, deve ser distribuída aos municípios em percentuais 

definidos pelo Anexo I da referida Lei.  

 

 

42 BRASIL, Constituição, 1988. Constituição da República Federativa do Brasil: promulgada em 05 de outubro de 

1988. 

43 Convenção para salvaguarda do Patrimônio Imaterial aprovada pela Unesco em 17 de outubro de 2003. 
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Além disso, a Deliberação CONEP nº 01/2021 dispõe sobre a distribuição da parcela da receita 

do produto da arrecadação do ICMS, estabelecendo as diretrizes para o cálculo do Índice do 

Patrimônio Cultural, os requisitos para pontuação, entre outras coisas. 

No caso de Itabira, a pontuação atingida no ICMS Patrimônio Cultural para o ano de exercício de 

2023 foi de 22,08, enquanto em 2022 foi de 18,33 e em 2021 foi de 19,8044. Sendo assim, é 

possível constatar que tem havido um aumento gradual na política de proteção e preservação dos 

bens culturais presentes no município.      

Em relação à preservação e ao fomento do patrimônio cultural na esfera municipal, a Prefeitura 

de Itabira conta com a Diretoria de Turismo, ligada à Secretaria Municipal de Desenvolvimento 

Econômico, Ciência, Tecnologia, Inovação e Turismo e o Conselho Municipal do Patrimônio 

Histórico e Artístico de Itabira. Entre as atribuições da Diretoria de Turismo encontra-se a de 

supervisionar os Centros de Atendimentos aos Turistas (CATs), do Centro de Tradições, do 

Museu de Itabira e do Museu do Tropeiro.  

O Museu de Itabira localiza-se na Praça do Centenário, tem como objetivo o “resgate da memória 

cultural de Itabira, através de pesquisa, coleta, classificação, informações e exposições temáticas 

referentes à história do município e seus personagens45”.  

A Praça do Centenário (Figura 6-40) compõe o atual Centro Histórico do município, assim como 

seus casarões e sobrados dos séculos XVIII e XIX, como a casa em que nasceu o poeta itabirano 

Carlos Drummond de Andrade.  

 

 

 

44 Disponível em <http://www.iepha.mg.gov.br/index.php/programas-e-acoes/icms-patrimonio-cultural#tabelas-de-

pontua%C3%A7%C3%A3o-do-exerc%C3%ADcio-de-1996-at%C3%A9-o-exerc%C3%ADcio-de-2023> Acessado 

em jul. de 2022  

45 Disponível em <https://biblioteca.ibge.gov.br/index.php/biblioteca-catalogo?view=detalhes&id=450037> 

Acessado em jul. de 2022. 
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Figura 6-40 - Praça do Centenário em meados de 1955.  

Fonte: Cúria Diocesana de Itabira, 2016. 

O Museu do Tropeiro (Figura 6-41) localiza-se no Distrito de Ipoema e tem como objetivo 

resgatar e valorizar a cultura tropeira por meio da exposição de mais de 500 objetos. Possui sala 

de artesanato, multimeios e rancharia. Já o Centro de Tradições situa-se no distrito de Nossa 

Senhora do Carmo e é destinado a receber eventos culturais do município (INSTITUTO 

ESTRADA REAL, 2022).  

 

Figura 6-41 - Fachada do Museu do Tropeiro46. 

 

 

46 Fonte: <https://institutoestradareal.com.br/en/tema/historia/atrativo/museu-do-tropeiro-ipoema/> Acessado em ago. 

de 2022 
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A Fundação Cultural Carlos Drummond de Andrade (FCCDA) foi criada em 1985, como uma 

entidade sem fins lucrativos, cujo “principal objetivo é fomentar e apoiar o desenvolvimento da 

cultura local, assim como preservar e difundir a memória e a obra do escritor itabirano Carlos 

Drummond de Andrade”47.  

A FCCDA possui um departamento voltado para a produção e promoção artística, além de contar 

com a Biblioteca Pública Luiz Camillo de Oliveira Netto, um Teatro, uma Galeria de Arte e Foyer. 

É também responsável por administrar projetos de cultura relacionados à obra drummondiana, 

como a Casa de Drummond, Fazenda do Pontal e Memorial Carlos Drummond de Andrade. 

Ademais, a FCCDA é responsável por gerir o Coral da FCCDA, Grupo Folclórico Tumbaitá, 

Orquestra de Câmara da Escola Livre de Música de Itabira, Programa Drummonzinhos, Projeto 

Tecitura e visitas guiadas ao Museu de Território Caminhos Drummondianos (FCCDA, 2022). A 

Casa de Drummond constitui-se em um sobrado do século XVIII, onde o poeta Carlos Drumond 

de Andrade passou parte de sua infância. Atualmente o imóvel pertence à prefeitura e foi tombado 

pelo município em 1988 (FCCDA, op. cit.).  

  

Figura 6-42 – Fachada da Casa de Drummond. 

Fonte: CLAM Meio Ambiente (2022). 

Figura 6-43 - Interior da Casa de Drummond.  

Fonte: CLAM Meio Ambiente (2022). 

 

Em 2004 foi inaugurada uma reconstrução da Fazenda do Pontal, a qual pertenceu a Carlos de 

Paula Andrade, pai de Carlos Drummond de Andrade. Localiza-se no bairro Campestre e 

atualmente funciona como um centro cultural (FCCDA, op. cit.).  

 

 

 

47 Disponível em <http://fccda.com.br/novo/sobre-a-fundacao/> Acessado em ago. de 2022 
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Figura 6-44 - Vista da área externa da Fazenda do 

Pontal. Fonte: CLAM Meio Ambiente (2022). 

Figura 6-45 - Interior da Fazenda do Pontal. 

Fonte: CLAM Meio Ambiente (2022). 

 

Por fim, o Memorial Carlos Drummond de Andrade, localizado na encosta leste do Pico do Amor, 

no bairro Campestre, abriga um precioso arquivo de livros de Drummond, incluindo as primeiras 

edições de exemplares importantes da obra do autor. Inaugurado em 1988, é uma construção 

projetada pelo arquiteto Oscar Niemeyer (FCCDA, op. cit.).  

 
 

Figura 6-46 - Vista da fachada externa do 

Memorial Carlos Drummond de Andrade.       

Fonte: CLAM Meio Ambiente (2022). 

Figura 6-47 - Estátua em homenagem ao poeta 

itabirano. Fonte: CLAM Meio Ambiente (2022). 

As tabelas abaixo apresentam a relação do patrimônio cultural material e imaterial acautelado em 

Itabira. Ressalta-se que o município não possui sítios arqueológicos cadastrados nas bases do 

Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional – IPHAN.   

Como é possível observar pela Tabela 6-55, Itabira possui bens materiais de extensa 

representatividade. Ao todo, constam 242 bens materiais tombados ou inventariados. Dentre 

esses, destacam-se as edificações representadas, principalmente, por igrejas, fazendas, sobrados 

e residências construídas entre os séculos XVIII e XX (Figura 6-48 e Figura 6-49).  



 

CL-HC-1085-EIA-004 

VOLUME IV - DIAGNÓSTICO AMBIENTAL DO MEIO 
SOCIOECONÔMICO E ANÁLISE INTEGRADA 

ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL - EIA 

ESTAÇÃO DE TRATAMENTO DE ÁGUA EM R 

IO TANQUE (ETA TANQUE) - VALE S.A. 

 

 C L A M  M E I O  A M B I E N T E   

 

106 
 

  

Figura 6-48 - Fachada de residência inventariada 

como patrimônio material de Itabira. Fonte: 

PREFEITURA DE ITABIRA, 2021.  

Figura 6-49 - Fachada de residência inventariada 

como patrimônio material de Itabira. Fonte: 

PREFEITURA DE ITABIRA, 2021. 

Além disso, compõem o patrimônio material de Itabira os acervos religiosos de locais como a 

Ermida Nossa Senhora do Rosário, Igreja Nossa Senhora da Saúde, Catedral Diocesano e a Igreja 

Nossa Senhora do Rosário, dentre outros.    

 

Tabela 6-56– Patrimônio cultural material localizado em Itabira. 

Nome Localização 
Nível De 

Proteção 

Homologação/ 

Data 

Igreja São José do Macuco  Povoado Macuco Municipal Decreto 2050/1998 

Igreja da Nossa Senhora da 

Conceição de Ipoema 

Praça Augusto Guerra s/n – Distrito 

de Ipoema 
Municipal Decreto 2050/1998 

Calçamento da Rua Major Paulo Rua Major Paulo Municipal Decreto 1802/1998 

Rua Princesa Izabel (calçamento) Rua Princesa Izabel Municipal Decreto 1802/1998 

Centro Histórico de Itabira – 

Núcleo Histórico 
- Municipal Decreto 2449/1999 

Igreja de Nossa Senhora do 

Rosário dos Pretos 

Av. João Soares da Silva s/n. 

Esquina com a rua Praia do 

Rosário 

Municipal Decreto 0866/2009 

Conjunto de Paredões: da Rua 

Tiradentes, da Igrejinha do 

Rosário na Av. João Soares da 

Silva, da Rua Ipoema, da Praça 

Joaquim Pedro Rosa e da Rua 

Coronel Linharres Guerra 

Rua Tiradentes, Av. João Soares 

da Silva, Rua Ipoema, Praça 

Joaquim Pedro Rosa e Rua Cel. 

Linharres Guerra 

Municipal Decreto 2050/1998 

Túnel do Colégio Nossa Senhora 

das Dores 
Rua Santana, 235 Municipal Decreto 2050/1998 
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Nome Localização 
Nível De 

Proteção 

Homologação/ 

Data 

Memorial Carlos Drummond de 

Andrade 

Pico do Amor, Bairro Campestre, 

Itabira 
Municipal Decreto 3098/2000 

Fazenda Santa Cristina  Distrito de senhora do Carmo Municipal Decreto 2255/2008 

Bens móveis da Igreja N. Sra. da 

Saúde, da Catedral de N. Sra. 

Aparecida, Igreja N. Sra. do 

Rosário, Igreja N. Sra. da 

Conceição e N. Sra. De Conceição 

de Ipoema, Capela São José em 

São Jose do Turvo, da Casa 

paroquial de Ipoema 

- Municipal Decreto 1802/1998 

Conjunto Arquitetônico e 

paisagístico da Usina Ribeirão São 

José 

Estrada Itabira / Nova Era – Km 22 Municipal 
Decreto 1802/1998 e 

Decreto 2449/1999 

Conjunto Arquitetônico e 

Paisagístico do Bairro Areão – 

Conjunto do Areão 

Rua Areão n° 150 – B. Areão Municipal Decreto 2050/1998 

Igreja N. Sra. Da Conceição de 

Ipoema  

Igreja Nossa Senhora da 

Conceição 
Municipal Decreto 2050/1998 

Fazenda do Pontal 
Rua Julieta Drummond, s/nº – 

Bairro Campestre 
Municipal  2013 / Exercício 2015 

Bens inventariados atualizados 

2021. Estruturas arquitetônicas e 

urbanísticas 

Rua Alfredo Sampaio, n°28 – 

Bairro Pará 
Municipal 2014/ Exercício 2016 

Residência 
Rua Alfredo Sampaio, n° 113 - 

Bairro Pará 
Municipal 2014/ Exercício 2016 

Residência Rua Dr. Novais, n°41 - Bairro Pará Municipal 2014/ Exercício 2016 

Residência 
Rua Padre Ângelo, n° 05 - Bairro 

Pará 
Municipal 2014/ Exercício 2016 

Residência 
Rua Dom Prudêncio, n° 199 – 

Bairro Pará 
Municipal 2014/ Exercício 2016 

Residência Av. João Pinheiro, n 154 - Centro Municipal 2014/ Exercício 2016 

Estação Ferroviária 
Av. Duque de Caxias, s/ nº, Bairro 

Esplanada da Estação 
Municipal 1998/ Exercício 2000 

Conjunto de residências 

remanescentes da vila operária da 

VALE no Bairro Campestre 

Bairro Campestre Municipal 2014/ Exercício 2016 
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Nome Localização 
Nível De 

Proteção 

Homologação/ 

Data 

Museu de Território Caminhos 

Drummondianos 
Diversos pontos da cidade Municipal 2013/ Exercício 2015 

Cemitério do Cruzeiro 
Rua Paulo Pereira s/nº - Bairro 

Pará 
Municipal 2013/ Exercício 2015 

São José com o Menino Jesus 

Acervo da Igreja Nossa Senhora do 

Rosário, rua João Soares da Silva, 

s/n, Bairro Penha, 

Municipal 1988 

Nossa Senhora da Piedade com o 

Senhor Morto 

Acervo da Igreja Nossa Senhora da 

Piedade, n° 30, Bairro Campestre 
Municipal 1988 

Nossa Senhora da Saúde  
Acervo da Igreja Nossa Senhora da 

Saúde, Rua Dom Prudêncio, 128. 
Municipal 1987 

São Francisco Xavier  
Acervo da Igreja Nossa Senhora da 

Saúde. Rua Dom Prudêncio, 128. 
Municipal 1988 

Nossa Senhora das mercês 
Acervo da Igreja Nossa Senhora da 

Saúde. Rua Dom Prudêncio, 128. 
Municipal 1988 

São Francisco de Assis com 

Resplendor   

Acervo da Igreja Nossa Senhora da 

Saúde. Rua Dom Prudêncio, 128. 
Municipal 1988 

São Francisco sem resplendor 
Acervo da Igreja Nossa Senhora da 

Saúde. Rua Dom Prudêncio, 128. 
Municipal 1987 

São Francisco 
Acervo da Igreja Nossa Senhora da 

Saúde. Rua Dom Prudêncio, 128. 
Municipal 1988 

Crucifixo 
Acervo da Igreja Nossa Senhora da 

Saúde. Rua Dom Prudêncio, 128. 
Municipal 1997 

São Sebastião 
Acervo da Igreja Nossa Senhora da 

Saúde. Rua Dom Prudêncio, 128. 
Municipal 1997 

Santa Izabel 
Acervo da Igreja Nossa Senhora da 

Saúde. Rua Dom Prudêncio, 128. 
Municipal 1997 

Nossa Senhora de Fátima 
Acervo da Igreja Nossa Senhora da 

Saúde. Rua Dom Prudêncio, 128. 
Municipal 1997 

São José 
Acervo da Igreja Nossa Senhora da 

Saúde. Rua Dom Prudêncio, 128. 
Municipal 1997 

São Judas Tadeu 
Acervo da Igreja Nossa Senhora da 

Saúde. Rua Dom Prudêncio, 128. 
Municipal 1997 

São Vicente de Paulo 
Acervo da Igreja Nossa Senhora da 

Saúde. Rua Dom Prudêncio, 128. 
Municipal 1997 
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Nome Localização 
Nível De 

Proteção 

Homologação/ 

Data 

São Francisco do Amor Divino 
Acervo da Igreja Nossa Senhora da 

Saúde. Rua Dom Prudêncio, 128. 
Municipal 1997 

Cristo Crucificado 
Acervo da Igreja Nossa Senhora da 

Saúde. Rua Dom Prudêncio, 128. 
Municipal 1997 

São Jorge 
Acervo da Igreja Nossa Senhora da 

Saúde. Rua Dom Prudêncio, 128. 
Municipal 1997 

Senhor Morto 
Acervo da Igreja Nossa Senhora da 

Saúde. Rua Dom Prudêncio, 128. 
Municipal 1997 

Crucifixo 
Acervo da Igreja Nossa Senhora da 

Saúde. Rua Dom Prudêncio, 128. 
Municipal 1997 

Ostensório 
Acervo da Igreja Nossa Senhora da 

Saúde. Rua Dom Prudêncio, 128. 
Municipal 1997 

Castiçal 
Acervo da Igreja Nossa Senhora da 

Saúde. Rua Dom Prudêncio, 128. 
Municipal 1997 

Naveta 
Acervo da Igreja Nossa Senhora da 

Saúde. Rua Dom Prudêncio, 128. 
Municipal 1997 

Dois Castiçais 
Acervo da Igreja Nossa Senhora da 

Saúde. Rua Dom Prudêncio, 128. 
Municipal 1997 

Cálice 
Acervo da Igreja Nossa Senhora da 

Saúde. Rua Dom Prudêncio, 128. 
Municipal 1997 

Galheta/Salva 
Acervo da Igreja Nossa Senhora da 

Saúde. Rua Dom Prudêncio, 128. 
Municipal 1997 

Dois Castiçais azuis com dourado 
Acervo da Igreja Nossa Senhora da 

Saúde. Rua Dom Prudêncio, 128. 
Municipal 1997 

Dois Candelabros com Suporte 

para cinco velas 

Acervo da Igreja Nossa Senhora da 

Saúde. Rua Dom Prudêncio, 128. 
Municipal 1997 

Três Ambulas Caldeira/Hissope  
Acervo da Igreja Nossa Senhora da 

Saúde. Rua Dom Prudêncio, 128. 
Municipal 1997 

Dois Turibulos 
Acervo da Igreja Nossa Senhora da 

Saúde. Rua Dom Prudêncio, 128. 
Municipal 1997 

Cálice com Patena 
Acervo da Igreja Nossa Senhora da 

Saúde. Rua Dom Prudêncio, 128. 
Municipal 1997 

Dois Castiçais dourados 
Acervo da Igreja Nossa Senhora da 

Saúde. Rua Dom Prudêncio, 128. 
Municipal 1997 
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Nome Localização 
Nível De 

Proteção 

Homologação/ 

Data 

São Paulo 
Acervo da Catedral Diocesana, 

Praça do Centenário, s/n°. 
Municipal 1997 

Nossa Senhora do Rosário  
Acervo da Catedral Diocesana, 

Praça do Centenário, s/n°. 
Municipal 1997 

Crucifixo 
Acervo da Catedral Diocesana, 

Praça do Centenário, s/n°. 
Municipal 1997 

Coroa de Marfim/Madeira 
Acervo da Catedral Diocesana, 

Praça do Centenário, s/n°. 
Municipal 1997 

Cristo Ressuscitando 
Acervo da Catedral Diocesana, 

Praça do Centenário, s/n°. 
Municipal 1997 

Nossa Senhora do Rosário com 

dois Rosários 

Acervo da Catedral Diocesana, 

Praça do Centenário, s/n°. 
Municipal 1997 

Nossa Senhora da Soledade 

Acervo da Igreja Nossa Senhora da 

Conceição Aparecida, Rua 21 de 

Abril s/n, Bairro Vila Conceição de 

Baixo 

Municipal 1997 

Nossa Senhora dos Passos 

Acervo da Igreja Nossa Senhora da 

Conceição Aparecida, Rua 21 de 

Abril s/n, Bairro Vila Conceição de 

Baixo 

Municipal 1997 

Sagrado Coração de Jesus 

Acervo da Igreja Nossa Senhora da 

Conceição Aparecida, Rua 21 de 

Abril s/n, Bairro Vila Conceição de 

Baixo 

Municipal 1997 

Cristo Morto 

Acervo da Igreja Nossa Senhora da 

Conceição Aparecida, Rua 21 de 

Abril s/n, Bairro Vila Conceição de 

Baixo 

Municipal 1997 

Santa Luzia 
Acervo da Capela de São José No 

Povoado de São José do Turvo  
Municipal 1997 

Nossa Senhora da Piedade  
Acervo da Capela de São José No 

Povoado de São José do Turvo  
Municipal 1998 

São Lourenço 
Acervo da Capela de São José No 

Povoado de São José do Turvo  
Municipal 1998 

Jesus Cristo com Braço Preso ao 

Tronco 

Acervo da Capela de São José No 

Povoado de São José do Turvo  
Municipal 1998 

Menino Jesus 
Acervo da Capela de São José No 

Povoado de São José do Turvo  
Municipal 1998 



 

CL-HC-1085-EIA-004 

VOLUME IV - DIAGNÓSTICO AMBIENTAL DO MEIO 
SOCIOECONÔMICO E ANÁLISE INTEGRADA 

ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL - EIA 

ESTAÇÃO DE TRATAMENTO DE ÁGUA EM R 

IO TANQUE (ETA TANQUE) - VALE S.A. 

 

 C L A M  M E I O  A M B I E N T E   

 

111 
 

Nome Localização 
Nível De 

Proteção 

Homologação/ 

Data 

Nossa Senhora do Perpétuo 

Socorro 

Acervo da Capela de São José No 

Povoado de São José do Turvo  
Municipal 1998 

São José 
Acervo da Capela de São José No 

Povoado de São José do Turvo  
Municipal 1998 

Nossa Senhora do Perpétuo 

Socorro 

Acervo da Capela de São José No 

Povoado de São José do Turvo  
Municipal 1998 

Nossa Senhora do Rosário 
Acervo da Capela de São José No 

Povoado de São José do Turvo  
Municipal 1998 

Nossa Senhora do Rosário com 

coroa 

Acervo da Capela de São José No 

Povoado de São José do Turvo  
Municipal 1998 

Imagem de Cristo 
Acervo da Capela de São José No 

Povoado de São José do Turvo  
Municipal 1998 

Nossa Senhora do Rosário 
Acervo da Capela de São José No 

Povoado de São José do Turvo  
Municipal 1998 

Nossa Senhora das Graças 
Acervo da Capela de São José No 

Povoado de São José do Turvo  
Municipal 1998 

Colégio Nossa Senhora das Dores Rua Santana nº 235, Bairro Penha Municipal 1988 

Túnel do Colégio Nossa Senhora 

das Dores 
Rua Santana nº 235, Bairro Penha Municipal 1988 

Edificação Rua Santana nº 191, Bairro Penha Municipal 1988 

Imóvel (40 bem que originou o 

inventário de 1988 não existe 

mais. O imóvel ruiu em janeiro de 

2016.) 

Rua Santana nº 165, Bairro Penha Municipal 1988 

Edificação Rua Santana nº 146, Bairro Penha Municipal 1988 

Edificação Rua Santana nº 107, Bairro Penha Municipal 1988 

Edificação Rua Santana nº 96, Bairro Penha Municipal 1988 

Sobrado Rua Santana nº 95, Bairro Penha Municipal 1988 

Edificação Rua Santana nº 81, Bairro Penha Municipal 1988 

Edificação Rua Santana nº 81, Bairro Penha Municipal 1988 

Sobrado Rua Major Paulo nº 10, Penha Municipal 1988 
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Nome Localização 
Nível De 

Proteção 

Homologação/ 

Data 

Edificação térrea 
Rua Major Paulo nº 17, Bairro 

Penha 
Municipal 1988 

Sobrado - antiga sede do Hospital 

Nossa Senhora das Dores 

Rua Major Paulo nº 45, Bairro 

Penha 
Municipal 1988 

Calçamento da Rua Major Paulo Rua Major Paulo, Bairro Centro Municipal 1988 

Sobrado 
Praça Joaquim Pedro Rosa nº 14 - 

Bairro Penha 
Municipal 1988 

Edificação que abriga o Centro 

Itabirano de Artesanato 

Praça Joaquim Pedro Rosa nº 22 - 

Bairro Penha 
Municipal 1988 

Sobrado que abriga o Museu de 

Itabira 

Praça do Centenário, nº 116 - 

Bairro Penha 
Municipal 1988 

Edificação térrea 
Praça do Centenário, nº 136 Bairro 

Penha 
Municipal 1988 

Sobrado que abriga a Casa de 

Drummond 

Praça do Centenário, nº 137 Bairro 

Penha 
Municipal 1988 

Sobrado 
Praça do Centenário, nº 157 Bairro 

Penha 
Municipal 1988 

Edificação 
Rua Major Lage, nº 8 - Bairro 

Centro 
Municipal 1988 

Imóvel (O bem que originou o 

inventário de 1988 não existe 

mais, a edificação ruiu. Há um lote 

vago no local) 

Rua Major Lage, nº 80 -Bairro 

Centro 
Municipal 1988 

Edificação térrea Rua Major Lage, nº 176 -Centro Municipal 1988 

Sobrado Rua Tiradentes, nº 5 -Bairro Centro Municipal 1988 

Sobrado 
Rua Tiradentes, nº 19 -Bairro 

Centro 
Municipal 1988 

Sobrado 
Rua Tiradentes, nº 29 -Bairro 

Centro 
Municipal 1988 

Edificação 
Rua Tiradentes, nº 45 -Bairro 

Centro 
Municipal 1988 

Sobrado 
Rua Tiradentes, nº 55 -Bairro 

Centro 
Municipal 1988 
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Nome Localização 
Nível De 

Proteção 

Homologação/ 

Data 

Sobrado – Hotel Itabira 
Rua Tiradentes, nº 113 - Bairro 

Centro 
Municipal 1988 

Sobrado 
Rua Tiradentes, nº 139 - Bairro 

Centro 
Municipal 1988 

Edificação 
Rua Tiradentes, nº 153 - Bairro 

Centro 
Municipal 1988 

Edificação térrea 
Rua Tiradentes, nº 274 - Bairro 

Centro 
Municipal 1988 

Sobrado 
Rua Tiradentes, nº 289 - Bairro 

Centro 
Municipal 1988 

Sobrado 
Rua Tiradentes, nº 319 -Bairro 

Centro 
Municipal 1988 

Edificação térrea  
Rua Tiradentes, nº 330, 336 e 342 

- Bairro Centro 
Municipal 1988 

Sobrado 
Rua Tiradentes, nº 383, Bairro 

Centro 
Municipal 1988 

Sobrado 
Rua Tiradentes, nº 439 -Bairro 

Centro 
Municipal 1988 

Edificação (O bem que originou o 

inventário de 1988 não existe 

mais. O antigo imóvel foi demolido 

e substituído por uma edificação 

de arquitetura contemporânea) 

Rua Tiradentes nº 444, Bairro 

Centro 
Municipal 1988 

Sobrado Rua Dr. Guerra, nº 8 - Bairro Centro Municipal 1988 

Edificação 
Rua Princesa Isabel, nº 84 -Bairro 

Centro 
Municipal 1988 

Edificação (13O bem que originou 

o inventário não existe mais. A 

edificação foi reconstruída pela 

prefeitura em cumprimento ao 

TAC firmado com o Ministério 

Público.) 

Rua Monsenhor Júlio Engrácia, nº 

39 – Bairro Centro 
Municipal 1988 

Edificação (casa do Santeiro 

Alfredo Duval) 

Rua Monsenhor Júlio Engrácia, nº 

145 – Bairro Centro 
Municipal 1988 

Edificação 
Travessa Zeca Amâncio, nº 47 - 

Bairro Centro 
Municipal 1988 
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Nome Localização 
Nível De 

Proteção 

Homologação/ 

Data 

Sobrado 
Rua Dr. Alexandre Drummond, nº 

77 – Bairro Centro 
Municipal 1988 

Sobrado 
Rua Dr. Alexandre Drummond, nº 

117 – Bairro Centro 
Municipal 1988 

Sobrado 
Rua Dr. Alexandre Drummond, nº 

153 – Bairro Centro 
Municipal 1988 

Sobrado 
Rua Dr. Alexandre Drummond, nº 

237- Bairro Centro 
Municipal 1988 

Edificação que abriga a Casa do 

Brás 

Rua Guarda-mór Custódio, nº 156 - 

Bairro Centro 
Municipal 1988 

Edificação 
Rua Guarda-mór Custódio, nº 197 - 

Bairro Centro 
Municipal 1988 

Igreja Nossa Senhora da Saúde 
Rua Dom Prudêncio, nº 128 Bairro 

Pará 
Municipal 1988 

Fazenda Santa Cristina Distrito de Senhora do Carmo Municipal  1988 

Capela de São José 
Povoado de Serra dos Alves - 

Distrito de Senhora do Carmo 
Municipal 1988 

Conjunto de residências 

Povoado de Serra dos Alves 

- Distrito de Senhora do 

Carmo 

Municipal 1998/2004 

Duas imagens de Santo Antônio - 

Acervo da Ermida  

 Nossa Senhora do Rosário, Rua 

João Soares da Silva, s/nº, Bairro 

Penha 

Municipal/ 

Federal 

1988 

Duas imagens do Senhor dos 

Passos de Roca - Acervo da 

Ermida 

Nossa Senhora do Rosário, Rua 

João Soares da Silva, s/nº, Bairro 

Penha 

Municipal/ 

Federal 

1988 

Duas imagens de N. Sra. do 

Rosário 

Acervo da Ermida Nossa Senhora 

do Rosário, Rua João Soares da 

Silva, s/nº, Bairro Penha 

Municipal/ 

Federal 

1988 

Santa Efigênia 

Acervo da Ermida Nossa Senhora 

do Rosário, Rua João Soares da 

Silva, s/nº, Bairro Penha 

Municipal/ 

Federal 

1988 

São Sebastião 

Acervo da Ermida Nossa Senhora 

do Rosário, Rua João Soares da 

Silva, s/nº, Bairro Penha 

Municipal/ 

Federal 

1988 
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Nome Localização 
Nível De 

Proteção 

Homologação/ 

Data 

São Francisco de Paula 

Acervo da Ermida Nossa Senhora 

do Rosário, Rua João Soares da 

Silva, s/nº, Bairro Penha 

Municipal/ 

Federal 

1988 

Uma imagem de roca de N. Sra. 

das Dores 

Acervo da Ermida Nossa Senhora 

do Rosário, Rua João Soares da 

Silva, s/nº, Bairro Penha 

Municipal/ 

Federal 

1988 

São Jorge, com articulações 

Acervo da Ermida Nossa Senhora 

do Rosário, Rua João Soares da 

Silva, s/nº, Bairro Penha 

Municipal/ 

Federal 

1988 

Cristo em Agonia 

Acervo da Ermida Nossa Senhora 

do Rosário, Rua João Soares da 

Silva, s/nº, Bairro Penha 

Municipal 

/Federal 

1988 

Dois penitentes de presépio 

Acervo da Ermida Nossa Senhora 

do Rosário, Rua João Soares da 

Silva, s/nº, Bairro Penha 

Municipal/ 

Federal 

1988 

Menino Jesus 

Acervo da Ermida Nossa Senhora 

do Rosário, Rua João Soares da 

Silva, s/nº, Bairro Penha 

Municipal/ 

Federal 

1988 

Crucifixo com Senhor Morto 

Acervo da Ermida Nossa Senhora 

do Rosário, Rua João Soares da 

Silva, s/nº, Bairro Penha 

Municipal/ 

Federal 

1988 

Uma imagem Exposta de Nossa 

Senhora do Rosário 

Acervo da Ermida Nossa Senhora 

do Rosário, Rua João Soares da 

Silva, s/nº, Bairro Penha 

Municipal/ 

Federal 

1987 

Uma Galheta/Salva 

Acervo da Ermida Nossa Senhora 

do Rosário, Rua João Soares da 

Silva, s/nº, Bairro Penha 

Municipal/ 

Federal 

1988 

Dois castiçais azuis com dourado 

Acervo da Ermida Nossa Senhora 

do Rosário, Rua João Soares da 

Silva, s/nº, Bairro Penha 

Municipal/ 

Federal 

1988 

Dois Candelabros com suporte 

para cinco velas 

Acervo da Ermida Nossa Senhora 

do Rosário, Rua João Soares da 

Silva, s/nº, Bairro Penha 

Municipal/ 

Federal 

1988 

Três Âmbulas Caldeira/Hissope 

Acervo da Ermida Nossa Senhora 

do Rosário, Rua João Soares da 

Silva, s/nº, Bairro Penha 

Municipal/ 

Federal 

1988 

Dois Turíbulos 

Acervo da Ermida Nossa Senhora 

do Rosário, Rua João Soares da 

Silva, s/nº, Bairro Penha 

Municipal/ 

Federal 

1988 
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Nome Localização 
Nível De 

Proteção 

Homologação/ 

Data 

Um cálice com patena 

Acervo da Ermida Nossa Senhora 

do Rosário, Rua João Soares da 

Silva, s/nº, Bairro Penha 

Municipal/ 

Federal 

1988 

Dois Candelabros com suporte 

para três velas 

Acervo da Ermida Nossa Senhora 

do Rosário, Rua João Soares da 

Silva, s/nº, Bairro Penha 

Municipal/ 

Federal 

1988 

Dois Castiçais dourados- 

Acervo da Ermida Nossa Senhora 

do Rosário, Rua João Soares da 

Silva, s/nº, Bairro Penha 

Municipal/ 

Federal 

1988 

São Jorge 

Acervo da Igreja Nossa Senhora do 

Rosário, Rua João Soares da Silva, 

s/nº, Bairro Penha 

Municipal/ 

Federal 

1988 

Santa Gertrudes 

Acervo da Igreja Nossa Senhora do 

Rosário, Rua João Soares da Silva, 

s/nº, Bairro Penha 

Municipal/ 

Federal 

1987 

São Francisco da Bórgia 

Acervo da Igreja Nossa Senhora do 

Rosário, Rua João Soares da Silva, 

s/nº, Bairro Penha 

Municipal/ 

Federal 

1987 

Santa Luzia 

Acervo da Igreja Nossa Senhora do 

Rosário, Rua João Soares da Silva, 

s/nº, Bairro Penha 

Municipal/ 

Federal 

1987 

São Tarcísio 

Acervo da Igreja Nossa Senhora do 

Rosário, Rua João Soares da Silva, 

s/nº, Bairro Penha 

Municipal/ 

Federal 

1987 

Nossa Senhora do Carmo 

Acervo da Igreja Nossa Senhora do 

Rosário, Rua João Soares da Silva, 

s/nº, Bairro Penha 

Municipal/ 

Federal 

1988 

São Geraldo 

Acervo da Igreja Nossa Senhora do 

Rosário, Rua João 

Soares da Silva, s/nº, Bairro Penha 

Municipal/ 

Federal 

1988 

Nossa Senhora Menina 

Acervo da Igreja Nossa Senhora do 

Rosário, Rua João Soares da Silva, 

s/n°, Bairro Penha 

Municipal/ 

Federal 

1988 

Santa Joana D’arc 

Acervo da Igreja Nossa Senhora do 

Rosário, Rua João Soares da Silva, 

s/n, Bairro da Penha. 

Municipal/ 

Federal 

1988 

Nossa Senhora do Perpétuo 

Socorro 

Acervo da Igreja Nossa Senhora do 

Rosário, rua João Soares da Silva, 

s/n, Bairro Penha,  

Municipal/ 

Federal 

1988 
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Nome Localização 
Nível De 

Proteção 

Homologação/ 

Data 

Nossa Senhora do Rosário 

Acervo da Igreja Nossa Senhora do 

Rosário, rua João Soares da Silva, 

s/n, Bairro Penha, 

Municipal/ 

Federal 

1988 

Conjunto de Alfaias da Igreja 

Nossa Senhora do Rosário 

tombado como bem integrado 

Acervo da Igreja Nossa 

Senhora do Rosário, Rua João 

Soares da Silva, s/nº, Bairro Penha 

Federal 1949 

Forro da Capela–mór, da Nave e 

da Cartela do Arco-cruzeiro da 

Igreja Nossa Senhora do Rosário 

Rua João Soares da Silva, 

s/nº, Bairro Penha 

Federal 1949 

Retábulo–mór e colaterais da 

Igreja Nossa Senhora do Rosário 

Rua João Soares da Silva, 

s/nº - Bairro Penha 

Federal 1949 

Conjunto residencial (337 e 349 

Os bens que se originou o 

inventário não existem mais. O 

antigo imóvel foi demolido e 

substituído por uma edificação 

contemporânea.) 

Rua Santana nº 301, 337,349 e 

489, Bairro Penha 
Inventariado 1988 

Conjunto de Sobrados (312, O 

bem que originou o inventário não 

existe mais. O antigo imóvel foi 

demolido e substituído por uma 

edificação contemporânea.) 

Rua Santana nº 312 e 532, Bairro 

Penha 
Inventariado 1988 

Edificação (O bem que originou o 

inventário não existe mais. A 

antiga edificação térrea ruiu em 

função do estado precário de 

conservação e abandono, sendo 

substituída por um imóvel de dois 

pavimentos.) 

Rua Major Paulo nº 33, Bairro 

Penha 
Inventariado 1988 

Residência (Vila Gabriela)  
Av. João Soares da Silva, nº95, 

Bairro Penha 
Inventariado 2004 

Edificação 
Av. João Soares da Silva, nº19 - 

Bairro Penha 
Inventariado 1988 

Edificação térrea  
Edificação térrea Praça Joaquim 

Pedro Rosa, 
Inventariado 1988 

Edificação térrea  Praça do Centenário, nº 102 Inventariado 1988 

Edificação térrea Praça do Centenário, nº 126 Inventariado 1988 
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Nome Localização 
Nível De 

Proteção 

Homologação/ 

Data 

Edificação residencial (O bem que 

originou o inventário não existe 

mais. Em estado de ruína em 

1988, quando foi inventariado, o 

imóvel foi demolido e substituído 

por uma edificação de arquitetura 

contemporânea.) 

Rua Major Lage, nº 48, Bairro 

Centro 
Inventariado 1988 

Edificação térrea 
Rua Major Lage, nº 53 - Bairro 

Centro 
Inventariado 1988 

Edificação (O bem que originou o 

inventário não existe mais. Em 

estado regular de conservação, 

conforme apontado no inventário 

de 1988, o antigo imóvel foi 

demolido (aproximadamente em 

1991) e substituído por uma 

edificação comercial de cinco 

pavimentos) 

Rua Major Lage, nº 327 - Bairro 

Centro 
Inventariado 1988 

Sobrado Rua Tiradentes, nº 71 - Centro Inventariado 1988 

Edificação 
Rua Tiradentes, nº 123 - Bairro 

Centro 
Inventariado 1988 

Sobrado 
Rua Tiradentes, nº 271 - Bairro 

Centro 
Inventariado 1988 

Conjunto de edificações térreas 

(310, O bem que originou o 

inventário de 1988 não existe 

mais. Em estado de ruína, o antigo 

imóvel foi demolido e no local, 

atualmente, funciona um 

estacionamento.) 

Rua Tiradentes nº 194, 290 e 3109, 

Bairro Centro 
Inventariado 1988 

Edificação 
Rua Tiradentes s/ nº (entre 476 e 

444), Bairro Centro 
Inventariado 1988 

Edificação térrea  Rua Tiradentes nº 476, Centro Inventariado 1988 

Conjunto de casas térreas 
Rua Padre Olímpio, nº 156, 164 e 

176 - Bairro Centro 
Inventariado 1988 

Conjunto de edificações 
Rua Dr. Guerra, nº 90 e 122 - Bairro 

Centro 
Inventariado 1988 

Edificação 
Rua Princesa Isabel, nº 83 -Bairro 

Centro 
Inventariado 1988 
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Nome Localização 
Nível De 

Proteção 

Homologação/ 

Data 

Conjunto de edificações (49, O 

bem que originou o inventário não 

existe mais. O imóvel ruiu devido 

ao seu estado precário de 

conservação e foi substituído por 

uma edificação de estilo 

contemporâneo) 

Rua Monsenhor Júlio Engrácia, nº 

23 e s/nº (49) - Bairro Centro 
Inventariado 1988 

Edificação (14O bem que originou 

o inventário de 1988 foi totalmente 

descaracterizado. A antiga e 

singela edificação foi ampliada e 

perdeu suas características 

originais.) 

Beco do Calvário, nº 104 Inventariado 1988 

Beco do Calvário Beco do Calvário - Centro Inventariado 1988 

Conjunto de edificações (35, 15O 

bem que originou o inventário de 

1988 não existe mais. A antiga 

edificação térrea, construída 

provavelmente no século XIX, 

como indica seu inventário, foi 

demolida (aproximadamente em 

1990) e substituída por um imóvel 

de dois pavimentos.) 

Rua Dr. Alexandre Drummond, nº 

35, 59, 82 e 186 - Centro 
Inventariado 1988 

Edificação (O bem que originou o 

inventário de 1988 não existe 

mais. O antigo sobrado, de 

propriedade da Fundação 

Itabirana Difusora de Ensino – 

FIDE, foi demolido em 2011. O lote 

encontra-se vago.) 

Rua Dr. Alexandre Drummond, nº 

140 – Bairro Centro 
Inventariado 1988 

Sobrado  
Rua Guarda-mór Custódio, nº 01 - 

Bairro Centro 
Inventariado 1988 

Conjunto de edificações térreas 
Rua Guarda-mór Custódio, nº 29 e 

73 - Bairro Centro 
Inventariado 1988 

Ginásio Sul-Americano (O bem 

que originou o inventário de 1988 

não existe mais. Em estado de 

ruína à época do inventário, o 

antigo sobrado que abrigou o 

Ginásio Sul-Americano desabou 

na década de 80 e foi substituído 

por uma edificação de uso 

comercial.) 

Rua Guarda-mór Custódio, s/ nº - 

Bairro Centro 
Inventariado 1988 
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Nome Localização 
Nível De 

Proteção 

Homologação/ 

Data 

Edificação 
Rua Guarda-mór Custódio, nº 141 - 

Bairro Centro 
Inventariado 1988 

Imóvel (O antigo sobrado do 

século XIX que originou o 

inventário de 2004 foi demolido e 

no local funciona um 

estacionamento.) 

Rua Dr. Sizenando de Barros, nº 37 

– Bairro Centro 
Inventariado 2004 

Edificação térrea (A edificação 

alvo do inventário foi demolida no 

ano de 2010 e substituída por um 

edifício de uso misto com três 

pavimentos.) 

Rua dos Operários, nº 171 Bairro 

Centro 
Inventariado 1988 

Conjunto de edificações térreas 

(213, A edificação que originou o 

inventário de 1988 passou por 

reforma em 1996 e teve sua 

fachada totalmente 

descaracterizada. 

236 A edificação alvo do inventário 

não existe mais. Foi demolida em 

1990 e atualmente o lote se 

encontra vago. 

237 A edificação que originou o 

inventário passou por reformas 

que descaracterizaram totalmente 

a sua fachada. 

276 antiga edificação alvo do 

inventário não existe mais. Foi 

demolida aproximadamente em 

1990 e substituída por um imóvel 

de estilo contemporâneo). 

Rua dos Operários, nº 21321, 

23622, 23723 e 27624 – Bairro 

Centro 

Inventariado 1988 

Sobrado (O antigo sobrado de 

estilo barroco não existe mais, foi 

substituído por uma edificação de 

uso misto, de dois 

pavimentos.) 

Rua dos Operários, nº 271 - Bairro 

Centro 
Inventariado 1988 

Conjunto de edificações térreas 

(336, sem identificação de 

numeração à época do inventário 

de 1988. 

160, A antiga edificação térrea 

existente à época do inventário de 

Rua Água Santa, s/ nº (336), nº 

137, 160 e 166 - Bairro Centro 
Inventariado 1988 
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Nome Localização 
Nível De 

Proteção 

Homologação/ 

Data 

1988 foi reformada e perdeu suas 

características originais) 

Conjunto de sobrados (159, antigo 

sobrado existente à época do 

inventário de 1988 não existe 

mais. 

191, Bem tombado pelo município. 

265, originalmente composto por 

dois pavimentos,) 

Rua Água Santa nº 100, 15928, 

183, 19129 e 26530 - Bairro Centro 
Inventariado 1988 

Conjunto de sobrados 
Rua Água Santa, nº 281 e 427 - 

Bairro Centro 
Inventariado 1988 

Edificação (Bem que originou o 

inventário de 1998 não existe 

mais, foi demolida em 2016.) 

Rua Alfredo Sampaio, nº 173 – 

Bairro Pará 
Inventariado 1998 

Vila 
Av. Martins da Costa, nº 35- Bairro 

Pará 
Inventariado 1988 

Edificação térrea (O bem que 

originou o inventário de 1988 não 

existe mais, foi totalmente 

descaracterizada por reformas e 

ampliações) 

Praça Comendador 

Drummond, nº 440 - Bairro 

Pará 

Inventariado 1988 

Edificação térrea (O bem que 

originou o inventário de 1988 não 

existe mais. A antiga edificação foi 

demolida e atualmente existe um 

lote vago no local.) 

Rua Santo Antônio, nº 427, 

Bairro Pará 

Inventariado 1988 

Sobrado (O bem que originou o 

inventário de 1988 não existe 

mais, foi demolido em 1989.) 

Rua Ipoema, nº 61 - Bairro 

Pará 

Inventariado 1988 

Conjunto de edificações térreas 

(s/n sem identificação de 

numeração à época do inventário 

de 1988. 

283, bem que originou o inventário 

de 1988 não existe mais). 

Rua Dr. José de Grisolia 

s/nº (171), nº 186, 240, 

252 e 283- Bairro Pará 

Inventariado 1988 

Edificação 

Rua Dr. José de Grisolia, nº 

26. 

Inventariado 1988 
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Nome Localização 
Nível De 

Proteção 

Homologação/ 

Data 

Fazenda Água Fresca (37A antiga 

sede da fazenda não existe mais. 

A edificação, construída no final do 

século XIX, ruiu.) 

Rua Tabelião Waldemar de 

Alvarenga Lage, nº 757 - 

Bairro Água Fresca 

Inventariado 1988 

Fazenda Rio de Peixe (Fazenda 

de Miguel Alves) 

Laboriaux, estrada p/ Nova 

Era. 

Inventariado 1988 

Fazendinha da Conceição 

(propriedade da antiga Companhia 

Vale do Rio Doce) 

Bairro Conceição Inventariado 1988 

Fazenda Meireles Estrada Inventariado 1988 

Fazenda Santiago Estrada Inventariado 1988 

Capela Nossa Senhora do Rosário 
Outeiro do Rosário, Distrito de 

Senhora do Carmo 
Inventariado 1988 

Edificação comercial e residencial 
Praça Principal, nº 291 - Distrito de 

Senhora do Carmo 
Inventariado 1988 

Conjunto residencial 
Praça Principal, nº 137 e 149 - 

Distrito de Senhora do Carmo 
Inventariado 1988 

Conjunto residencial 
Praça Principal, nº 137 e 149 - 

Distrito de Senhora do Carmo 
Inventariado 1988 

Edificação residencial 
Rua secundária à Principal, s/ nº, 

Distrito de Senhora do Carmo 
Inventariado 1988 

Abrigo Santa Cristina  
Fazenda Santa Cristina, Distrito de 

Senhora do Carmo 
Inventariado 1988 

Edificação residencial 
Praça Augusto Guerra, nº 15 - 

Distrito de Ipoema 
Inventariado 1989 

Edificação residencial 

Rua João Lage, nº 34 - 

Distrito de Ipoema 

Inventariado 1989 

Conjunto residencial 
Rua Francisco Afonso, nº 38 e s/ nº 

- Distrito de Ipoema 
Inventariado 1989 

Conjunto residencial 
Rua Moreira Pena, nº 13, 45, 84 e 

s/ nº - Distrito de Ipoema 
Inventariado 1989 

Conjunto Residencial 

Rua Domingos Lage, nº 181, 227, 

235, 255, 277 e 290 - Distrito de 

Ipoema 

Inventariado 1989 
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Nome Localização 
Nível De 

Proteção 

Homologação/ 

Data 

Fazenda da Dona ou Fazenda 

Ribeirão São Domingues 

Rodovia Harcy Lage - Distrito de 

Ipoema 
Inventariado 1989 

Capela da Fazenda Santa 

Catarina 

Povoado de Santa Catarina, 

Distrito de Ipoema 
Inventariado 1989 

Fazenda de São José do Macuco 
Povoado São José do Macuco, 

Distrito de Ipoema 
Inventariado 1998 

Fazenda da Contenda 
Povoado São José do Macuco, 

Distrito de Ipoema 
Inventariado 1998 

 Fazenda Chapada de São Pedro Estrada, Distrito de Ipoema Inventariado 1998 

Fazenda Cachoeira Alta Estrada, Distrito de Ipoema Inventariado 1988 

Fazenda Barra de Santo Antônio Estrada, Distrito de Ipoema Inventariado 1988 

Fazenda Barra do Turvo Estrada, Distrito de Ipoema Inventariado 1988 

Fazenda Vargem Alegre Estrada, Distrito de Ipoema Inventariado 1988 

Conjunto de Chafarizes 

Rua Major Paulo, s/nº (atrás do 

Museu de Itabira) e Av. Martins da 

Costa, s/nº (Praça do Zoológico) 

Inventariado 1988 

Retábulo–mór da Igreja Nossa 

Senhora da Saúde 

Rua Dom Prudêncio, nº 128, Bairro 

Pará 
Inventariado 1988 

Cruzeiro em madeira 

Adro da Capela de São José, 

Povoado de Serra dos Alves, 

Distrito de Senhora do Carmo 

Inventariado 1988 

Moinho D’água 

Fazenda de Odília Maria de Jesus, 

Povoado de São José do Macuco, 

Distrito de Ipoema 

Inventariado 1998 

Fonte: PREFEITURA MUNICIPAL DE ITABIRA, 2020; 2021. 

Acerca do patrimônio imaterial inventariado em Itabira, destacam-se a Festa de Santa Cruz, a 

Comunidade Quilombola Morro de Santo Antônio e as Lavadeiras de Ipoema. 

A Festa de Santa Cruz consiste na tradição centenária de louvar uma cruz localizada no Morro 

Redondo, distrito de Ipoema. O festejo é realizado no primeiro fim de semana de maio na Capela 

do Senhor Bonfim, construída entre 2000 e 2010 pela população do município (Figura 6-50) 

(PREFEITURA MUNICIPAL DE ITABIRA, 2019).  
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Figura 6-50 - Capela Senhor do Bonfim e a cruz enfeitada.                                        

Fonte: CLAM Meio Ambiente (2022) 

As Lavadeiras de Ipoema constituem um grupo folclórico fundado em 2004, que representam as 

antigas lavadeiras do rio Quebra Ossos. Simbolizam, assim, “um ofício típico do cotidiano da 

cultura rural: o ato de lavar roupas entoando cantigas às margens do rio” (Figura 

6-51)(PREFEITURA MUNICIPAL DE ITABIRA, 2019).   

 

 

  Figura 6-51 - Apresentação das Lavadeiras de Ipoema. Fonte: PREFEITURA DE 

ITABIRA, 2019. 

O grupo atualmente é composto por 16 mulheres que fazem apresentações de cantigas resgatadas 

das antigas lavadeiras e músicas de domínio público, além de dançarem caracterizadas de trajes 

e objetos que remetem ao ofício de lavar roupas. 

A Comunidade Quilombola Morro de Santo Antônio é certificada pela Fundação Cultural 

Palmares desde 2010 e aguarda titulação pelo Instituto Nacional de Colonização e Reforma 
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Agrária – INCRA. No local são feitas receitas tradicionais como quitandas, bolo de melado, 

rosquinha de melado e fubá suado (CEDEFES, 2022).  

A Tabela 6-57 apresenta os 13 bens de natureza imaterial inventariados em Itabira.   

 
Tabela 6-57 - Patrimônio cultural imaterial situado em Itabira. 

NOME NÍVEL DE PROTEÇÃO DATA 

Sociedade Musical Euterpe Itabirana Municipal 2013 

Corporação Musical Santa Cecília Municipal  2015/21 

Grupo Folclórico Tumbaitá Municipal  2015/21 

Museu de Território Caminhos Drummondianos Municipal  2013 

Festa de Nossa Senhora do Rosário Municipal  2014 

Encenação da Paixão de Cristo: Quadro Vivo Municipal  2015 

Comunidade Quilombola Morro de Santo Antônio Municipal  2016 

Festa de Nossa Senhora do Carmo Municipal  2017 

Festa de Santa Cruz Municipal 2017 

Grupo Lavadeiras de Ipoema Municipal 2017 

Folias de Minas Estadual 2017 

Violas de Minas Estadual 2018 

Roda de Capoeira e/ou Ofício de Mestre da Capoeira Federal 2008 

Fonte: PREFEITURA MUNICIPAL DE ITABIRA, 2019; 2020; 2021. 

O mapa a seguir (Figura 6-52) apresenta o patrimônio cultural material e imaterial 

georreferenciado disponibilizado pelo IEPHA em relação à ADA do empreendimento, à AID e à 

AII, representada pelo município de Itabira. Ressalta-se que a AID foi definida por um buffer de 

1,5 km para cada lado da ADA e abarca as comunidades e/ou distritos pesquisados pelo meio 

socioeconômico.    

Em fevereiro de 2022, foi protocolada no IPHAN uma Ficha de Caracterização de Atividade 

(FCA) com o objetivo de obtenção de um Termo de Referência Específico (TRE) para o 

levantamento do patrimônio arqueológico passível de impactos no âmbito das obras da Adutora 

Rio Tanque. Considerando o baixo potencial arqueológico presumível para o município, após 

análise o IPHAN considerou o enquadramento do empreendimento em Nível II e solicitou o 
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monitoramento arqueológico das obras. Com previsão para junho de 2023, a obra contará com 

equipes de arqueólogos e auxiliares de campo na quantidade necessária para acompanhar cada 

frente de obra, de forma a observarem permanentemente os cortes de terreno e movimentação de 

solo e subsolo. A atividade visa a prevenção de qualquer interferência em possível contexto 

arqueológico e a detecção de vestígios. Será elaborado um Projeto para este Monitoramento 

Arqueológico e o IPHAN liberará portaria autorizativa, oportunamente quando as obras 

ocorrerem.  
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Figura 6-53 – Patrimônio cultural material e imaterial localizado em Itabira 
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6.3.3.2 Patrimônio Natural  

O município de Itabira, assim como possui um rico patrimônio histórico e artístico, também 

detém um vasto patrimônio natural. Em 2016 foi instituído o Plano Municipal de Unidades de 

Conservação da Natureza com o intuito de criar, manter ou ampliar as unidades de conservação 

localizadas em Itabira (PREFEITURA MUNICIPAL DE ITABIRA, 2017).  

A Tabela 6-58 apresenta as 12 Unidades de Conservação da Natureza presentes no Plano 

Municipal supracitado.  

Tabela 6-58 - Unidades de Conservação da Natureza localizadas em Itabira 

Unidade de Conservação Homologação/Data 

Parque Natural Municipal do Intelecto Lei Municipal nº 2.770 / 1991 

Reserva Biológica da Mata do Bispo Lei Municipal nº 3.783 / 2003 

Parque Natural Municipal Ribeirão São José Lei Municipal nº 3.465 / 1998 

Parque Natural Municipal Alto do Rio do Tanque 
Lei Municipal nº 4.227 / 2008 

Área de Proteção Ambiental Municipal Piracicaba 
Decreto Municipal nº 2.542 / 2004 

Área de Proteção Ambiental Municipal Santo Antônio 
Decreto Municipal nº 1.791 / 2018 

Unidade de Conservação Morro do Chapéu 
- 

Unidade de Conservação Mata do Tropeiro - 

Reserva da Biosfera da Serra do Espinhaço Decreto Estadual nº 44.281 / 2006 

Parque Estadual Mata do Limoeiro Decreto Estadual nº 45.566 / 2011 

Ampliação do Parque Nacional Serra do Cipó Decreto Federal nº 90.223 / 1984 

Área de Proteção Ambiental Federal Morro da Pedreira 
Decreto Federal nº 98.891 / 1990 

Fonte: PREFEITURA MUNICIPAL DE ITABIRA, 2017. 

O Parque Natural Municipal do Intelecto localiza-se na área central de Itabira, abrangendo 

também a área verde denominada Pico do Amor. Apresenta vegetação remanescente da Mata 

Atlântica e espécies exóticas, principalmente frutíferas. Existem várias atrações turísticas no 

local, como o Memorial Carlos Drummond de Andrade (PREFEITURA MUNICIPAL DE 

ITABIRA, 2022).  
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Figura 6-54 - Mirante Pico do Amor, localizado no Parque Natural do 

Intelecto48.  

O Parque Natural Municipal Ribeirão São José situa-se na localidade denominada Ribeirão 

São José, onde funcionou até 1965 a Usina Hidrelétrica de Itabira. O conjunto arquitetônico 

que compõe a Usina Hidrelétrica, foi tombado em 1998 pelo município, sendo que, entre suas 

principais características, destacam-se o estilo de arquitetura inglês e as telhas de lâminas de 

ardósia (PREFEITURA MUNICIPAL DE ITABIRA, 2022 a).  

 

 

48 Fonte: <https://meioambiente.itabira.mg.gov.br/detalhe-da-materia/info/parque-natural-municipal-do-intelecto-

pnmi/100033> Acessado em ago. de 2022. 
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Figura 6-55 - Edifício pertencente ao conjunto arquitetônico da Usina Hidrelétrica de 

Itabira49. 

O Parque Natural Municipal do Alto Rio do Tanque localiza-se no povoado da Serra dos 

Alves, Distrito de Senhora do Carmo. É uma Unidade de Conservação de Proteção Integral e 

está inserido em uma área de transição entre os biomas da Mata Atlântica e do Cerrado. Tem 

como atrativo a cachoeira Canyon dos Marques e entre seus principais objetivos encontra-se 

a proteção das nascentes do Rio Tanque (PREFEITURA MUNICIPAL DE ITABIRA, 2022 

b). 

 

 

49 Fonte: < https://defatoonline.com.br/reforma-do-parque-ribeirao-sao-jose-mira-expansao-do-ecoturismo-em-

itabira/> Acessado em ago. de 2022.  
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Figura 6-56 - Vista do Parque Natural Municipal do Alto do Rio Tanque50. 

A Área de Proteção Ambiental Municipal Piracicaba é uma Unidade de Conservação de Uso 

Sustentável, situada na zona oeste de Itabira, que correspondente à bacia hidrográfica do Rio 

do Peixe e afluentes do rio Santa Bárbara.  É uma área com importantes características bióticas 

e culturais e tem “como objetivos básicos proteger a diversidade biológica, disciplinar o 

processo de ocupação e assegurar a sustentabilidade do uso dos recursos naturais” 

(PREFEITURA MUNICIPAL DE ITABIRA, 2022 c). 

6.3.3.3 Povos e Comunidades Tradicionais  

As comunidades tradicionais congregam indivíduos dotados de direitos e garantias, em nível 

jurídico, diferenciados. A princípio, a formação desses grupos compreende processos 

históricos específicos, marcados pela singularidade cultural, dependência de uma 

territorialidade e compartilhamento de métodos e técnicas correlatos aos processos de 

reprodução social da coletividade. 

As garantias aos grupos tradicionais são, parcialmente, pautadas na legislação. Atualmente, os 

povos indígenas e as comunidades remanescentes de quilombos são as tipologias tradicionais 

 

 

50 Fonte: <https://meioambiente.itabira.mg.gov.br/detalhe-da-materia/info/parque-natural-municipal-do-alto-rio-

do-tanque/100036> Acessado em ago. de 2022. 
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amparadas pela legislação, ainda que ciganos, pescadores, vazanteiros, ribeirinhos e colonos 

partilhem de características tradicionais, sem, contudo, a devida regulamentação legal. O 

artigo 03 do decreto N° 6.040, de 07 de fevereiro de 2007, define as Comunidades 

Tradicionais.  

Na Área de Estudo localizam-se cinco comunidades remanescentes de quilombos, sendo elas, 

a Morro de Santo Antônio, Capoeirão, Gomes, Machado e Gatos (PREFEITURA 

MUNICIPAL DE ITABIRA, 2018, 2020; CEDEFES, 2021; FUNDAÇÃO CULTURAL 

PALMARES, 2022).  

A Comunidade Morro de Santo Antônio é certificada pela Fundação Cultural Palmares (nº 

processo 01420.008808/2010-37) e possui processo de titulação em aberto no Instituto 

Nacional de Colonização e Reforma Agrária - INCRA (nº processo 54170.004336/2011-80).  

De acordo com a Prefeitura de Itabira (2018), 34 famílias vivem no Morro de Santo Antônio, 

sendo que a maioria dos moradores trabalham em outras localidades. Ainda assim, algumas 

famílias produzem doces de frutas e quitandas que são vendidos como merenda escolar, 

através do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação (FNDE), para o Programa 

Nacional de Alimentação Escolar (PNAE).    

A Comunidade possui um cemitério que, segundo os moradores, tem por volta de 300 anos. 

Esses contam a história tradicional de que “o cemitério foi construído lá no alto do morro 

porque os antepassados acreditavam que assim os mortos chegariam mais rápido ao céu e as 

almas poderiam ali proteger a comunidade” (PREFEITURA MUNICIPAL DE ITABIRA, op. 

cit.).  

 

Figura 6-57 - Cemitério na Comunidade Santo Antônio. Fonte: 

Acervo IABS. 

Ademais, em junho são comemoradas as festas de Santo Antônio e São João. A primeira é 

comemorada tradicionalmente em 13 de junho e conta com a apresentação de músicos locais 

e feijoada. Já a festa de São João é celebrada em 24 de junho e é realizada sempre na residência 

de uma mesma moradora, cuja família recebe essa festa há gerações.   
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A Comunidade Capoeirão também é certificada pela Fundação Cultural Palmares (nº processo 

01420.100569/2019-12) e aguarda relatório técnico do INCRA. O local conta com, 

aproximadamente, 37 famílias que, entre outras coisas, buscam preservar os saberes 

tradicionais da Comunidade, como o cultivo da cana de açúcar para produção de rapadura. A 

maioria dos moradores vivem da pecuária e agricultura familiar, através do cultivo da lavoura 

de café (FERREIRA, 2016 apud PREFEITURA MUNICIPAL DE ITABIRA, 2020).   

Além disso, a Comunidade preservou diversos bens materiais que podem estar relacionados 

com o passado escravagista da área, tais como, “moinho, as tachas usadas para o preparo 

da rapadura, o engenho, a pá, os fornos antigos para a feitura da farinha de mandioca” 

(FERREIRA, 2016 apud PREFEITURA MUNICIPAL DE ITABIRA, op. cit., p. 387). Outro 

bem material e imaterial de Capoeirão são as casas construídas com a técnica de pau a pique, 

como mostra a imagem abaixo. 

 

 

Figura 6-58 - Residência mais antiga da Comunidade Capoeirão, construída a pau a pique. 

Fonte: FERREIRA, 2016. 

As Comunidades Gomes e Machado se reconhecem como quilombolas, no entanto, não 

possuem certificação pela Fundação Cultural Palmares ou pelo INCRA. De acordo com o 

Serviço Autônomo de Água e Esgoto (SAAE)51 da Prefeitura de Itabira, o processo de 

 

 

51 Esta informação foi obtida através de reunião realizada em agosto de 2022 com os Técnicos em Meio Ambiente 

do SAAE.  
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certificação dessas Comunidades está pendente por ausência de visita técnica do órgão 

responsável.  

A Prefeitura de Itabira (2018), mapeou os seguintes elementos culturais para cada uma das 

Comunidades, Gomes: Igreja, Capela de Nossa Senhora das Dores, Festa de Nossa Senhora 

das Dores e Ruínas da Fazenda Santa Cruz (1780); Machado: Igreja, Cavalgada, Festa de São 

Sebastião e Capela de São Sebastião.    

Por fim, a comunidade remanescente quilombola Gatos está instalada na zona rural de Itabira, 

assim como as outras Comunidades supracitadas, contudo não possui processo na Fundação 

Cultural Palmares ou no INCRA.   

Sobre os territórios indígenas, de acordo com a Fundação Nacional do Índio – Funai existem 

12 terras indígenas no estado de Minas Gerais. Nenhuma localizada no município de Itabira.  
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6.4 ANÁLISE INTEGRADA DO DIAGNÓSTICO AMBIENTAL 

A atual análise é destinada ao projeto de execução das obras para implantação de captação, 

estação de tratamento e sistema de adução de água para tratamento proveniente do rio Tanque, 

a fim de possibilitar o abastecimento público na cidade de Itabira/MG. Sendo assim, as análises 

propostas são utilizadas para posterior avaliação dos impactos ambientais e das ações 

necessárias a mitigação desses impactos. 

A localização da área de estudo compreende o traçado da adutora desde a captação no leito do 

rio Tanque, até a Estação de Tratamento de Água na cidade de Itabira atravessando afluentes 

de primeira e segunda ordem.  

Acerca dos monitoramentos das matrizes analisadas (água superficial, água subterrânea, ar, 

ruído e vibração), foram utilizados dados primários dos monitoramentos planejados e 

elaborados pela equipe da CLAM Meio Ambiente. 

A área de estudo está localizada em uma região sob uma influência predominante do tipo 

climático Am, clima tropical úmido ou subúmido, com uma porção da área de estudo em Af, 

com clima tropical úmido ou superúmido, não apresentando estação seca. A temperatura média 

do mês mais quente atinge uma marca superior a 18ºC, e uma temperatura média do ar do mês 

mais quente apresentando superior a 22ºC.  

Os ventos predominantes possuem a direção de Norte e Nordeste, tendo uma pequena 

contribuição de ventos de velocidades baixas da direção Noroeste e Sudeste. Há predomínio 

de registros de ventos nas faixas aragem e brisa leve de 0,5 até 3,0 m/s, considerando-se a 

escala de Beaufort esses ventos praticamente não possuem efeitos em terra, dos períodos de 

2017 a 2020 analisado, respectivamente. 

Acerca da qualidade do ar, foram amostradas Partículas Totais em Suspensão (PTS) em 7 

pontos no entorno da área de estudo com duração de 24 horas em cada ponto, sendo estes: 

QARTQ-01 ocorrido em maio de 2022, QARTQ-02 a QARTQ-07 em junho de 2022. Todos 

os resultados apresentaram padrões em conformidade com os limites médios diários 

preconizados pela Resolução CONAMA 491/2018, o que indica que as proximidades das vias 

não pavimentadas e as obras de terceiros não causaram impactos significativos na qualidade 

do ar nas áreas amostradas. 

Quanto ao ruído ambiental, foram monitorados 7 pontos, localizados ao longo do traçado das 

obras da adutora do rio tanque, no período de maio e junho de 2022. Foi observado que durante 

o monitoramento de background no período diurno, verificou que os pontos RTQ-01 ao RTQ-

06 encontram-se fora dos limites estabelecidos pela norma ABNT NBR 10.151/2019, tendo 

somente o ponto RTQ-07 nos limites da norma supracitada. Vale ressaltar que o munícipio de 

Itabira possui uma Lei Municipal N° 5158/2019 que menciona que obras de serviços urgentes 

e inadiáveis os valores não poderão ultrapassar a 80 dB(A). Neste contexto, os valores nos 

pontos de monitoramentos apresentaram dentro dos limites de acordo com a Lei Municipal de 

Itabira. 
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Para o monitoramento de vibração, realizados no período de maio e junho de 2022, apresentou-

se níveis abaixo dos limites da percepção humana em todos os pontos amostrados de VTQ-01 

a VTQ-07. 

No aspecto geológico, a área de estudo está inserida  na região sudeste do Cráton do São 

Francisco, no Quadrilátero Ferrífero.O pacote estratigráfico observado na região de influência 

compreende o Complexo Guanhães atuando como embasamento, seguido pelas supracrustais 

do Grupo Nova Lima do Supergrupo Rio das Velhas, e Grupos Itabira e Piracicaba do 

Supergrupo Minas, posicionadas através dos eventos tectônicos citados anteriormente, sendo 

que, a Suíte Borrachudos, encontra-se expressa como uma intrusão mais recente, delimitada 

através de contatos estruturais em um sistema de falhas de empurrão ou zonas de cisalhamento 

de direção NE-SW. 

No contexto geomorfológico, na área de influência do projeto, o padrão de relevo característico 

está posicionado no domínio dos Planaltos Dissecados do Leste de Minas de acordo com a 

base de dados da plataforma Infraestrutura de Dados Espaciais do Sistema Estadual de Meio 

Ambiente e Recursos Hídricos (IDE-SISEMA). As características gerais são constituídas por 

colinas e cristas influenciadas pela dissecação fluvial em rochas pré-cambrianas, com alto 

controle estrutural refletindo as estruturas e litologias locais com orientação em relevo 

apalachiano. 

Conforme a base de dados do Mapa de Solos do Estado de Minas Gerais (UFV, 2010), na área 

de influência do projeto predominam os Latossolos Vermelhos distroférricos (LVdf), os 

Latossolos Vermelhos distróficos (LVd) e os Argissolos Vermelho-Amarelos distróficos 

(PVAd). 

Na área de estudo, foi possível identificar quatro unidades hidrogeológicas distintas, que 

constituem domínios hidrogeológicos fissurais, tendo como referência os litotipos 

predominantes e a sua relação com tectônica regional, visto que, a grande diversidade de 

feições possibilitam o fluxo hídrico subterrâneo mesmo em unidades que a priori poderiam ser 

consideradas como impermeáveis, principalmente devido aos processos metamórficos 

impresso nesses terrenos. Classificando os sistemas aquíferos fissurais presentes na região, foi 

possível individualizá-los como Sistema Aquífero Granito-Gnáissico, Sistema Aquífero 

Itabira, Sistema Aquífero Piracicaba, Sistema Aquífero Nova Lima, tendo como base a 

descrição feita por (GONÇALVES et al., 2021). 

A área de estudo do meio físico está inserida na Bacia Hidrográfica do Rio Doce, tendo como 

Circunscrição Hidrográfica a bacia do rio Santo Antônio - DO3, e microbacia o rio Tanque, 

no munícipio de Itabira/MG. 

A bacia do rio Santo Antônio – DO3 - é um dos principais afluentes da bacia do rio Doce e 

apresenta uma extensão equivalente a 279,5 Km com uma área de drenagem de 10.756,89 Km² 

(PIRH DOCE, 2010).  

A microbacia do rio Tanque, está inserida na sétima ordem no diagrama unifilar, possuindo 

uma área equivalente a 1.793,25 Km² e um perímetro de 263,5 Km. 
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Os corpos hídricos pertencentes à bacia do rio Santo Antônio, até o momento, não possuem 

enquadramento, sendo classificados pelo dispositivo da Resolução CONAMA nº 357, de 17 

de março de 2005 como Classe 2. 

Em consonância com os dados hidrológicos da bacia do rio Tanque e, considerando o 

abastecimento de água futuro ao munícipio de Itabira – Minas Gerais, a necessidade de suprir 

parte demanda hídrica da unidade da VALE, situada nesse município, foram realizados estudos 

de disponibilidade hídrica pela ARCADIS (2021) e CLAM Meio Ambiente (2022). 

De acordo com a referida demanda, segundo a ARCADIS (2021), o projeto básico teve como 

critério a premissa de captação superficial em 600 L/s, para ser implantado em uma única 

etapa, e atendimento ao um horizonte final de plano de demandas para o ano de 2056, com 

base na produção de água do sistema existente em Itabira definida pelo estudo do SAEE 

(2015). 

Em face do exposto, foi realizado pela ARCADIS (2021), o levantamento de interferências e 

travessias existentes ao longo do acesso do projeto para captação de água no rio Tanque, 

localizada a 24 km de distância da Estação de Tratamento de Água – ETA Campestre, para 

abastecimento público para o município de Itabira, onde foram identificadas 22 travessias.  Já 

em 2022, foi atualizado pela CLAM Meio Ambiente, via inspeção técnica em campo, a 

identificação de 27 travessias, inseridas em áreas de superficiários terceiros e da Vale S.A  

Considerando as possíveis interferências nos cursos d’água ocasionadas pelas atividades da 

obra, que podem afetar as condições de vida e reprodução da biota aquática os corpos hídricos 

inseridos na área de estudo, foi proposta a rede de amostragem para a qualidade das águas 

superficiais, de modo que seja possível a identificação de quaisquer alterações que 

modifiquem significativamente as características dos cursos d’água na área de influência do 

projeto. 

Neste sentido, ao longo traçado previsto para implantação da adutora rio Tanque, foram 

propostos 19 (dezenove) pontos de amostragens. A seleção dos pontos foi realizada 

considerando os locais onde haverá grande movimentação de veículos e atividades específicas 

das obras de implantação da adutora e, consequentemente, maior possibilidade de carreamento 

de sedimentos para os cursos d’água. 

Quanto aos resultados das amostragens de qualidade das águas, para verificação ao 

atendimento aos padrões ambientais, foi considerada a Resolução CONAMA nº 357/2005 e a 

Deliberação Normativa COPAM/CERH-MG nº 1, de 05 de maio de 2008, para águas doces 

de Classe 2, nesta senda, realizou-se as análises considerando as desconformidades para os 

parâmetros selecionados. 

Para os resultados de pH, os pontos PAS-08 (À jusante do córrego Duas Barras), PAS-09 (À 

montante do córrego Pai João), PAS-10 (À jusante do córrego Pai João), PAS-11 (À montante 

do córrego das Pitangas) e PAS -15 (Bebedouro da fazenda Barbosa) apresentaram valores 

abaixo do limite máximo permissível pelas legislações de referências, caracterizando uma 

tendência acidez nas águas. Nos demais pontos, os resultados estão em conformidade com a 
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legislação vigente para o parâmetro em questão. Águas mais ácidas são associadas a ambientes 

naturais, com áreas de densa vegetação e matéria orgânica natural que formam a serapilheira 

e são carreadas para os cursos d’água, proporcionando condições mais ácidas ao ambiente a 

partir de sua decomposição (LOPES & MAGALHÃES, 2010).   

Em relação aos valores de oxigênio dissolvido in situ, nos pontos PAS-03 (Aos fundos da casa 

de Maristela Simões), PAS-04 (À montante do córrego da Vargem), PAS-17 (Mata-burro da 

fazenda Barbosa), PAS-18 (Mata-burro da fazenda Barbosa) e PAS- 19 (Ponte para a 

comunidade) foi observado que os resultados foram inferiores ao valor mínimo preconizado 

pela legislação. O caráter redutor, nesse caso, possivelmente esteja associado ao acúmulo de 

matéria orgânica nos locais, o que pode acarretar o consumo de oxigênio. 

Para o parâmetro coliformes termotolerantes, foram registradas não conformidades apenas no 

ponto PAS-03 (Aos fundos da casa de Maristela Simões), embora o ponto PAS-12 (À jusante 

do córrego das Pitangas), tenha apresentado o resultado igual à 900 UFC/100mL próximo ao 

limite de quantificação (1.000 UFC/100mL). Os coliformes termotolerantes, por sua vez, 

podem indicar a presença de microrganismos patogênicos, possivelmente relacionadas tanto à 

pressão antrópica quanto lançamento de esgotos domésticos e a agropecuária, presentes no 

entorno dos pontos. 

Considerando toda a rede da amostragem, no contexto geral, não apresentaram tendência à 

eutrofização, evidenciado pelos baixos teores de nutrientes (fósforo e série nitrogenada) e 

clorofila a. Foi registrada a presença de detergentes (surfactantes), exclusivamente, no ponto 

PAS-03 (Aos fundos da casa de Maristela Simões) com valor superior ao limite máximo 

estipulado pela legislação. 

Com relação aos metais, nota-se a presença em quantidade representativa de ferro dissolvido, 

no entanto, somente os pontos PAS-03 (Aos fundos da casa de Maristela Simões), PAS-04 (À 

montante do córrego da Vargem), PAS-05 (À jusante do córrego da Vargem), PAS-07 (À 

montante do córrego Duas Barras), PAS-09 (À montante do córrego Pai João), PAS-12 (À 

jusante do córrego das Pitangas), PAS-13 (Lagoa do Geraldo Palmeira), PAS-14 (Próximo à 

lagoa do Geraldo Palmeira), PAS-15 (Bebedouro da fazenda Barbosa), PAS-16 (Cachoeirinha 

do Antônio Ribeiro), PAS-17 (Mata-burro da fazenda Barbosa), PAS-18 (Mata-burro da 

fazenda Barbosa) e PAS-20 (Ponte para a comunidade) apresentaram valores superiores aos 

limites de quantificação, o que pode ocorrer em função das características geológicas da 

região. 

Ressalta-se que o ferro não é considerado tóxico, mas não é desejável em elevados teores na 

água, principalmente, por provocar coloração amarelada na água (ESTEVES, 2011). 

Para o parâmetro manganês total, houve predominância de concentrações superiores aos 

valores normativos nos pontos PAS-03 (Aos fundos da casa de Maristela Simões), PAS-04 (À 

montante do córrego da Vargem), PAS-06 (Às margens da estrada de terra Itabira x Rio 

Tanque), PAS-08 (À jusante do córrego Duas Barras), PAS-09 (À montante do córrego Pai 

João), PAS-13 (Lagoa do Geraldo Palmeira), PAS-14 (Próximo à lagoa do Geraldo Palmeira), 
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PAS-17 (Mata-burro da fazenda Barbosa) e PAS-18 (Mata-burro da fazenda Barbosa). 

A ocorrência de manganês total acima do limite legislado pode estar associada à composição 

dos solos e rochas da região, possivelmente também influenciada pelas atividades de 

mineração de ferro presente na bacia de drenagem. 

Apesar da concentração do alumínio dissolvido ter sido encontrada acima do limite permitido, 

no ponto PAS-04 (À montante do córrego da Vargem) a concentração da mediana para esse 

parâmetro é equivalente a 0,020 mg/L, valor bem abaixo do limite, fato que corrobora que o 

elemento é naturalmente presente nas águas da região em concentrações que não interferem a 

sua qualidade e que não é proveniente de descargas de atividades minerárias. 

Em toda a rede de amostragem, outros parâmetros avaliados, como antimônio, fluoreto, níquel, 

prata, sulfato, sulfeto e urânio, também foram encontrados em baixas concentrações ou não 

foram detectados. 

Os demais constituintes secundários e/ou tóxicos como arsênio, cádmio, chumbo, cromo, 

cromo hexavalente e cromo trivalente, estanho, mercúrio e níquel estavam com valores abaixo 

do limite de detecção adotado pelo laboratório em todas as amostras avaliadas. 

Em consonância com os dados hidrológicos da bacia do rio Tanque e, considerando o 

abastecimento de água futuro ao munícipio de Itabira – Minas Gerais, a necessidade de suprir 

parte demanda hídrica da unidade da VALE, situada nesse município, foram realizados estudos 

de disponibilidade hídrica pela ARCADIS (2021) e CLAM Meio Ambiente (2022). 

De acordo com a referida demanda, segundo a ARCADIS (2021), o projeto básico teve como 

critério a premissa de captação superficial em 600 L/s, para ser implantado em uma única 

etapa, e atendimento ao um horizonte final de plano de demandas para o ano de 2056, com 

base na produção de água do sistema existente em Itabira definida pelo estudo do SAEE 

(2015). 

Neste sentido, com base nas informações do referido estudo e em atendimento ao projeto 

supracitado, foi solicitada a outorga para captação de água no rio Tanque com a vazão 

requerida de600 L/s, quanto a disponibilidade hídrica calculada, esta supri as demandas já 

existentes a jusante do ponto de captação, e a nova demanda a ser implantada. 

Em relação ao meio biótico A área de estudo apresenta uma herpetofauna típica de ambientes 

parcialmente degradados e adaptada as condições locais. A região também revelou abrigar um 

considerável potencial para a ocorrência da herpetofauna, quando considerados os dados 

regionais (secundários) e os dados locais, em virtude da descaracterização ambiental que 

acomete o local. A taxocenose herpetofaunística inventariada através da compilação de dados 

secundários e primários, revelaram a capacidade de ocorrência de 54 espécies da herpetofauna 

compreendendo anfíbios e répteis. Considerando o presente levantamento, foram registradas 

34 espécies da herpetofauna sendo 27 anfíbios e 7 répteis. Das 34 espécies registras no presente 

diagnóstico, 45% foram exclusivas do presente levantamento (dados primários).  

Considerando o presente estudo, nenhuma espécie da herpetofauna registrada encontra-se 
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ameaçada de extinção, a grande maioria das espécies levantadas possuem ampla distribuição 

geográfica e 41% são endêmicas da Mata Atlântica e destas, a rã-da-mata Haddadus binotatus 

possui um certo grau de sensibilidade às ações antrópicas. 

Pode-se afirmar que as porções florestais presentes na área de estudo, apesar de aparentemente 

estarem sendo colonizadas por espécies oportunistas, possuem capacidade suporte para abrigar 

uma riqueza maior com espécies mais sensíveis as intervenções antrópicas. 

É sabido que o registro da herpetofauna é dependente de uma série de fatores ambientais, 

dentre eles a sazonalidade, temperatura e umidade. Mesmo com o levantamento realizado no 

final do período chuvoso e de maior atividade do grupo, o resultado obtido pode ser 

considerado satisfatório. 

De fato, o presente diagnóstico em conjunto com os demais dados regionais levantados, 

permitiu a caracterização da área a ser afetada pelo empreendimento, a fim de subsidiar a 

avaliação dos possíveis impactos e propor medidas mitigadoras e compensatórias da 

herpetofauna.  

Considerando o grupo da avifauna, o presente estudo apresentou relativamente uma alta 

riqueza de espécies, com uma composição de espécies variada quanto a especificidade de 

hábitats. Porém, as espécies mais abundantes considerando as três fitofisionomias são 

praticamente as mesmas e.g. (Myiothlypis flaveola, Volatinia jacarina e Patagioenas 

picazuro), sendo aquelas de fácil adaptação a ambientes impactados.  

Neste sentido, nota-se que a área consta alta abundância de aves que se adapta facilmente em 

ambientes alterados e menor abundância de aves que são mais exigentes quanto ao uso de 

hábitat, refletindo o estado de conservação atual da área. Logo, os registros nas áreas de 

formações florestais apresentam aves exigentes quanto ao uso de habitat contendo menor 

abundância, porém, constam que nesta fitofisionomia apresenta uma maior riqueza e 

diversidade de espécies.  

Portanto, essas áreas com a fitofisionomia formação florestal são de suma importância para o 

estabelecimento das espécies, pois contempla maior diversidade de nichos e 

consequentemente de espécies.  O que reforça o argumento da preservação das áreas florestais 

presentes na área de estudo é o fato de não registrar algumas espécies que foram registradas 

nos dados secundários consideradas raras e categorizadas como ameaçadas à extinção (e.g. 

Pyroderus scutatus, Sporophila angolensis e Amazona vinacea) e na amostragem dos dados 

primários não houve o registro dessas mesmas espécies. Adicionalmente, as áreas florestais 

são fragmentadas e não fazem conectividade com outras áreas que provê de formações 

arbóreas como a silvicultura, tornando assim fragmentos únicos utilizados pelas espécies 

exclusivamente florestais. Entretanto, as áreas de silvicultura podem ser refúgios para espécies 

que são florestais, e que tem alta capacidade de locomoção, visto que as áreas não são 

conectadas, como o exemplo do Spizaetus tyrannus (gavião pega macaco) registrado neste 

estudo, no entanto essas áreas podem contribuir com a diversidade de aves presentes na região, 

e diminuir a perca de espécies de áreas que são altamente antropizadas. 



 

CL-HC-1085-EIA-004 

VOLUME IV - DIAGNÓSTICO AMBIENTAL DO MEIO 
SOCIOECONÔMICO E ANÁLISE INTEGRADA 

ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL - EIA 

ESTAÇÃO DE TRATAMENTO DE ÁGUA EM 
RIO TANQUE (ETA TANQUE) - VALE S.A. 

 

 C L A M  M E I O  A M B I E N T E   

 

141 
 

Para a mastofauna de pequenos mamíferos não voadores, os resultados primários 

representaram a ocorrência de cinco taxocenoses da mastofauna de pequeno porte terrestre. 

Este resultado corresponde a 18,5% da riqueza indicada para a abrangência regional a partir 

dos dados secundários.  Quando os dados primários são consolidados a lista elencada pelos 

dados secundários alcançamos uma representatividade de aproximadamente 53% das espécies 

estimadas ocorrentes para a província do Quadrilátero Ferrífero.  

Embora o levantamento local não tenha confirmado a presença de espécies ameaçadas de 

extinção os dados secundários apontaram a ocorrência de três espécies, das quais duas - 

Hylaeamys seuanezi e Rhipidomys tribei - apresentam elevado potencial de distribuição na 

área de estudo, como discutido neste documento. De forma similar, os dados primários 

indicaram a presença de uma espécie endêmica da Mata Atlântica, mas, por outro lado, os 

dados regionais estimam a representatividade de outras nove espécies típicas do domínio 

Atlântico, das quais seguramente ao menos oito - Blarinomys breviceps; Hylaeamys seuanezi; 

Gracilinanus microtarsus; Juliomys pictipes; Oxymycterus dasythrychus; Philander quica; 

Rhipidomys tribei; Trinomys setosus - ocorrem e apresentam exemplares-testemunhos 

depositados em coleções regionais para as imediações da área de estudo.  

Destaca-se também a relação potencial das espécies elencadas pelos dados primários que 

apresentam elevada afinidade a zoonoses de relevância a saúde pública. Esta relação apesar de 

potencial, sugere a indicação de ao menos três doenças atreladas as espécies de pequenos 

mamíferos. Relação que deve ser destacada e mais bem avaliada, como através do 

monitoramento das espécies de pequenos mamíferos como potenciais hospedeiros e/ou 

reservatórios de tais zoonoses. 

Com relação a paisagem não foi possível aferir de maneira robusta a relação da comunidade 

de pequenos mamíferos as tipologias ocorrentes na área de estudo, em decorrência do reduzido 

número de registros e da riqueza apontada para cada uma das três tipologias aqui amostradas. 

Se considerarmos os resultados estaríamos gerando conclusões precipitadas em vista da 

vulnerabilidade dos dados.  

Por outro lado, se caracterizarmos a fauna de pequenos mamíferos baseada nos dados 

consolidados (primários e secundários) é possível observar um padrão comum encontrado em 

comunidades de pequenos mamíferos atlânticas, através  da ocorrência de espécies generalistas 

de habitats que dominam as assembleias com elevada abundância, de espécies que apresentam 

densidades intermediárias e que são semi-dependentes de habitats específicos, e de espécies 

raras que apresentam dependência aos ambientes florestais. 

Neste aspecto, este estudo traz dois pontos de maior relevância, um de interesse a saúde pública 

que seria em entender a relação deste empreendimento com a ocorrência potencial de zoonoses 

atreladas aos pequenos mamíferos, e a segunda em compreender de maneira mais refinada, se 

as espécies de interesse a conservação indicadas nos dados regionais irão ser afetadas ou não 

com o desenvolvimento do atual empreendimento. Tais considerações podem ser melhor 

compreendidas através do monitoramento desta comunidade. 
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Com base nos registros de espécies obtidos por meio do inventário da assembleia de mamíferos 

de médio e grande porte em avaliação conjunta com o uso e cobertura do solo, foi possível 

constatar que a ocorrência das 24 espécies registradas tem, em sua maioria, ocorrido em função 

da presença de remanescentes florestais com determinado grau de complexidade e que 

desempenham papel importante no estabelecimento e manutenção destas populações em seus 

domínios. 

Em paralelo, a curva do coletor nos revelou índice satisfatório quanto à amostragem obtida, 

visto o alcance de 64,5% dos registros estimados para a região conforme o estimador 

Jackknife1. De forma complementar, os índices de diversidade foram considerados suficiente 

para o estudo. Posto isto, é possível concluir que os fragmentos florestais possuem notável 

importância no que diz respeito à manutenção da diversidade mastofaunística e, em caso de 

uma provável campanha adicional, poderá revelar novos registros de táxons ainda não 

amostrados para a área de estudo. 

Considerando a mastofauna alada, devido à distribuição cosmopolita e diversidade de dieta, 

os morcegos ocupam diversos nichos da cadeia ecológica. Por conta disto, possuem papéis 

fundamentais na manutenção dos processos ecológicos em florestas tropicais, podendo se 

alimentar de insetos, anfíbios, aves, pequenos roedores, néctar, pólen, peixes, sangue, folhas, 

frutos e até de outras espécies de morcegos (ZORTÉA & CHIARELLO, 1999; FISCHER et 

al., 1997; MEDELLÍN & GAONA, 1999; ZORTÉA, 2003; PASSOS et al., 2003; BONATO 

et al., 2004; BORDIGNON, 2006; REIS et al., 2007). Além disso, assim como os demais 

dispersores, participam ativamente da manutenção e renovação da composição dos mais 

diversos ambientes florestais (FLEMING et al. 2009), assim como anteriormente discutido ao 

longo da apresentação dos resultados desse Diagnóstico. 

Fonseca & Aguiar, 1995, ressaltam que a perda de interações ecológicas envolvendo seus 

representantes, pode implicar em efeitos irreversíveis para os ecossistemas tropicais, 

cientificamente embasados ao longo da apresentação dos resultados obtidos ao longo da 

amostragem, à exemplo de toda matriz antrópica agrupada, nesse Diagnóstico, na tipologia 

Área Antropizada. Informações sobre distribuição geográfica e padrões de uso da paisagem 

em uma determinada área, associados à diversidade de sua comunidade, se apresentam como 

parâmetros a serem utilizados no monitoramento da diversidade de mamíferos terrestres uma 

vez que, são diretamente dependentes da participação dos morcegos como aceleradores dos 

processos de regeneração de áreas degradadas (FENTON et al, 1992; PERACHI et al, 2006). 

Sendo assim, a manutenção dos remanescentes florestais primários ou em estágios 

sucessiomais avançado que detém habitats estruturados, é de primordial importância para a 

manutenção das comunidades de quirópteros em âmbito local e regional, assim como para as 

mais diversas populações vegetais e animais coexistentes que se beneficiam dos serviços 

ecossistêmicos por eles oferecido, (SCHULZE et al., 2000).   Esse cenário torna possível que 

espécies aqui levantadas, assim como as não capturadas mas de provável ocorrência para a 

AE, prossigam em sua existência e na execução de seu papel biológico de dispersores, 
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polinizadores e controle biológico de insetos, e sobretudo de espécies-chave participantes  da 

manutenção e funcionamento dos ecossistemas, aceleradoras dos processos de regeneração de 

áreas degradadas. 

A região do Quadrilátero Ferrífero, em Minas Gerais, apresenta-se como uma província 

minerária de relevância mundial, estando também classificada como uma área de importância 

biológica especial, necessitando de estratégias para conservação em curto prazo (Drummont 

et al., 2005). Entre as características relevantes para esta classificação está alto número de 

endemismos de espécies já levantados para suas Cangas Ferruginosas (Viana & Lombardi, 

2007; Jacobi & Carmo, 2008). 

Apesar de sua notória relevância, os remanescentes florestais estão submetidos à pressão de 

mineradoras, expansão urbana, caça ilegal, e desmatamento advindo do manejo indevido da 

flora. Tais atividades, implicam na perda de conectividade entre os fragmentos, sobretudo aos 

referentes às UCs , que acabam se tornando ilhas imersas em matrizes antrópicas (Morcatty et 

al., 2013). Como exemplo, podemos citar o Parque Estadual da Serra do Rola Moça e o recém 

criado Parque Nacional das Águas do Gandarela, que apresentam seus limites completamente 

recortados de forma a atender ao interesse das grandes mineradoras, desconsiderando atributos 

biológicos, geológicos e geográficos essenciais para a conservação das espécies de interesse. 

Adicionalmente, Reis et al. (2003) argumentam que, para morcegos, a conservação de grandes 

fragmentos é muito mais eficaz do que a conservação de pequenos fragmentos isolados, sendo 

essa última observada como modelo no estado de Minas Gerais. Os pequenos fragmentos 

devem também ser preservados, na categoria de stepping stones, ou trampolins ecológicos, 

(Metzger, 2001; Morcatty et al., 2013), e não como áreas de conservação principais. Os 

morcegos são relevantes para a integridade dos ecossistemas e participam de vários processos 

ecológicos com influência direta para a vida humana, portanto devem ser considerados como 

espécies prioritárias para as políticas de conservação no Quadrilátero Ferrífero (Gomes, Dias 

& Tavares, 2015). 

A incorporação de um Programa de Monitoramento de Mastofauna voadora embasado na 

execução de duas campanhas de amostragem por estação sazonal, que perdure ao menos por 

dois ciclos sazonais completos, auxiliarão a compreensão do quão diversa e funcional é a 

comunidade de quirópteros existente nas Áreas de Influência da ETA e Adutora Rio Tanque. 

Sua complexidade estimada à partir da dinâmica dos registros obtidos ao longo da 

amostragem, no qual se observou um padrão de acréscimo de espécies à cada evento amostral, 

que se repetiu ao longo de quase todas as noites de captura, se melhor compreendida através 

da ampliação dos registros e consequentemente das informações a seu respeito, auxiliará 

ativamente a condução de estratégia de conservação direcionadas ao grupo, que por sua vez se 

desdobrará em benefícios para todas as comunidades ali existentes. 

Quanto à amostragem de Dípteros Vetores foi influenciada tanto por fatores biológicos 

(dispersão e períodos reprodutivos), quanto por fatores físicos (estocasticidade, temperatura, 

umidade). Assim sendo, o conhecimento da diversidade regional destes organismos depende, 
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não somente, de coletas ao longo do ano, como da justaposição do coletor no tempo e local 

adequados. A área do empreendimento ETA Tanque, Itabira/MG, registrou um total de 54 

indivíduos de Dípteros Vetores pertencentes à família Culicidae e à subfamília Phlebotominae. 

Os mosquitos coletados foram identificados em 13 táxons e, não correspondem a espécies 

vetoras de dengue, malária, febre amarela ou leishmanioses. Espécies de interesse médico ou 

epidemiológico não foram registradas. Os táxons identificados neste estudo são generalistas e 

adaptados a impactos antrópicos. Dentre eles, mosquitos do gênero Culex e Phlebotominae 

spp. foram os mais abundantes e frequentes nas amostras e, em conjunto, representaram 80% 

dos indivíduos coletados. 

Phlebotominae é uma subfamília da família Psychodidae composta por insetos pequenos, com 

cerdas ao longo do corpo, conhecidos popularmente como flebotomíneos, mosquito-palha ou 

birigui. Atualmente existem cerca de 1.000 espécies, das quais cerca de 500 ocorre nas 

américas (SHIMABUKURO et al. 2017) e cerca de 100 são possíveis vetores de protozoários 

parasitários do gênero Leishmania, que provocam as leishmanioses cutânea e visceral 

(KILLIC-KENDRICKT, 1999). Isso ocorre, uma vez que estes insetos são naturalmente 

infectados por Leishmania e as fêmeas apresentam hábitos hematófagos para maturação dos 

seus ovos, levando às infecções humanas (RANGEL & LAINSON, 2003). 

Quanto ao gênero Culex, trata-se de um grupo ainda pouco conhecido quanto ao 

comportamento das formas adultas. São mosquitos de hábito predominantemente noturno que 

praticam a hematofagia nas horas sem luz. Este gênero reúne culicídeos responsáveis pela 

transmissão da filariose bancroftiana ao homem, além de diversos arbovírus (FORATTINI, 

2002). A exemplo de outras infecções tropicais, esta enfermidade constitui afecção de 

populações pobres que carecem de serviços de saneamento adequados. No Brasil, não constitui 

um problema epidemiológico na região Sudeste, embora existam casos isolados registrados 

nas regiões Norte, Nordeste e Sul (CONSOLI & OLIVEIRA, 1994; FORATTINI, 2002).  

Embora espécies vetoras, de interesse médico epidemiológico, não tenham sido registradas 

durante a presente campanha, o monitoramento de Dípteros Vetores deve ser inerente às 

atividades do empreendimento, uma vez que epidemias podem se estabelecer através da 

exposição de trabalhadores em áreas naturais, antrópicas ou recentemente desmatadas. Assim 

sendo, recomenda-se coletas sazonais destes organismos, como forma de mitigar qualquer 

efeito deletério no que tange a saúde pública e bem-estar social.  

Para o subgrupo de abelhas, o estudo demonstrou uma quantidade relativamente alta na riqueza 

de espécies, representada por 72 táxons e 21 espécies de abelhas coletadas no estudo primário, 

com uma composição de espécies variadas quanto a especificidade de habitats, entretanto 

levando em consideração todas as fitofisionomias das áreas amostrais as espécies que mais 

tiveram destaque em quesito de abundância no presente estudo foi a (Eulaema (Apeulaema) 

nigrita) e (Scaptotrigona xanthotricha), sendo aquelas de fácil adaptação a ambientes 

impactados. 

Neste sentido, nota-se que a área consta alta abundância de abelhas que se adapta facilmente 
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em ambientes alterados, mas áreas de formação florestais demonstram uma maior riqueza e 

diversidade de espécies. Tornando essas áreas com a fitofisionomia formação florestal de suma 

importância, que contempla maior diversidade de nichos e consequentemente de espécies, 

sendo reforçada pelo índice de shannon, onde apresentou o maior índice de diversidade. 

Considerando a fauna aquática, para a diagnose da ictiofauna, os registros das últimas décadas 

foram notórios os crescimentos de estudos sobre a ictiofauna dulcícola, traçando um 

comparativo entre os diagnósticos regionais e primários podemos observar que existe um 

padrão quanto o tamanho e distribuição das espécies encontradas, em sua maioria temos 

espécies de pequeno porte, que colonizam riachos de cabeceira como os cascudinhos do gênero 

Pareiorhaphis, as piabas representadas pelo gênero Astyanax Esses resultados são esperados 

para os ambientes de acordo com diversos estudos realizados em corpo hídrico de cabeceira 

na Mata Atlântica, Cerrado e Amazonia. Assim como no diagnóstico regional no levantamento 

primário foi observado um predomínio de Characiformes, esse padrão é relatado para 

ambientes neotropicais, sem que haja uma sobreposição significativa entre Characiformes e 

Siluriformes.  

No presente diagnóstico não tivemos registro de espécies classificada em nenhuma categoria 

de ameaça, para os dados apresentados no diagnóstico regional houve registro de três espécies 

(Brycon opalinus, Brycon devillei, Henochilus wheatlandii e Steindachneridion doceanum) na 

falta de registro de espécies ameaçadas provavelmente está relacionada às características dos 

ambientes amostrados, pequenos riachos de cabeceira.  

As análises ecológicas indicam flutuações na diversidade, uma vez que esses valores variaram 

entre as áreas amostradas. Essa variação se deve a peculiaridade de cada ambiente, 

principalmente à diversidade de microhabitats, que possibilitam que mais espécies possam 

ocupar esses ambientes. Um fator importante que influencia a diversidade é a presença de mata 

ciliar e herbáceas aquáticas extremamente importantes para a dinâmica dos ecossistemas 

aquáticos, proporcionando habitats, abrigos, áreas de sombra, corredores de migração, sítios 

de reprodução e material orgânico. Além de ajudarem a diminuir o processo de assoreamento, 

regular a concentração química da água, fluxo térmico de energia e banco de contenção do rio. 

A riqueza encontrada se mostra compatível com alguns dos ambientes amostrados 

principalmente os riachos de 1° a 3° ordem. 

Em ambos os estudos tivemos o registro de Poecilia reticulata uma espécie de peixe exótica 

introduzida para controle de larvas de insetos vetores de doenças. As demais espécies de 

Tilápia foram registradas apenas no diagnóstico regional. 

Em relação ao meio socioeconômico o projeto traz como área de estudo todo o território do 

município de Itabira/MG. Ao se restringir a área de estudo local, são identificadas as seguintes 

localidades: Vargem, Fazenda Bethânia, Associação Residencial Quintas da Rocinha, 

Comunidade Gatos/Padres, Comunidade Dona Rita/Coqueiros, Comunidade Gomes, Bairro 

Campestre e Bairro Pedreira. 

Conforme a divisão por Regiões Geográficas adotada pelo IBGE (2021), o município de 
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Itabira localiza-se na Mesorregião Metropolitana de Belo Horizonte e microrregião de Ouro 

Preto, compondo o Quadrilátero Ferrífero, um dos complexos minerais mais importantes do 

Brasil.  

A população registrada no município no último Censo do IBGE em 2010 era de 109.783 

habitantes, sendo que a maioria residia na zona urbana. Ao se comparar os dados sobre 

residências em zona urbana e rural, pode-se observar a tendência ao êxodo rural na região. 

O setor primário de Itabira tem pouca significância na economia municipal, quando 

comparado com a participação que ele possui na formação da riqueza estadual. O cultivo de 

cana-de-açúcar representou a maior produção agrícola em 2019, gerando uma produção de R$ 

760 mil. A produção pecuária bovina destacou-se na Pesquisa Agropecuária Municipal de 

2020, seguida pelo rebanho equino e suíno. A produção de tilápias apresentou destaque na 

Pesquisa Agropecuária 2020 como o de maior valor produzido, no que tange à geração de 

riqueza econômica, com movimentação de R$ 9.100.000,00. O setor industrial (55,83%) é o 

maior representante da dinâmica econômica do município de Itabira a partir do Produto Interno 

Bruto (PIB), seguido pelo setor de serviços (31,78%). O setor industrial exerceu a maior 

participação no PIB do município, e apresentou uma empregabilidade em 2019 de cerca de 

29,58%, sendo o setor extrativista mineral responsável por 17,61 %, por sua usa vez o setor 

primário, agropecuária apresentou os menores índices de quanto a número de empresas (6,92 

%) e de número de empregos formais (2,82%) da participação no município. 

Considerando o indicador de educação, em 2021, o município contava com 76 

estabelecimentos de ensino em atividade, situados em sua maioria na zona urbana distribuídos 

entre as redes, municipal, privada e estadual. Das 17.686 matrículas registradas em 2021 no 

ensino público, 64,4% são referentes ao ensino fundamental nos anos iniciais e finais, sendo 

seguido pelos níveis médio, educação infantil e Educação de Jovens e Adultos (EJA).  A taxa 

de analfabetismo do município é baixa quando comparada ao estado de Minas Gerais e mais 

da metade da população jovem de Itabira, de 15 a 17 anos, possui o ensino fundamental 

completo (IBGE, 2010).  

O município apresenta uma boa infraestrutura nas áreas de saúde e educação, com 661 

estabelecimentos para atendimento à saúde e 76 unidades de ensino em atividade, situados em 

sua maioria na zona urbana do município (DATASUS, 2022; INEP, 2021). Dos 462 leitos 

disponíveis para atendimento à população, 198 eram destinados ao SUS.  Considerando a 

avaliação de janeiro de 2021 a janeiro 2022, a maioria das internações hospitalares eram em 

decorrência de gravidez/parto/puerpério, doenças infecciosas e neoplasias. E as internações 

relacionadas à COVID-19, em julho de 2022, foram registradas 1.360 casos no município. As 

doenças infecciosas e parasitárias representaram a maior causa de óbitos registrados em Itabira 

no ano de 2021. 

Sobre as questões de saneamento básico, o município apresenta elevados índices de cobertura 

para o abastecimento de água, esgotamento sanitário e coleta de lixo. O abastecimento de água 

é de responsabilidade do Serviço Autônomo de Água e Esgoto (SAAE), que de acordo com o 
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Atlas do Desenvolvimento Humano (2020), conseguiu a universalização do acesso a este 

serviço. O SAAE também é responsável pelo esgotamento sanitário municipal, com o 

atendimento a quase 100% da população. A coleta de lixo é de responsabilidade da ITAURB, 

com atendimento a 98% dos domicílios (IBGE, 2010). 

As localidades inseridas na área de estudo local, podem ser dívidas em zona rural e urbana, na 

zona rural é possível identificar propriedades de terceiros e da Vale interceptadas pelo traçado 

da Adutora. Nessas propriedades foram identificadas grandes áreas florestais, com algumas 

pastagens e áreas de plantio pouco expressivas. Suas vias não são pavimentadas e não tem 

iluminação pública. Na zona urbana, existe uma maior concentração de habitações, além de 

melhor acesso aos equipamentos públicos de saúde, educação, segurança, lazer etc. 

Dentro do perímetro urbano se encontram os bairros Campestre e Pedreira que contam com 

vias de acesso pavimentadas, sendo atendidos por quatro instituições de educação básica e 

uma de ensino técnico. Em relação à saúde, destaca-se a Unidade Básica de Saúde, PSF 

Campestre, que tem gestão municipal, com disponibilidade para atendimento da atenção 

básica e ambulatorial à população. A delimitação rural compreende as localidades pertencentes 

aos Bairro Santana, Fazenda Bethânia, Condomínio Quintas da Rocinha, Comunidade 

Gatos/Padres, Comunidade Dona Rita/Coqueiros e a Comunidade Gomes que estão 

localizados numa Área de Proteção Ambiental Municipal o que confere a maioria das 

propriedades uma restrição em relação ao uso e ocupação do solo. 
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